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Prefácio

A obra intitulada de “A importândia do papel do enfermeiro nas ações preventivas contra a 

COVID-19 em ambientes escolares” é fruto da pesquisa de mestrado do pesquisadora Edvania Maria 

da Silva para obtenção do título de mestre em Ciências da Educação.

A publicação da dissertação de mestrado na integra junto a Editora Acadêmica Periodicojs 

se encaixa no perfil de produção científica produzida pela editora que busca valorizar diversos pes-

quisadores por meio da publicação completa de seus pesquisas. A obra está sendo publicada na seção 

Tese e Dissertação da América Latina.

Essa seção se destina a dar visibilidade a pesquisadores na região da América Latina por 

meio da publicação de obras autorais e obras organizadas por professores e pesquisadores dessa re-

gião, a fim de abordar diversos temas correlatos e mostrar a grande variedade temática e cultural dos 

paises que compõem a América Latina.

Essa obra escrita pela pesquisadora Edvania Maria da Silva encontra relevância ao pro-

blematizar a importância do papel do enfermeiro para além da unidade hospitalar. Por meio dessa 

pesquisa, temos a chande de compreender o papel que o enfermeiro pode exercer ao atuar em ações 

preventivas nos ambientes escolares, permitindo, assim que ocorra uma melhoria da qualidade de 

vida da população e evitando doenças. Dessa maneira, a nossa editora teve o enorme prazer de divul-

gar uma pesquisa tão rica e fortalecedora do processo de saúde, além de estimular o desenvolvimento 
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e crescimento social.

Filipe Lins dos Santos

Editor Sênior da Editora Acadêmica Periodicojs
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Introdução

Este estudo abordou a partir do tema norteador: o papel do Enfermeiro nas preventivas con-

tra a COVID-19 para o ambiente escolar. Assunto este, que chamou atenção por falar da área de saúde, 

como para profissionais enfermeiros especializados, e mesmo atuantes mais ativamente em outras 

áreas fora da educação, pode-se dar continuidade a estudos e adentrar em cursos de pós-graduação 

ligados a área de educação, pois se compreendendo deste profissional que já trabalha quase que dire-

tamente com a comunidade numa orientação educacional constante mais voltada à saúde, podendo-se 

dizer ser mais um elo principal da informação da enfermidade e da preventiva da mesma. 

Instiga-se à necessidade em um aprimoramento via educador da saúde como forma de inte-

resse em correlacionar os dois ramos: saúde e educação. Porém sempre é mais internalizada quando, 

em diálogo com outros profissionais de saúde, se  apresenta um temática desafiadora sobre: o Pro-

grama de Saúde nas Escolas - PSE, este que trabalha exatamente com essa junção, em síntese e per-

missiva de continuar o aperfeiçoamento de qualquer profissional ao se publicar materiais científicos 

como um  artigo a esse respeito. Consecutivamente, se inicia uma breve busca de informações que 

permitiram entender a diferenciação de uma educação em saúde de uma educação da saúde. Aliados 

a todos esses fatores, e mesmo não sendo um tema inovador, nas  já visto antes sob várias perspec-

tivas, opta-se por inovar e trazer uma nova releitura, trazendo as técnicas da enfermagem enquanto 

agentes funcionais numa sociedade, à favor de constatar e direcionar como deveriam ser os cuidados 

preventivos presenciados em um caos pandêmico mesmo obscuro como a Covid-19, dentro de um 
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ambiente escolar.

O conhecimento do homem a respeito do atendimento de suas necessidades é limitado por 

seu próprio saber exigindo, por isto, o auxílio de profissional habilitado. Nesse sentido, no mundo dos 

profissionais da área da saúde, a profissão de enfermagem ocupa lugar singular, distinguindo-se tanto 

pela sua importância numérica, quanto pela sua prática quase exclusivamente feminina.

Destaca-se também, a atuação do enfermeiro, principalmente nas ações educativas e na pro-

moção à saúde. Além de fazer toda a supervisão do trabalho da equipe. Também faz a capacitação 

dos agentes comunitários e dos técnicos de enfermagem, assumindo a responsabilidade da formação 

e do trabalho em equipe.

A escola, que tem como missão primordial desenvolver processos de ensino-aprendizagem, 

desempenha papel fundamental na formação e atuação das pessoas em todas as arenas da vida social. 

Juntamente com outros espaços sociais, ela cumpre papel decisivo na formação dos estudantes, na 

percepção e construção da cidadania e no acesso às políticas públicas.

O que a pandemia tem provocado é uma crise social sem precedentes, fruto da alquimia das 

crises econômica, política e sanitária, acarretando graves consequências para a qualidade de vida e 

saúde dos grupos historicamente desfavorecidos como os pobres, pretos, mulheres, idosos, indígenas, 

crianças, ou seja, a maioria subjugada do mundo neoliberal. Nessa perspectiva, a prática educativa na 

Estratégia de Saúde da Família (ESF) torna-se uma atividade de suma importância, pois possibilita a 

intermediação dos profissionais de saúde com a comunidade. Oferecendo subsídios para a adoção de 

novos hábitos e condutas de saúde, na prevenção de agravos e também como meio para o fortaleci-

mento, enquanto cidadão.

Desta forma, no caso da pandemia da Covid-19, foi adotado medidas para garantir a segu-
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rança de alunos e servidores. Os programas presenciais foram reformulados, a um novo formato, 

postagens virtuais informativas, incluindo temas sobre a Covid-19, alimentação saudável, atividades 

físicas e vacinas. 

 	   Diante destas explicações acima fundamentadas dentro deste estudo, surgiram as se-

guintes problemáticas: será que o enfermeiro está preparado para realizar ações preventivas voltadas 

para Covid-19 no ambiente escolar? É necessário que os professores tenham conhecimento teórico e 

prático das ações preventivas contra a contaminação pela Covid -19? 

Conforme a ampliação desta pesquisa, o Objetivo geral buscou: verificar a importância do 

papel do enfermeiro como educador da saúde nas ações preventivas contra a Covid - 19 em ambientes 

escolares. Como também, os Objetivos específicos: conhecer a importância do enfermeiro dentro da 

educação para às devidas orientações preventivas contra a Covid-19; promover cursos durante o perí-

odo escolar, ministrado por um enfermeiro, oferecendo conhecimento teórico e prático para prevenir 

contra a Covid- 19; atualizar as ações de prevenção, seguindo orientações das autoridades sanitárias 

com assistência do enfermeiro em situação da pandemia Covid – 19 na escola como também em ou-

tros ambientes.

Diante disso, refletimos sobre o quanto a Enfermagem tem um papel fundamental na detec-

ção e avaliação dos casos suspeitos, não apenas em razão de sua capacidade técnica, mas também 

por se tratar da maior categoria profissional de Saúde, e a única que está 24h ao lado do paciente. Na 

China, epicentro da doença, os profissionais de Enfermagem vêm enfrentando longas jornadas para 

conter a epidemia.

Quanto à relevância deste estudo apresentaremos em três aspectos: 

A relevância pessoal, como enfermeira e já trabalho quase que diretamente com a comuni-
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dade na orientação, como se fosse mais um elo principal da informação da enfermidade e preventiva, 

instiga-me a necessidade em aprimoramento via educador da saúde como forma de interesse em cor-

relacionar os dois ramos saúde e educação. 

A relevância social se dá com a necessidade de acelerar e minimizar as consequências cau-

sadas pelo Novo Corona vírus (SARS-COV-2) agente da doença Covid-19, por meios de ações de 

intervenção e inovações de orientação oriundas de profissionais ativamente na linha de frente, os en-

fermeiros, e é de extrema importância no contexto da sociedade brasileira atual. Onde, a mortalidade 

mundial se alastra a passos largos e na escola como já se sabe tem como missão primordial desenvol-

ver processos de ensino-aprendizagem, como também desempenha papel fundamental. 

A relevância acadêmica na formação e atuação das pessoas em todas as arenas da vida 

social, de saúde onde os seus profissionais são, por sua atuação, importantíssimos para assegurar a 

manutenção da saúde de um povo aliados aos saberes principalmente na licenciatura, pois além dos 

profissionais da área de educação estarem, entre os que têm maior taxa de empregabilidade, há uma 

possibilidade de se ampliar essa perspectiva.

Este estudo explicou no seu primeiro capítulo: a atuação e o papel da enfermagem no com-

bate contra a Covid-19 no ambiente escolar a partir de um estudo uma abordagem bibliográfica e 

documental dentro da lei desde seu contexto histórico, conceitos e posicionamentos da enfermagem 

em todos os ângulos. Em conseguinte o segundo capítulo trouxe uma básica abordagem sobre os 

desafios encontrados pelo profissional de enfermagem na comunidade escolar, a educação em saúde 

e educação da saúde como estratégias para o cuidado da Covid-19, perpassa pelas principais práticas 

educativas atuais e eficazes no ambiente escolar e finaliza com as atualizações das ações de prevenção 

com base nas orientações das autoridades sanitárias em situação a pandêmica na escola. 
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O terceiro capítulo foram os procedimentos metodológicos que focou uma pesquisa biblio-

gráfica e documental com estudos exploratórios, onde se buscou elaborar um estudo principiado de 

materiais já publicados, priorizando a utilização de livros, documentos legais (legislação) e artigos 

científicos. Além disso, a pesquisa apresentou uma a abordagem qualitativa, que teve um enfoque 

social, voltando aos argumentos publicados nos documentos e pesquisas, tendo a corroboração in-

terpretativa da pesquisadora deste estudo. Foram incluídas apenas as publicações que responderam 

à questão do estudo que abrangesse o contexto do papel do Enfermeiro nas preventivas contra a Co-

vid-19 para o ambiente escolar. As publicações foram abordadas desde o histórico da enfermagem 

até chegar ao contexto sobre a Covid-19 e se estenderam desde o período de 1974 à 2020, no idioma 

português, poucos em inglês e apenas um em espanhol todos os tipos traçados foram considerados.

Os resultados desta pesquisa apontaram soluções previsíveis e que permitiram desenvolver 

ações de inovação, e na tentativa de busca das estratégias trouxe a proposta de se promover cursos 

durante o período escolar, ministrado por um enfermeiro, oferecendo conhecimento teórico e práti-

co para prevenir contra a Covid- 19. Todo este direcionamento, elencados na informação e ação da 

enfermagem vendo-se a possibilidade intensivar e monitorar junto à escola princípios básicos para a 

limpeza e desinfecção durante a pandemia, como também, o monitoramento e assistência para que as 

orientações devam seguir as normas regulares. 

A pesquisa mostrou também, que o enfermeiro está preparado para realizar ações preven-

tivas voltadas para Covid-19, não só no ambiente hospitalar, mas também no ambiente escolar pro-

porcionando mais conhecimento teórico e prático das ações preventivas contra a contaminação pela 

Covid -19. Mesmo considerando que as ações ainda são pouco utilizadas e estudadas no cenário da 

saúde e da educação, enquanto parte do currículo, foi possível afirmar que partindo do princípio que 



13

A importância do papel

o conhecimento do ser-humano a respeito do atendimento de suas necessidades é ainda limitado.  

As considerações finais nos levaram a descoberta de novas hipóteses de ações preventivas 

voltadas para Covid-19 no ambiente escolar e a se trazer uma reflexão e destaque principalmente 

para os profissionais da Enfermagem, que têm sido proeminentes por atuarem na linha de frente à 

prevenção e ao combate da doença, buscando mitigação da pandemia como também, e também con-

siderando a possibilidade desse profissional ser capaz na explicitação e explicação com propriedade 

em sua maioria.  Além disso, nossas conclusões podem servir de base para outros estudos da área da 

Educação da Saúde. Por fim, abrangência e vivência do conhecimento e da profissão na prática do 

enfermeiro, foram levadas em consideração a realidade em que estamos inseridos atualmente, que 

possibilitou a amplitude para essa visão, seja de atuação. Identificando a escola, como uma área de 

suma importância, por ser o local de formação do senso crítico, moral, hábitos básicos de vida, e prin-

cipalmente para o desenvolvimento de ações de educação, prevenção e promoção em saúde.



A IMPORTÂNCIA DO PAPEL DO EN-

FERMEIRO NAS AÇÕES PREVENTIVAS 

CONTRA A COVID-19 EM AMBIENTES 

ESCOLARES

1Capítulo
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A enfermagem, desde os tempos das grandes guerras e catástrofes se depararam com uma 

missão determinante na vida de qualquer pessoa que necessite de assistência à saúde básica.  Por 

conseguinte, sempre estará inclusa durante todo procedimento médico, e mais ainda nesses tempos 

reais de pandemia se mostraram intensivamente em ação. São profissionais indispensáveis ao serviço 

público e exercem também o papel de orientadores educacionais, atuando dentre outros meios orien-

tadores, como podem estar presentes em escolas públicas e privadas no cumprimento de seu objetivo, 

em auxiliar dentro de uma comunidade escolar visando dirimir os males que assolam a sociedade des-

de a criança até os jovens e adultos. O conhecimento do homem à respeito do atendimento de suas ne-

cessidades é limitado por seu próprio saber, exigindo, por isso, o auxílio de um profissional habilitado.

Segundo Lopes e Leal (2005), marcante presença da ordem religiosa impôs à enfermagem, 

por um longo período, o exercício exclusivo ou majoritariamente da profissão aos cuidados da mulher. 

Diante disso, a literatura (SPINDOLA, SANTOS, 2005; ANDRADE, 2007) aponta que a enferma-

gem é uma profissão que carrega esse estigma, primeiramente, por ser a mais antiga entre as citadas, 

e em um segundo momento, por ser precursora das demais profissões dessa ciência como: Nutrição, 

Gestão em Serviços de Saúde, Fonoaudiologia, Fisioterapia, dentre outras. Nesse sentido, no mundo 

dos profissionais da área da saúde, a profissão de enfermagem ocupa lugar singular, distinguindo-se 

tanto pela sua importância numérica, quanto pela sua prática quase exclusivamente feminina (BAN-

DEIRA; OLIVEIRA, 1998). Portanto, a prática da enfermagem objetivou-se também se ver sob um 

olhar multiprofissional, onde o cuidado é estabelecido a partir do elo de comunicação na equipe de 

saúde. 

As funções da enfermeira podem ser consideradas em três áreas ou campos de ação distintos 

como Horta (1974, p 10) afirma a seguir:



a) Área específica - assistir o ser humano no atendimento de suas necessida-

des básicas e torná-lo independente desta assistência, quando possível, pelo 

ensino do autocuidado; 

b) Área de interdependência ou de colaboração - a sua atividade na equipe de 

saúde nos aspectos de manutenção, promoção e recuperação da saúde; 

c) Área social - dentro de sua atuação como uma profissional a serviço da 

sociedade, função de pesquisa, ensino, administração, responsabilidade legal 

e de participação na associação de classe.

Por conseguinte, os campos de ação na área social da enfermagem dentro de sua atuação 

como um profissional a serviço da sociedade, ou com uma função de pesquisa, ensino, administração, 

responsabilidade legal e de participação na associação de classe, se entremeiam na perspectiva de ser 

eminentemente necessários e atuantes na atualidade no processo educativo enquanto principalmente 

orientadoras ou orientadores de outros profissionais, principalmente aos membros frequentes de uma 

comunidade escolar, pretendendo encaminhar práticas constantes e eficazes, principalmente em situ-

ações preventivas e emergenciais, que se amplifiquem a outros grupos sociais. Tendo em vista ser a 

escola um respeitado órgão formador de opiniões.

Destaca-se também numa atuação do enfermeiro, a se principalmente estrar nas ações edu-

cativas e na promoção à saúde; além de fazer toda a supervisão do trabalho da equipe, também fazen-

do a capacitação dos agentes comunitários e dos técnicos de enfermagem, assumindo a responsabi-

lidade da formação e do trabalho em equipe. (BRASIL, 2001). Portanto, o enfermeiro despontou em 

um grande campo de atuação profissional, com a necessidade de implementação numa assistência de 

saúde cada vez mais humanizada e qualificada.
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 A escola, que tem como missão primordial desenvolver processos de ensino-aprendizagem, 

desempenha papel fundamental na formação e atuação das pessoas em todas as arenas da vida social. 

Juntamente com outros espaços sociais, ela cumpre papel decisivo na formação dos estudantes, na 

percepção e construção da cidadania e no acesso às políticas públicas (DEMARZO; AQUILANTE, 

2008). Desse modo, pode tornar-se lócus para ações de promoção da saúde para crianças, adolescen-

tes, jovens e adultos como afirmam Demarzo e Aquilante (2008, p. 49) seguindo a visão de Portugal 

(2006) ao dizer: 

(...) nas escolas, o trabalho de promoção da saúde com os estudantes, e tam-

bém com professores e funcionários, precisa ter como ponto de partida “o 

que eles sabem” e “o que eles podem fazer”, desenvolvendo em cada um a 

capacidade de interpretar o cotidiano e atuar de modo a incorporar atitudes e/

ou comportamentos adequados para a melhoria da qualidade de vida. Nesse 

processo, as bases são as “forças” de cada um, no desenvolvimento da auto-

nomia e de competências para o exercício pleno da cidadania. 

Sendo assim, dos profissionais de saúde e de educação espera-se que, no desempenho das 

suas funções, assumam uma atitude permanente de empoderamento dos estudantes, professores e 

funcionários das escolas, o princípio básico da promoção da saúde. 

O que a pandemia tem provocado é uma crise social sem precedentes, fruto da alquimia das 

crises econômica, política e sanitária, acarretando graves consequências para a qualidade de vida e 

saúde dos grupos historicamente desfavorecidos como os pobres, pretos, mulheres, idosos, indígenas, 

crianças, ou seja, a maioria subjugada do mundo neoliberal. Se, no início, os mais acometidos pela 

COVID-19 pertenciam às classes média e alta, hoje, o perfil da pandemia brasileira é pobre, preto, 
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vive nas periferias das grandes cidades, ou em regiões distantes dos centros mais desenvolvidos, com 

menor acesso aos bens e serviços, inclusive de saúde, e é formado principalmente por pessoas com 

poucas chances de não serem acometidas pelo vírus ou, se infectadas, têm maior risco de morrer. 

Diante disso, a Atenção Básica tem uma importante função a cumprir, uma vez que sua imersão na 

realidade é sua condição básica da existência.

A Atenção Primária à Saúde (APS) integra a rede assistencial de cuidados, com enfoque na 

comunidade e no território, revelando-se fundamental para o enfrentamento de epidemias, como no 

caso da COVID-19, pois envolve o conhecimento da população e suas vulnerabilidades, favorecendo 

as ações de promoção, prevenção e cuidado individual e comunitário. Então, o conceito pós-moderno 

da APS foi mundialmente veiculado em 1978, durante a Conferência Internacional sobre Cuidados 

Primários de Saúde, sediada em Alma-Ata, na Rússia. Segundo Starfield (1998, p. 448) seguindo 

OMS (1979, p. 14) a partir do cenário da APS define como:

(...) cuidados essenciais, baseados em método de trabalho e tecnologias de 

natureza prática, cientificamente críveis e socialmente aceitáveis, universal-

mente acessíveis na comunidade aos indivíduos e às famílias, com a sua total 

participação e a um custo suportável para as comunidades e para os países, à 

medida que se desenvolvem num espírito de autonomia e autodeterminação 

(...). É parte integrante tanto do sistema de saúde do país, do qual constitui a 

função central e o foco principal, quanto do desenvolvimento social e eco-

nômico global da comunidade. Representam o primeiro nível de contato dos 

indivíduos, da família e da comunidade com o sistema nacional de saúde, 

pelo qual os cuidados de saúde são levados o mais proximamente possível aos 

lugares onde pessoas vivem e trabalham, e constituem o primeiro elemento de 

um continuado processo de assistência à saúde. 
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Diante dessa definição, emergiram os elementos fundamentais da APS: a educação em saú-

de, o saneamento básico, o programa materno-infantil (incluindo a imunização e o planejamento 

familiar), a prevenção de endemias, o tratamento apropriado às doenças prevalentes, o fornecimento 

de medicamentos essenciais, entre outros. Esses elementos apontam para uma importante fundamen-

tação, que antecede e norteia o SUS, isto é: o entendimento da saúde como expressão de um direito 

humano fundamental.

As principais responsabilidades dos enfermeiros estão associadas às atividades clínicas as-

sistenciais, seguidas por atividades de administração/gerência, ações educativas, relacionadas à rea-

lização de procedimentos de enfermagem, como coordenadores de serviços de saúde ocupacional e 

por atividades de promoção da saúde no trabalho, utilizando a maior parte do tempo no trabalho com 

tarefas de gerenciamento, seguidas de atividades de consultoria.

Nessa perspectiva, a prática educativa na Estratégia de Saúde da Família (ESF) torna-se uma 

atividade de suma importância, pois possibilita a intermediação dos profissionais de saúde com a co-

munidade. Oferecendo subsídios para a adoção de novos hábitos e condutas de saúde, na prevenção 

de agravos e também como meio para o fortalecimento, enquanto cidadão (ALVES, 2005; PEREIRA 

2014). Desta forma, no caso da pandemia da COVID-19, foram adotadas medidas para garantir a se-

gurança de alunos e servidores. Os programas presenciais foram reformulados, a um novo formato, 

postagens virtuais informativas, incluindo temas sobre a COVID-19, alimentação saudável, ativida-

des físicas e vacinas, através do EDUCAR WEB.

Com isso, as ações educativas compreenderiam uma “nova perspectiva de promoção da saú-

de”, que visa alcançar um “novo processo de saúde-doença”, para que as pessoas saudáveis possam 
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cuidar melhor de sua saúde, inserindo mais práticas de promoção da saúde em seu dia a dia (SALCI, 

et al., 2013). Essa perspectiva proposta busca o rompimento do paradigma biomédico, como também, 

um cuidar das pessoas saudáveis em seu processo de viver. 

A partir dos anos 50 até o início dos anos 2000, passando pela redemocratização do Brasil e 

pela Constituição Federal de 1988, muitas foram as iniciativas e abordagens que pretendiam focalizar 

o espaço escolar e, em especial, os estudantes, a partir e/ou dentro de uma perspectiva sanitária. Em 

sua maioria, tais experiências tiveram como centro a transmissão de cuidados de higiene e primeiros 

socorros, bem como a garantia de assistência médica e/ou odontológica. Assim, centraram-se na apro-

priação dos corpos dos estudantes, que, sob o paradigma biológico e quaisquer paradigmas, deveriam 

ser saudáveis.

É importante que os profissionais de saúde e educação “falem a mesma língua”, ou seja, que 

haja certa uniformidade de discurso no sentido de promover educação em saúde, enfatizando as ações 

específicas consideradas importantes no período escolar ajudando na redução da morbimortalidade 

por acidentes e violências; prevenção e redução do consumo de drogas, álcool e tabaco e outros com-

portamentos de risco (BRASIL, 2009). 

Portanto, os professores e demais profissionais da escola podem e devem participar na detec-

ção de certas necessidades de saúde, com o auxílio de profissionais de saúde. Já é bem conhecido esse 

papel na suspeição de problemas de visão, audição e de transtornos de aprendizagem. Essa função 

pode ser estendida a questões que exigem observação do comportamento por longo período, sobres-

saindo àquelas relacionadas à saúde mental, comentadas anteriormente.

O Papel da Enfermagem no Combate Contra a Covid-19 no ambiente escolar
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A enfermagem é uma das profissões mais importantes dentro de um hospital. Diariamente 

esses profissionais vivenciam e participam ativamente em situações de vida ou morte. São esses pro-

fissionais os principais responsáveis pelo cuidado do paciente, e suas atividades incluem a comunica-

ção entre médicos e pacientes, administração de medicamentos e realização de curativos.

Eles também são responsáveis por prestar os primeiros atendimentos e acompanhar a recu-

peração dos pacientes, realizam exames preliminares, monitoram o quadro de saúde, atualizam pron-

tuários, previnem infecções hospitalares, preparam exames e separam instrumentos para cirurgias. 

Mais do que isso, são esses profissionais que fazem os hospitais, clínicas e postos de saúde funcionar. 

E todo esse esforço e desempenho de funções pode e deve ser mais bem avaliado diante do 

aumento de enfermidades e agravamento de casos ente as crianças e adolescentes e profissionais de 

saúde que lidam diariamente com múltiplos segmentos e são corresponsáveis por essas vidas. E ago-

ra, mais do que nunca, no mundo inteiro esses profissionais mostram sua coragem, zelo, empenho e 

amor ao próximo, em uma luta diária para tratar aqueles infectados pelo Corona Vírus. Durante várias 

horas seguidas dedicadas ao trabalho, eles põem em prática seus conhecimentos para salvar vidas e 

impedir o avanço do inimigo invisível.

A Enfermagem tem um papel fundamental na detecção e avaliação dos casos suspeitos, não 

apenas em razão de sua capacidade técnica, mas também por se tratar da maior categoria profissional 

de Saúde, e a única que está 24h ao lado do paciente. Na China, epicentro da doença, os profissionais 

de Enfermagem vêm enfrentando longas jornadas para conter a epidemia.

As demandas pelas múltiplas funções dos enfermeiros ficaram ainda mais intensas, uma vez 

que muitos profissionais estão atuando na gestão e coordenação dos serviços também e aproveitou 
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para relembrar que o cuidado, atenção e acolhimento com esse profissional é muito importante (SO-

ARES, 2020). Sendo assim, a parceria entre educação e saúde poderá contribuir para a plena inclusão 

das crianças e adolescentes com deficiência no ensino regular, bem como ao pleno acesso delas à 

rede de unidades de saúde do Sistema Único de Saúde - SUS (BRASIL, 2009), entendendo ser esta 

uma estratégia primordial em tempos de pandemias, visto que a Covid-19 é uma enfermidade ainda 

inconclusa.  Mediante a isso, necessitando da união de forças e inserção de informações básicas de 

contextos sanitários com o auxílio de técnicas práticas diárias incentivando a fotos os envolvidos no 

processo educacional a levar a sério aprimorando o conhecimento e capacitando a comunidade esco-

lar a contribuir com a aceleração da cura. 

É de suma importância à parceria com os profissionais de saúde auxiliando os profissionais 

da educação no sentido de que em conjunto, se percebam as necessidades individualizadas de cada 

um e se possa atuar para atendê-las, tanto no ambiente da unidade de saúde quanto no ambiente esco-

lar (BRASIL, 2009). Portanto, é importante que os profissionais de saúde e educação “falem a mesma 

língua”, ou seja, que haja certa uniformidade de discurso no sentido de promover educação em saúde, 

enfatizando as ações específicas consideradas importantes no período escolar.

O ano de 2020 trouxe mais reflexões e desafios aos profissionais que atuam no combate ao 

novo Coronavírus. Nos últimos meses se entendeu a importância e a necessidade de sempre higieni-

zar as mãos para ficar prevenido contra o novo vírus. Mas, estudos mostram que há remotos 200 anos, 

a enfermeira Florence Nightingale percebeu como essa atitude tão básica, a lavagem das mãos, era 

capaz de prevenir inúmeras doenças.

Ao lidar com um surto desconhecido pelo agente (SARS-CoV-2), família dos Coronavírus 

que gera infecções respiratórias que pode resultar em uma pneumonia importante para uma boa parte 
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da população evoluindo à óbito, sendo agravante para pessoas que possuem comorbidades como dia-

betes, hipertensão, obesidade, doenças crônicas e imunossupressão assim como também para gestan-

tes, idosos, fumantes. (BRASIL, MS, 2020). Mediante a essas situações, entendemos que a Síndrome 

Inflamatória Multissistêmica (SARS-CoV-2), é caracterizada por fatores variados, por envolvimento 

de múltiplos órgãos com parâmetros inflamatórios elevados e manifestações clínicas graves nas pes-

soas que possuem comorbidades.

Em consonância com o legado de Florence Nightingale percussora da enfermagem, sua teo-

ria ambientalista direciona profissionais da saúde a atuarem na prevenção e reabilitação da população, 

tendo em vista o isolamento social onde a comunicação e coleta de dados efetivos são paradigmas di-

ários a serem desvendados e intermediados por ações humanitárias promovendo melhor qualidade de 

vida a estes indivíduos, buscando proporcionar conexão deles com seu vínculo social enfrentando as 

limitações resultantes deste afastamento (CAMPONOGARA, 2012). Portanto, a rotina do mundo de 

antes, que deu lugar ao distanciamento social, necessário para conter a propagação do inimigo invi-

sível e pouco conhecido, nos convidando a pensar em diferentes desafios para explicar esse momento 

de intensa  transformação, carregados de sentimentos e percepções sobre todos os acontecimentos. 

Importante filtrar e limitar a avalanche de notícias, no intuito de minimizar os conflitos interpessoais 

inevitáveis que causa um impacto psicológico na vida das pessoas.

Em contrapartida a categoria de enfermagem que era só vista por muitos como profissionais 

de bastidores, que muitos julgavam não ter muita importância, ficou em evidência, por ser a categoria 

que mobiliza a assistência e a faz acontecer, que é engenhosa para driblar dificuldades e se torna forte 

quando assume a linha de frente de um vírus letal que a humanidade não deseja enfrentar (COFEN, 

2020). Desta forma, o profissional de enfermagem ganhou visibilidade, em meio ao caos e falta de 
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recursos. Em 2020 os profissionais receberam o carinho da sociedade, definido pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS), o reconhecimento da importância da profissão para ampliação do acesso e 

resolutividade da assistência à saúde.

Não somente por parte da sociedade, mas principalmente por parte do governo e gestores em 

saúde este reconhecimento com atitude pôde ser evidenciado de diversas formas. Segundo Cassiani 

et al. (2020) e Ged (2020), ressaltam que a importância da capacitação dos profissionais da saúde 

com mais oportunidades para que o correto dimensionamento ocorra, promovendo assim, adequado 

pessoal e menos sobrecarga de trabalho. Diante disso, a gestão maior destes profissionais deve se 

compreender como sendo extremamente benéfico para a comunidade. Um enfermeiro qualificado 

e principalmente estimulado ao exercício de sua profissão volta-se ao dever da constante busca de 

atualização. Este passa a ser sinônimo de qualidade de vida para a comunidade quando se atualiza e 

aplica seus conhecimentos em prol da mesma. 

Assim, ações simples e constantes, como o uso de máscara e incentivo a lavagem das mãos 

são atitudes que atuam fortemente ao combate da disseminação da COVID-19.  Compreende-se que a 

correta lavagem de mãos é considerada um desafio para todos, especialmente, para a população infan-

til. As crianças além terem sua rotina alterada, também, podem apresentar dificuldades na compreen-

são dos motivos para tal necessitando, muitas vezes tendo que ser passados de diferentes ferramentas.

Destaca-se a necessidade de enfatizar o uso, correto, de máscaras, da higiene respiratória, 

higienização das mãos com álcool gel 70% e técnica correta de lavagem de mãos, entre outras usando 

métodos lúdicos por meio da Palhafasia sendo este um projeto de extensão do Centro Interdisciplinar 

de Pesquisa e Atenção à Saúde (CIPAS) e é vinculado ao Núcleo de Reabilitação em Linguagem e 

Cognição (RELINC). 
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O projeto tem por objetivo propor que o teatro seja uma ferramenta de inserção social do 

afásico, buscando melhorar sua qualidade de vida. Com isso, além de compartilhar saberes obtidos, 

oportunamente, pode-se articular as habilidades e linguagens de Clown. Observa-se que a atuação 

dos palhaços nos serviços de saúde aumenta a facilidade de comunicação com a criança e, em conse-

quência, há uma melhora na aceitação do tratamento e adesão de ações para prevenção e promoção 

à saúde. 

Ações descritas podem ser pontos de partida a inserção de projetos no plano político pedagó-

gico das escolas para o momento atual, porém baseados neste contexto o profissional enfermeiro po-

derá ter de alguma forma um espaço importante como educador e apoiador nas escolas em qualquer 

rede de ensino, visto a necessidade que o momento exige com a possibilidade de expansão de outros 

pontos da saúde da comunidade escolares altamente carentes de atenção exclusiva, percebendo uma 

forma de diminuição dos agravamentos na saúde do trabalhador em educação e principalmente dos 

educandos. 

Covid-19: em ambientes escolares: informação e ação da enfermagem.

Durante esse tempo de enfermidade mundial nova na sociedade, estudos variados na busca 

das causas e minimização das consequências, perceberam-se em um primeiro momento nesta pan-

demia de Coronavírus 2019 (COVID-19), que um dos grandes alívios para a sociedade em geral foi 

à constatação no desenvolvimento nos quadros graves da doença em crianças aparentava ser muito 

menos provável do que em adultos e idosos. Outro ponto a ser observado como positivo, se dá na 

execução orientada da limpeza de todos os espaços principalmente da escola, segundo local mais 
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frequentado depois da sua casa pelas crianças, entendendo que esta ação dificulta um pouco mais a 

transmissão dessa doença.

Mediante essa situação, se entende que o agente causador da doença Coronavírus é resistente 

em vários ambientes podendo variar conforme diferentes condições (por exemplo, tipo de superfície, 

temperatura ou umidade do ambiente), um profissional de uma comunidade escolar bem treinado e 

orientado se permite ter uma maior e melhor convivência com essa enfermidade. Sendo assim, alian-

do-se a enfermagem em uma de suas áreas ou campos de ação temos como base de estudos: o de 

interdependência ou de colaboração como principal meta em sua atividade na equipe de saúde como 

também na educação, abrangendo em alguns aspectos de manutenção, promoção e recuperação da 

saúde.

Enquanto informação e ação da enfermagem veem-se a possibilidade de se intensivar e 

monitorar junto à escola, princípios básicos para a limpeza e desinfecção durante a pandemia como: 

inicialmente ao uso contínuo e correto da máscara cobrindo por completo as vias nasais e orais; a 

correta higienização das mãos; os funcionários e alunos que retornarem de uma área com propagação 

de COVID-19 devem se orientar e se possível serem monitorados quanto aos sintomas por 14 dias na 

medição da temperatura de no mínimo duas vezes ao dia; se a (o) funcionária ou aluno (a) tiverem 

sintomas como: tosse leve ou febre baixa (temperatura de 37,3 ºC ou mais) deve imediatamente ser 

orientado a procurar atendimento médico; funcionários e alunos (as) também devem ser incentivados 

a lavarem as mãos corretamente e regularmente e a manterem pelo menos um metro de distância das 

pessoas principalmente as que estejam tossindo ou espirrando.  	 Quanto ao ambiente, sabendo-se 

que o vírus causador da COVID-19 pode resistir nas superfícies por algumas horas ou até vários dias, 

isso podendo variar conforme diferentes condições (por exemplo, tipo de superfície, temperatura ou 
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umidade do ambiente). A partir disso, as orientações devem seguir normas regulares como: 

a)	 A garantia que os ambientes estejam arejados, com janelas e portas abertas, dificultan-

do a proliferação do vírus; 

b)	 O profissional de limpeza sempre deverá certificar se os produtos de higiene, como 

sabonete e papel toalha e outros são suficientes para atender às necessidades; 

c)	 Para uma limpeza mais eficaz, recomenda-se que comece a limpeza de cima para bai-

xo; do fundo para a porta; do mais limpo para o mais sujo e em um único sentido; corrimões, maça-

netas, interruptores de luz ou quaisquer objetos ou superfícies compartilhadas devem ser limpos com 

álcool 70%, assim como as mãos, após tocarem esses locais; 

d)	 É recomendável fazer a higienização de pisos e banheiros no mínimo duas vezes ao 

dia, com água sanitária diluída em água; 

e)	 A utilização de álcool 70% por todas as superfícies também é recomendada; 

f)	 Os panos de limpeza devem ser higienizados diariamente; todos os equipamentos de-

verão ser limpos a cada término da jornada de trabalho; 

g)	 Sempre sinalizar os corredores, deixando um lado livre para o trânsito de pessoal, 

enquanto se procede à limpeza do outro lado, recomenda-se utilizar placas sinalizadoras e manter os 

materiais organizados, a fim de evitar acidentes. 	

Todas essas e outras recomendações devem se planificar no planejamento organizacional da 

escola mais ainda na atualidade, e para um profissional de saúde da enfermagem vislumbra-se mais 

uma especialização de caráter pedagógico permitindo minimizar as enfermidades precocemente e 
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aliados a um desenvolvimento social mais esclarecido.

A realidade da Enfermagem em tempos de COVID-19 na atuação de programas de saúde nas 

escolas 

Ser profissional da saúde significa, antes de tudo, ser um profissional com vocação e missão 

especiais. A crise sanitária que impõe o Corona vírus nos ínsita a reafirmar essa premissa: Profis-

sional de Saúde é um Bem Público – um patrimônio de 3 milhões e 500 mil pessoas qualificadas a 

serviço desse bem universo chamado Saúde. O saber profissional deve operar como uma espécie de 

caixa-preta que contém um conjunto de teorias e técnicas indecifráveis para leigos, mas, ao mesmo 

tempo, com suficiente visibilidade social para ser diferenciado dos vários saberes socialmente produ-

zido. O domínio e o monopólio desse saber constituem o fundamento da autonomia das profissões e 

do seu prestígio social. O conhecimento adquirido pelas profissões da saúde sobre a enfermidade e 

seu tratamento são o que se constitui a autoridade profissional, uma autoridade cultural que se mani-

festa pela construção de realidades.

O enfrentamento da crise sanitária com o novo Corona vírus em nosso país tem sido possí-

vel por conta exatamente do SUS e de seus trabalhadores. Estamos falando de profissionais atuando 

na assistência direta à população nos hospitais e ambulatórios, na ciência e tecnologia produzindo e 

disponibilizando saberes, conhecimentos, tecnologia e insumos, na gestão pública; enfim, prestando 

serviços de alto valor social (MACHADO, et al., 2020). 

Segundo o Ministério da Saúde (2009) afirma que a escola deve ser entendida como um 

espaço de relações, privilegiado para o desenvolvimento crítico e político, que contribui na constru-
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ção de valores pessoais, crenças, conceitos e maneira de conhecer o mundo e interfere diretamente 

na produção social e na saúde. Levando em consideração que os educadores sejam eles professores, 

coordenadores, orientadores, ou supervisores, na sua grande maioria possuem formação em Pedago-

gia, Letras, Matemática, Ciências Biológicas, entre outras graduações da área da educação que não 

contemplam a modalidade educação em saúde.

A abrangência e vivência do conhecimento e da profissão na prática do enfermeiro, levando 

em consideração a realidade em que estamos inseridos atualmente, possibilita a amplitude para essa 

visão de atuação. E se identifica a escola, como uma área de suma importância por ser o local de for-

mação do senso crítico, moral, hábitos básicos de vida, e principalmente para o desenvolvimento de 

ações de educação, prevenção e promoção em saúde.

De acordo com o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, Art. 70, espera-se que 

o enfermeiro atue como “educador” para os outros membros da equipe de enfermagem, assim como 

para os seus clientes. Levando em consideração essa conduta para o ambiente escolar, o enfermeiro 

irá atuar da mesma forma, porém em local público em uma realidade diferente.

O  Programa Saúde Escolar (PSE), instituído pelo Decreto Presidencial nº6. 286/2007 que 

surgiu como uma política intersetorial entre o Ministério da Saúde e Educação, com a finalidade de 

prestar atenção integral à saúde de todos aqueles inseridos na rede básica de ensino junto à Estratégia 

Saúde da Família (ESF) permite essa junção e possibilita a atuação também do profissional em en-

fermagem na busca de uma valorização da profissão enquanto auxiliar de saúde, visto que o público 

escolar necessita estar apto física e emocionalmente desde cedo no desempenho do ensino aprendiza-

gem, e dentro do PSE o enfermeiro desenvolverá ações já praticadas em outros grupos sociais.

O Ministério da Saúde (2009) afirma que no contexto e realidade escolar, estão inseridos 
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diferentes sujeitos com histórias, realidades e papéis sociais distintos – professores, alunos, meren-

deiras, porteiros, famílias, voluntários, entre outros – que produzem diversos modos de refletir e agir 

sobre si e sobre o mundo, e que devem ser atendidos pelas equipes de Estratégia Saúde da Família de 

acordo com as suas necessidades e especificidades.

Os conceitos quanto à Educação em Saúde que norteiam o PSE citam-se basicamente o papel 

da realidade da enfermagem em tempos de COVID-19 na atuação de programas de saúde nas escolas 

onde muitas vezes a saúde depende de uma educação voltada para sua prevenção, num trabalho de 

conscientização e prestação de serviço por profissionais qualificados bem como o saber ensinar o 

indivíduo a se prevenir contra várias doenças por meio da orientação prévia, bem como na multipli-

cação através da transmissão dos conhecimentos de prevenção e cuidados que se deve tomar para se 

ter uma qualidade na saúde, principalmente em dias atuais em que a vulnerabilidade do ser humano 

se torna cada vez mais a mostra. Tudo isso permitindo ao indivíduo entender e participar do contexto 

inclusivo da Educação sob a diversas maneiras visionárias para uma ampla qualidade de vida. 

De acordo com o conceito ampliado de educação em âmbito escolar, esta que visa além de 

conhecimento de matérias como parte do ensino formal (ensino da matemática, da história, das ciên-

cias, entre outras), como também o aprendizado de elementos com base nos valores positivos apoiados 

nas vivências e nas práticas escolares pode-se acrescentar corroborando conforme Iervolino (2000, p. 

52) afirma: 

Tem como objetivo transformar cada criança em cidadão participante da so-

ciedade em que vive consciente de que a qualidade devida é fator predomi-

nante para obtenção da saúde, o que reforça a importância de introduzir a 

escola como promotora da saúde na infância e na adolescência. 
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O enfermeiro, como educador em saúde, atuará no intuito de preparar o indivíduo, desenvol-

vendo suas habilidades de autocuidado e não para a dependência, sendo, portanto, um facilitador nas 

tomadas de decisões (MENEZES, ROSAS, 2004). Diante disso, ele assume um papel social cultural 

e histórico em preparar o indivíduo, numa participação ativa e transformadora, nas diferentes possi-

bilidades de nascer, viver e morrer em uma sociedade tão carente de autoconhecimentos. 

E baseado nesses contextos, há uma boa perspectiva de se dar continuidade nas ações que 

associem essas duas áreas, ainda mais atuantes no antes, durante e depois do enfrentamento de uma 

pandemia tão obscura e que necessita traduzir a sociedade princípios técnicos e éticos na busca de sua 

auto asseveração ainda acomodada e infelizmente incrédula. 

Um breviário sobre Enfermagem na atenção básica no contexto da Covid-19

Nas décadas de 1970 e 1980, o Brasil passa por muitas mudanças políticas e sociais que, 

consequentemente, afetam o quadro de saúde do país. “A crescente demanda do setor previdenciário 

e a discordância verificada entre as prioridades de saúde da população e as ações efetivadas, geraram 

a crise na esfera da saúde nesse período” (GEOVANINI, 2005, p. 3-48). Desta forma e infelizmente, 

ainda há uma forte desigualdade administrativa de recursos e ineficiência principalmente de interes-

ses em priorizar o potencial técnico capacitado local, preferíveis investimentos em áreas promissoras 

(indústrias farmacêuticas e de agrotóxicos, por exemplo) colocando a maior parcela em risco descaso 

intermitente, o resultado é uma população cada vez mais carente e doente. Programas sociais ou ações 

que permitam interceder junto aos técnicos na saúde e na educação potencializarão positivamente na 

busca de soluções principalmente no setor previdenciário. 
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Geovanini (2005) ressalta que se identifica ainda, como fator importante na mudança de 

rumo da Enfermagem brasileira e na desordenada expansão de seu pessoal, a reorganização da Previ-

dência Social, a partir da década de 50. Determinada pela emergência da atenção médica individual 

exigida pelos trabalhadores, essa organização reforçou a política de saúde médico-hospitalar e relegou 

a saúde pública a uma posição secundária.

A enfermagem brasileira tem sua atuação profissional marcada pelas contradições impostas 

pela injusta correlação de forças frente ao modelo biomédico hegemônico. Desse modo, a proble-

matização da nossa conformação, do campo de ação, do reconhecimento etc. se faz necessária para 

que tenhamos eficácia no ato de contribuir com processos sociais emancipatórios nos territórios. 

Conhecemos as raízes do “apagamento” que vivenciamos e não é mais possível ignorá-las. Muitos 

profissionais de enfermagem, particularmente os do nível médio, vivem em contextos semelhantes de 

determinação social do processo saúde-doença que afetam a maior parte daqueles a quem prestamos 

nossos cuidados (TEODÓSIO, LEANDRO, 2020). Sendo assim, não à toa, a pandemia nos atinge 

de forma tão frontal enquanto categoria, ao escancarar as iniquidades em saúde também entre nós, 

descortinando qualquer dúvida sobre nossa condição de classe, gênero, raça/cor ou etnia e território 

que ocupamos.

Teodósio, Leandro (2020) nos ajuda a refletir quando a história nos ensina que, mesmo diante 

de situações de negacionismo das evidências científicas, das políticas de austeridade e da iminente 

recessão, ninguém contesta a essencialidade do trabalho de cuidados, seja aquele constituído nos es-

paços domésticos de maneira gratuita ou nos serviços de saúde, ou aqueles desenvolvidos em meio à 

precarização. Pelo contrário, o que percebemos é o aumento das atribuições e a sobrecarga de quem 

os operacionaliza.
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Mais que ações educativas prescritivas e generalizantes sobre prevenção de contágio comu-

nitário do Coronavírus Sars-cov-2, a enfermagem precisa estar comprometida com a realidade como 

ela se apresenta em cada lugar e com os sujeitos interlocutores de seu trabalho. Portanto, é preciso 

também repensar a Educação em Saúde na perspectiva da participação social, compreendendo que 

as verdadeiras práticas educativas somente têm lugar entre sujeitos sociais e, desse modo, deve estar 

presente nos processos de educação permanente para o controle social, de mobilização em defesa do 

SUS e como tema relevante para os movimentos sociais que lutam em prol de uma vida digna.

Trazer a educação popular para um plano institucional significa muito para a construção do 

SUS que queremos em termos de universalidade, integralidade, equidade e participação social. Em 

outras palavras, queremos que estes princípios orientados desde nossa reforma Sanitária ganhem sen-

tido no cotidiano da vida de milhões e milhões de brasileiros e brasileiras.

A aproximação de muitos profissionais de saúde com o Movimento da Educação Popular e a 

luta dos movimentos sociais pela transformação da atenção à saúde, possibilitaram a incorporação em 

muitos serviços de saúde, de formas de relação com a população bastante participativa e que rompem 

com a tradição autoritária dominante. Desta forma, é fundamental percebemos que o enfermeiro, 

como uma profissão de saúde é um importante componente do sistema de oferta de cuidado de saúde, 

é muito afetada por mudanças na indústria de cuidados de saúde. 

Além disso, a Enfermagem foi e continuará a ser uma importante força na modelagem do 

futuro do sistema de cuidados de saúde (BRUNNER e SUDDARTH, 2006). Portanto, os profissionais 

em enfermagem brasileiros foram fundamentais na formulação do Programa da Saúde e da Família e 

no Programa de Agentes Comunitários da Saúde, sendo esta tanto municipal e estadual quanto fede-

ral. Sendo esses profissionais colaboradores com as políticas governamentais.
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Geovanini (2005) explica que dentre as investidas operacionalizadas por alguns enfermeiros 

em prol da saúde coletiva, podemos destacar aquelas em que o enfermeiro assume seu papel por meio 

da Consulta de Enfermagem em uma determinada região ou comunidade, servindo de mediador entre 

esta e o sistema local de serviços de saúde, atuando com tecnologia simplificada e de baixo custo e 

tendo como foco principal a educação em saúde com ênfase no autocuidado. 

Sendo assim, o autor destaca algumas das diversas tentativas de especialização do profissio-

nal técnico enfermeiro, que priorizam a perspectiva de evolução da união entre os setores da saúde 

e da educação, o quanto essa junção provoca a serviço da mediação entre esta e o sistema local de 

ações, constatando que só é possível numa sociedade com um patamar mínimo de igualdade entre 

os cidadãos, caracterizado por um elevado grau de consciência política, de educação, bem como por 

costumes estabelecidos em uma participação social. 

Conquistas da enfermagem em meio à pandemia de Covid-19 no ambiente escolar

As Conquistas da enfermagem analisados dentro da perspectiva de enfrentamento de uma 

pandemia se destacam nas sempre atuantes resoluções do seu Conselho ao longo dos anos e mesmo 

dentro de uma realidade obscura e irreconhecivelmente nova, destacam-se basicamente a resolução 

COFEN 633/2020 que regulamentou a atuação da enfermagem no atendimento pré-hospitalar duran-

te a vigência da pandemia, sua principal modificação foi tornar facultativa a presença do auxiliar de 

enfermagem junto ao enfermeiro, além de regulamentar a administração de medicamentos por pres-

crição remota do médico regulador e o manejo de vias aéreas com ou sem dispositivos supra glóticos 

(BRASIL, 2020). A partir disso, outra resolução deste mesmo órgão regulamentador foi o COFEN 
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634/2020 que regulamentou a tele consulta de enfermagem, estabelecendo a necessidade do termo de 

consentimento e a aplicação de todo o processo de enfermagem à distância.

Já a resolução COFEN 639/2020 representou um marco na atuação do enfermeiro, principal-

mente nos ambientes de alta complexidade, pois ele atribui como responsabilidade do enfermeiro o 

manejo do ventilador mecânico para ventilação invasiva e não invasiva e a prescrição dos cuidados de 

enfermagem referentes à estratégia ventilatória. Ele recomenda, ainda, que o manejo dos parâmetros 

ventilatórios seja realizado sob coordenação médica, profissional este apto a direcionar o enfermeiro 

nessas ações.

Segundo Brasil (2020), afirma que ainda na área da enfermagem de alta complexidade, a 

resolução COFEN 641/2020, autoriza que o enfermeiro a utilizar dispositivos extraglóticos (máscara 

laríngea), manipulação de pinça de Magill para desobstrução de vias aéreas superiores ou cricoti-

reoidosmia por punção, em casos de extrema necessidade, desde que devidamente capacitado. Desta 

forma, de acordo com a última resolução COFEN emitida foi à resolução 648 que autoriza o enfer-

meiro devidamente capacitado a realizar punção intraóssea quando acesso venoso periférico se mos-

trar inviável. Esses avanços possibilitam maior autonomia ao enfermeiro e à equipe de enfermagem, 

consolidando as práticas avançadas da enfermagem, que dentre outras, essa é uma conquista da luta 

histórica por autonomia profissional.

Para os autores, Souza; Wegner; Gorini (2007) explicando que em relação às estratégias de 

cuidado, cabe destacar que a enfermagem como arte possibilita ao enfermeiro exercer suas funções 

com criatividade e multiplicidade de alternativas, não generalizando suas ações para uma coletivida-

de comum, mas mantendo as peculiaridades inerentes.  Diante disso, observamos que as atividades de 

interação com a comunidade foram permitidas através de recursos tecnológicos, para maior aproxi-
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mação dos indivíduos com a sociedade, visando dirimir os prejuízos psicossomáticos reportados pela 

população durante o isolamento social.

Orem (1980) ressalva que o autocuidado é a prática de atividades que o indivíduo inicia e 

executa em seu próprio benefício, na manutenção da vida, da saúde e do bem-estar. Quando este in-

divíduo se torna incapaz de satisfazer suas próprias necessidades, a enfermagem atua junto ao cliente 

na tentativa de capacitá-lo para efetuar o autocuidado.

Certos de que a necessidade extrema de informações técnicas novas no âmbito social, a im-

portância desse profissional dentro da escola, pode iniciar ainda mais a disseminar essas informações 

com maior possibilidade de credibilidade, visto que, a sociedade se complementa nesse ambiente e é 

nele que ela se alicerça em toda sua amplitude. Diante da busca por repostas, o profissional enfermei-

ro e o educacional precisam estar sintonizados e inserir no currículo formas de tentar esclarecer ao 

máximo, mesmo que de forma ainda restrita.

Covid-19 – Diversidade de Passos que os Enfermeiros devem seguir

Os enfermeiros devem identificar os diagnósticos apropriados à sua área de atuação, situa-

dos no âmbito de sua prática ou em conformidade com os regulamentos legais, e para os quais esses 

profissionais têm competência. 

Nanda (2017) informa que os diagnósticos de enfermagem são respostas de indivíduos (fa-

mília, grupo ou comunidade) a problemas de saúde ou processos da vida. Isso quer dizer que não 

podemos padronizar os diagnósticos de enfermagem com base em diagnósticos ou procedimentos 

médicos. Diante disso, os possíveis diagnósticos de enfermagem a serem analisados para cada caso 
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específico são: Risco de contaminação; Risco de infecção; Saúde deficiente da comunidade; Isola-

mento Social; Envolvimento em atividades de recreação diminuído; Risco de solidão. Tendo em vista 

que o profissional de saúde principalmente os diretamente ligados à linha de frente dessa enfermidade 

necessitam informar esses diagnósticos com constância, entendendo ser essa uma das maneiras de 

reeducação de saúde e minimização do aumento de casos na sua localidade com base ainda na visão 

de Nanda, (2017).  

Sendo assim, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEM) – lista uma série de recomenda-

ções gerais para organização dos serviços de saúde e preparo das equipes de enfermagem em tempos 

de pandemia da Covid-19, que segue a seguinte orientação: a) Etiqueta respiratória: reforço das orien-

tações individuais e coletivas; 

b) Isolamento de sintomático: domiciliar ou hospitalar, conforme quadro clínico, dos casos 

suspeitos por até 14 dias; 

c) Triagem em serviço de saúde: recomendar que os pacientes com a forma leve da doença 

não procurem atendimento nas unidades de saúde e permaneçam em casa, em isolamento domiciliar; 

d) Fazer comunicação e auto isolamento na presença de sintomas, além da importância do 

isolamento social independente de sintomas respiratórios; 

e) Não compartilhar informações sem checar a fonte; 

f) Medicamentos de uso contínuo: estimular a prescrição com validade ampliada, para redu-

zir o trânsito desnecessário nas unidades de saúde e farmácias e adesão aos seus tratamentos; 

g) Reforçar a importância da lavagem das mãos com água e sabão com frequência;

h) Higienização das mãos com álcool em gel na concentração de 70%; 
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g) Aumentar a frequência de limpeza de piso, corrimão, maçaneta e banheiros com álcool 

70% ou solução de água sanitária.

Portanto, todos esses processos serão importantes a partir do momento que o profissional 

priorize esses cuidados, como já constatamos em Moreira; Araújo; Pagliuca (2001), entre outros auto-

res que ressalvam a família como foco da atenção da enfermagem, e é essencial o estabelecimento de 

uma parceria desta com a equipe de saúde, para que juntas formem uma unidade de cuidados amplos 

e que, ao tomar parte nas ações com possibilidade de transformação, a família possa auxiliar a enfer-

magem a detectar os problemas e as necessidades, discutir o diagnóstico, participar na determinação 

dos objetivos e colaborar na aplicação do planejamento e avaliação diagnóstica e prévia. 

O cuidado clínico em enfermagem, por mais técnico e científico que possa ser, não existe 

sem que esteja conectado com o objeto do cuidado, numa relação dialógica na qual o processo de ma-

nutenção e restabelecimento da saúde seja planejado em conjunto numa troca de saberes.

O protagonismo da enfermagem no enfrentamento à Covid-19 nas escolas

Nos anos 80, emergiu a interpretação de saúde escolar como competência da esfera da saúde. 

E que suas ações deveriam ser desenvolvidas e realizadas através das redes de saúde, e em âmbito de 

suas unidades. Porém, isso não restringia sua atuação apenas nas unidades, podendo, por exemplo, 

contemplar outros espaços institucionais como: creches, pré-escolas, escolas e outras unidades pú-

blicas da comunidade (SILVA, ARELARO, 1987). Desta forma, importante salientar e associar cor-

roborando com Cassiani e Lira Neto, (2020), quando afirmam que no ano de 2019, o surgimento dos 
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primeiros relatos históricos sobre a Covid-19 no mundo, confirmados pela a Organização Mundial 

de Saúde (OMS) e o Conselho Internacional de Enfermeiros International Council of Nurses (ICN) 

e anteriormente fortalecidos com o lançamento em 2018 da campanha “Nursing Now”, esta com o 

objetivo de fortalecer a educação e o desenvolvimento dos profissionais da área de Enfermagem, com 

foco de liderança, com isso ao entrar em 2020, e coincidentemente comemorar-se o Bicentenário 

de Florence Nightingale, enfermeira responsável pelo desenvolvimento das bases técnico-científicas 

da Enfermagem Moderna, salientaram mais ainda a meta principal em buscar alertar para o mundo 

a necessidade de uma maior contingência desses profissionais. Além de observar a importância na 

melhoria de suas condições de trabalho, educação e desenvolvimento profissional, que na atualidade 

merecem todos os olhares. Com isso, vejamos estes eventos ainda recentes, a se trazer uma reflexão e 

destaque principalmente para os profissionais da Enfermagem, que têm se destacado por atuarem na 

linha de frente à prevenção e ao combate da doença, buscando mitigação da pandemia como também, 

em pleno Ano Internacional de comemoração da Enfermagem.  

Esta pandemia focalizou sobre a importância desses profissionais, no âmbito da assistência, 

da gestão e do ensino em saúde, constituindo-se como espinhas dorsais de sustentabilidade dos servi-

ços de saúde em todos os setores da sociedade, inclusive nas instituições de ensino como orientadores 

de apoio, e possibilitando um diálogo ainda mais estreito entre Educação e Saúde.

Lima (1996, p. 87) resgata historicamente o papel do enfermeiro como educador em saúde 

ao dizer: 

(...) os enfermeiros enquanto agentes de trabalho em saúde têm desempenha-

do um papel de grande importância na educação em saúde. O trabalho da 

enfermagem está diretamente vinculado numa dimensão educativa, desde o 

surgimento da enfermagem moderna no Brasil, já que os enfermeiros foram 
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formados para preencher a falta de um profissional voltado às atividades edu-

cativas sanitárias, iniciadas por médicos sanitaristas na década de 1920. 

A educação em saúde na escola é o processo pelo qual se pretende colaborar na formação 

de uma consciência crítica no escolar, que resulte na aquisição de práticas que visem à promoção, 

manutenção e recuperação da própria saúde e da comunidade em que está inserido (FOCESI, 1992). 

Portanto, segundo o relatório State of the World’s Nursing 2020 (WHO, 2020), da OMS em parceria 

com o ICN, no mundo existe cerca de 28 milhões de profissionais de Enfermagem. 

No Brasil, dados do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) mostram que há mais de 

dois milhões de profissionais presentes na totalidade dos municípios brasileiros, em todos os níveis de 

atenção à saúde (SILVA, 2020). Com base nessas informações e corroborando com relatos de profis-

sionais da área, é possível abrir discussão indicando, que nenhuma agenda global pode ser concreti-

zada sem esforços articulados e sustentáveis, para maximizar a contribuição da força de trabalho da 

Enfermagem e seu papel em equipes de saúde multiprofissionais, entendendo que, esses profissionais 

precisam ser assegurados com políticas e medidas governamentais que contribuam para a prática 

segura e efetiva do cuidado, e abre-se mais um leque de opções a serem ainda mais priorizadas nos 

programas de governo, pois como disse o autor, que resultem na aquisição de práticas que visem à 

promoção, manutenção e recuperação da própria saúde e da comunidade em que está inserido, tudo 

isso em regime de urgência na atualidade.

No desenvolvimento escolar de uma pessoa é importante a participação dos pais, educadores 

e profissionais da saúde na formação de hábitos saudáveis e na construção de uma atitude consciente 

em relação à qualidade de vida (PHILIPPI; CRUZ; COLUCCI, 2003). Desta forma, o enfermeiro, 
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como educador em saúde, atuará no intuito de preparar o indivíduo, desenvolvendo suas habilidades 

de autocuidado e não para a dependência, exercendo, portanto, um papel de facilitador nas tomadas 

de decisões. Sendo assim, ele destaca-se dentre os profissionais que desempenha um importante e 

necessário papel nas relações entre seres humanos, sociedade, pesquisa, saúde e educação. Oliveira, 

Andrade, Ribeiro (2009) corroboram ao dizerem que uma de suas funções se dá por promover a 

formação do conhecimento em saúde individual e coletiva de acordo com a realidade de cada pessoa 

e grupo social, oportunizando assim, a promoção da saúde sob o foco de atitudes saudáveis no seu 

modo de viver. 

Kurcgant (2005) propõe três competências básicos para o ¨cuidar :̈ saber-saber, saber-fazer 

e saber-ser. A primeira saber-saber, diz respeito à aquisição de base teórica que fundamente e quali-

fique as práticas de enfermagem. A segunda, saber-fazer, se resume na competência para cuidar com 

eficiência, ter habilidade psicomotora e utilizar a técnica correta para prevenir imperícias e danos ao 

cliente e resulta ainda na humanização do cuidado à medida que o procedimento é realizado de forma 

rápida e eficiente, trazendo o mínimo de desconforto para o cliente. E a terceira, o ¨saber-ser¨ que 

lança mão de ferramentas como a comunicação, à inteligência e as relações interpessoais para efetuar 

o cuidado de forma excelente, iniciando-se quando o profissional percebe que o outro à sua frente é 

um ser humano provido de crenças, identidade, opinião e autonomia.

Geovanini et al. (2005) ressalva sobre a importância do adoecer humano que é um fenômeno 

complexo, ultrapassa o corpo de quem adoece estando implicado e implicando em todas as dimensões 

da sua vida: socioeconômica, cultural, profissional, subjetiva, assim como nas relações da pessoa com 

a família, com a sociedade e consigo mesmo. Diante disso, apoiados em todas essas premissas na 

promoção da prevenção do bem estar socioeducativo e deram certa capacitação aos educadores que 
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realizam atividades de Educação em Saúde pontuando-se suas ações com aulas, palestras, discussões 

e orientações com temas relacionados à saúde como: 

E1 – Aulas relacionadas ao combate de drogas lícitas e ilícitas; 

E2 – Palestras sobre sexualidade, drogas e higiene pessoal;  

E3 – Escovação, limpeza da sala, etc. 

E4 – Aula de Ciências, prevenção de doenças, higiene, meio ambiente e corpo humano. E5 – 

Discussões sobre qualidade de vida. 

E6 – Orientações sobre alimentação e exercícios físicos.

A importância dessas orientações por profissionais de saúde em destaque os enfermeiros, 

estes que atuam na atualidade auxiliando os médicos ou especialistas desde momento de presenciar 

no dia a dia as causas da doença, seguem acompanhando em todos os seus estágios, até na compreen-

são das consequências e formas de prevenção ou mesmo busca da cura. Considerando a possibilidade 

de ser capaz na explicitação e explicação com propriedade em sua maioria, desde que sejam aptos 

e capacitados, na tentativa de um melhor aprimoramento de seus conhecimentos técnicos e tornar 

admissíveis os níveis toleráveis de mitigação da doença em um certo grupo social a que se inserem, 

ou seja, profissionais técnicos de enfermagem podem e devem principalmente em momentos de caos 

estar habilitados a traduzir toda sua prática técnica em diversas áreas de seu conhecimento, em auxí-

lio ao bem-estar da saúde, educando uma sociedade ainda carente de informações e altamente neces-

sitária. É primordial reconhecer a Escola como esse espaço promotor na ampliação de conhecimentos 

da saúde do indivíduo, sendo esta instituição que acomoda e recebe a maior parcela da população em 
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todos os seus estágios de vida principalmente aos educandos ainda em formação, e que devem ser 

priorizados desde cedo, entendendo ser a melhor alternativa de mudança de hábitos e comportamen-

tos vitais em benefícios coletivos. 

Brasil (2005) enfoca a escola como um espaço de produção de educação para saúde, onde é 

possível desenvolver diversas atividades, tais como: aulas interdisciplinares, visitas às comunidades, 

palestras, estudos, seminários, dentre outras. Estas podem ser atividades educativas abordando os te-

mas como saúde em geral, cidadania, hábitos de alimentação saudável, criar na escola, informativos, 

folders, histórias em quadrinhos, cartilhas, murais, revistas e tantos outros materiais educativos em 

que todos participem da sua elaboração, levando e trocando mensagens de saúde para a comunidade 

escolar. Com isso, as ações de saúde desenvolvidas em âmbito escolar, não devem atender somente os 

alunos, mas também à família a que esse estudante pertence e todos aqueles que a compõem e estão 

presentes no seu cotidiano escolar, desde os funcionários internos até a comunidade a qual a escola 

está situada.

O enfermeiro encontra-se dentre os profissionais que desempenha um importante e necessá-

rio papel nas relações entre os seres humanos, sociedade, pesquisa, saúde e educação. Uma de suas 

funções se dá por promover a formação do conhecimento em saúde individual e coletiva, de acordo 

com a realidade de cada pessoa e grupo social, oportunizando assim, a promoção da saúde sob o foco 

de atitudes saudáveis no modo de se viver (OLIVEIRA, ANDRADE, RIBEIRO, 2009). Além disto, 

as acadêmicas de enfermagem também tiveram a oportunidade de ampliar conhecimento e adqui-

rir experiências quanto ao cuidado e desenvolvimento de educação em saúde ao público infantil e 

adolescente, o que veio a contribuir para a sua formação, pois o enfermeiro deve ser um profissional 

preparado para atuar nas atividades educativas com criatividade, motivação e liderança.
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Segundo Silva (2004) afirma que a atuação em educação em saúde tem um papel essencial 

na construção do futuro enfermeiro, que deve continuamente introduzir novas metas, conteúdos e 

métodos de ensino que alcancem as necessidades dos indivíduos assistidos. Portanto, a formação de 

profissionais deve ser crítica e reflexiva no setor saúde, como também, urgente e necessária, para as-

sim atuar e transformar a realidade social do seu cotidiano, minimizando injustiças e desigualdades, 

em busca da qualidade de vida da população, atendendo aos princípios do Sistema Único de Saúde. 

Os conselhos regionais se destacam como elos importantes nesse contexto.

 	

ortaria nº 5.564 de 29 de julho de 2020 e o COREM- Conselho Regional de Enfermagem

A Portaria Ministerial nº 189 de 03 de fevereiro de 2020 expedidas pelo Ministro de Estado 

da Saúde que declara Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN) em decorrên-

cia da Infecção Humana pelo novo Coronavirus (2019-CoV). Dispõe sobre normatização de medidas 

gerais e procedimentos internos para enfrentamento à Covid-19 no âmbito do Conselho Regional de 

Enfermagem dos Estados e dá outras providências, segundo Brasil (2020, portaria n° 454) firma da 

seguinte maneira: 

Art. 1º Aprovar as Medidas Administrativas para o enfrentamento à Covid-19 

conforme Plano de Contingenciamento no Conselho Regional de Enferma-

gem 

Art. 2º Aos que adentrarem a sede do Conselho, deverão ser observados os 

seguintes itens de medidas gerais: 
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I – Uso obrigatório de máscara. 

II – Distanciamento, entre as pessoas, de 2 metros. 

III – Avaliação eletrônica de temperatura corporal.

 IV – Utilização do tapete sanitizante. 

V – Manter os ambientes arejados por ventilação natural (portas e janelas 

abertas) sempre que possível, se for necessário usar sistema climatizado man-

ter limpos os componentes do sistema de climatização (bandejas, serpentinas, 

umidificadores, ventiladores e dutos) de forma a evitar a difusão ou multipli-

cação de agentes nocivos à saúde humana e manter a qualidade interna do 

ambiente. 

VI – Fica proibida a aglomeração de pessoas nas dependências internas da 

sede do Coren. 

VII – Afixar cartaz educativo, em local visível aos servidores com a informa-

ção sobre os cuidados de saúde preventivos ao contágio do novo Coronavírus. 

VIII – Limpar e desinfetar regularmente objetos e superfícies tocados com 

frequência. IX – O uso do elevador fica restrito a uma pessoa por vez. 

X – Todas as atividades continuarão sendo exercidas de forma presencial. 

Preferencialmente, utilização de agendamento eletrônico para o atendimento 

dos profissionais de enfermagem. Para aqueles que comparecerem presencial-

mente deve ser praticado o encaixe para o atendimento. 

XI – Disponibilizar insumos, como sabão líquido, papel toalha e álcool em 

gel 70% para higienização das mãos de todos os que transitam dentro das 

dependências do Conselho, bem como de álcool a 70% para desinfecção de 

superfícies.

XII – Estabelecer controle de trajeto e distanciamento de entrada e saída do 
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prédio. 

XIII – Política de entrada de encomendas, postagens e alimentos tipo delivery 

(todas as embalagens, caixas, sacolas, envelopes deverão ser higienizados 

com solução de álcool 70% e limpeza com papel toalha). 

XIV – Divulgar medidas e orientações para comportamento de prevenção, 

higiene e etiqueta respiratória. 

Art. 3º Procedimentos Internos: 

I – Pessoas do grupo de risco serão direcionadas para atividades administrati-

vas, observando os critérios de segurança à saúde de acordo com as recomen-

dações das autoridades sanitárias. 

II – Antecipar férias e folgas compensatórias durante o período crítico da 

pandemia para o grupo de risco. 

III – Deverão permanecer em cada sala somente os funcionários lotados no 

respectivo departamento. 

IV – Uso obrigatório de máscara (mesmo que esteja sozinho no ambiente). 

V – Reduzir o contato pessoal, separando as estações de trabalho obedecendo 

à distância mínima de 2 metros e, quando não possível, deverá ser feito o uso 

de protetor facial. 

VI – Fica proibida a entrada e/ou visita de familiares/amigos dos empregados 

públicos, colaboradores, conselheiros e prestadores nas dependências do Co-

ren. 

VII – O registro de ponto será em folha e não por digital. 

VIII – Reduzir acumulação e exposição de objetos ou materiais de escritório 
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nas estações de trabalho. 

IX – Criar área exclusiva para recebimento de documentos e materiais. 

X – Limpar com frequência as superfícies e equipamentos de contato (te-

clado, bancadas, balcões, mesas, telefones, entre outros) e objetos que serão 

compartilhados. 

XI – Lavagem e higienização frequente das mãos. 

XII – Para a utilização da copa pelos funcionários, deverá ser mantido o afas-

tamento mínimo de 02 metros entre mesas e cadeiras individuais; limitar o 

uso da cozinha de 1 pessoa por vez; limitar o número de 1 pessoa por mesa; 

utilizar próprios utensílios (talheres e copos) e retornar os mesmos para casa, 

ao final de cada expediente. 

XIII – Implantar a política de utilização de veículos do Conselho: uso obriga-

tório de máscaras pelos ocupantes, tendo no máximo de 3 usuários simultâ-

neos, janelas aberta e restrição do uso do ar-condicionado, periodicidade da 

limpeza externa e interna do veículo, revisão e limpeza do ar-condicionado. 

XIV – Indicação de realização, preferencialmente, de reuniões por meio de 

videoconferência com transmissão de sons e imagens em tempo real utilizan-

do a plataforma do Google Meet para as Câmaras Técnica e Comissões. XV 

– Manter a oferta de equipamentos de proteção individual para uso dos em-

pregados, terceirizados, colaboradores e conselheiros que realizam atividades 

externas e atendimento aos profissionais de enfermagem. 

XVI – Nos casos de confirmação de funcionário com Covid-19, realizar a 

desinfecção do ambiente de trabalho, com suspensão de todas as atividades 

presenciais no local durante a desinfecção. 

XVII – Todo empregado / terceirizado deverá informar imediatamente à che-
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fia imediata e Assessoria Administrativa caso tenha sintomas de Covid-19. 

Art. 4º Em caso de empregado/terceirizado, com suspeita ou confirmação de 

Covid-19, deverá ser usada a Portaria 454, de 20 de março de 2020, do Minis-

tério da Saúde e demais protocolos atualizados do órgão. 

Art. 5º Todos os empregados públicos, comissionados e terceirizados do Co-

ren serão notificados, por escrito, em caso de conduta de descumprimento 

desta portaria. 

Parágrafo único. Em caso de reincidência, a notificação deverá ser encami-

nhada à Diretoria para a abertura de processo administrativo disciplinar, nos 

casos de empregados públicos, e outras ações, nos demais casos.

Diante disso, importante salientar as informações descritas em seu estatuto, que historica-

mente o COREN está em destaque desde a década passada e tem por objetivo primordial zelar pela 

qualidade dos serviços da Enfermagem, pelo respeito ao Código de Ética e cumprimento da Lei do 

Exercício Profissional e destacam-se dessa forma, além de fiscalizar e punir, quando necessário, o 

conselho também trabalha na qualificação, treinamento, orientação e prevenção de casos que impli-

cam em punição. Muito mais que simplesmente fiscalizar e punir condutas inapropriadas, o Conselho 

Regional de Enfermagem acredita na orientação e no esclarecimento do profissional. Na atualidade 

em momentos de caos, observam-se mais ainda estas ações sendo possível atualizar e reforçar con-

dutas de comportamento ético e profissional ainda mais exigentes e consideradas primordiais no eito 

da profissão, cabendo uma responsabilidade ainda maior em tempos de caos social na saúde e vislum-
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brando associar a uma melhoria em sua capacitação profissional bem como assegurar uma qualidade 

de vida bem mais eficaz mutuamente e falando e com informações  disseminadas na sociedade local 

pericialmente sabendo que os desafios encontrados pelo profissional de enfermagem na comunidade 

escolar poderão ser minimizados se houver conhecimento prévio e consciente. 

O combate às epidemias tornou-se prioridade sanitária e política. A vertente de interpretação 

do processo saúde-doença predominante na época foi o Higienismo, caracterizado pelas campanhas 

que tinham como objetivo o saneamento ambiental e o controle de doenças que afetavam a atividade 

econômica (GALLEGUILLOS E OLIVEIRA, 2001). Portanto, ainda somos ineficientes na maneira 

de educar o indivíduo, seja por falta de interesses nos investimentos financeiros, ou mesmo inefici-

ência em sua gerência, permitindo assim o aumento da desigualdade social, gerando um infindável 

aumento do grau de problemas na saúde pública e sanitária, um crescente aparecimento de enfermi-

dades incuráveis necessitando urgência em modificações nas políticas públicas mais voltadas a essa 

grande parcela da população trazendo a desburocratização e melhor administração dos programas 

sociais, admitindo ser um jogo de vida ou morte eminente.
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Compreendendo o significado da expressão desafios, será importante iniciar a dissertar se 

permitindo então entender que seja o ato de provocar determinado sentimento, ou mesmo encarar 

sem medo uma situação. Justapondo-se vocacionalmente o profissional enfermeiro numa linha de en-

frentamento, este se depara com inúmeras situações no decorrer de sua jornada. Há uma diversidade 

de escolhas que se instigam ao conhecimento, ao aprimoramento e principalmente a se encarar sem 

medo uma situação. 

Programar estratégias educativas sobre noções básicas de cuidados com a higienização suas 

causas e consequências de uma enfermidade, bem como dar os primeiros direcionamentos na busca 

de diagnósticos e orientações com a comunidade escolar havendo necessidade e assumindo uma res-

ponsabilidade extrema de se verificar o conhecimento destes antes e após a intervenção educativa. 

A orientação e capacitação da população em relação a situações de emergência são extre-

mamente necessárias, devendo ser mais difundidas em ambientes coletivos, como escolas, empresas, 

academias e parques.  Isso é verificado no protocolo de parada cardiorrespiratória para leigos, no qual 

se verificou que há ganho da sobrevida do paciente (GUIMARÃES, 2018). Sendo assim, em épocas 

de pandemia, como a atual Covid-19, a educação também em saúde se dá como uma das estratégias 

para os cuidados com essa enfermidade devendo estar aliados em cada espaço ativo da sociedade 

principalmente na escola, onde se tem os primeiros direcionamentos da aprendizagem em continui-

dade à família dentro da mesma. 

Mas, como enfrentar esses desafios e ser direcionado a ações de educação em saúde en-

quanto profissional enfermeiro na escola principalmente no combate e prevenção pandêmica?  Ques-

tionamentos como estes estão, tanto quanto restritos ao desconhecimento prévio do patógeno, tanto 

quanto são amplos a inovações nas condutas de saúde e permitem ser fatores de ensino aprendizagem 
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cotidianas. Há uma compreensão clara das afirmações destes autores quando constatam que, a atua-

ção do profissional de saúde, incluindo enfermeiro e socorristas, na prevenção desses agravos, é pela 

manutenção de vida até a chegada do suporte básico ou avançado de vida e um transporte adequado a 

um serviço de saúde devidamente hierarquizado e integrado ao Sistema Único de Saúde. A realização 

do primeiro atendimento evita possíveis complicações, como por exemplo: agravamento do quadro 

clínico, lesões e até mesmo o óbito (PATRÍCIO et al 2016).

Consequentemente é de extrema importância em todo processo, devendo-se deixar ser com-

preendido como o papel da saúde na educação, pois são dois eixos praticamente indissociáveis, sendo 

a saúde o princípio determinante do bem estar do indivíduo, e o conhecimento do profissional de 

saúde para conseguir decifrar uma enfermidade mesmo sendo, ás vezes, por um agente de expressi-

vidade oculta e nova como o Corona vírus, é aí que se prioriza ainda mais e permite que o bem estar 

se prolongue, e na educação se encontra a comunidade do processo evolutivo das ações humanas, 

pois ambos estão inteiramente ligados a todo o momento ou de certa forma dentro de um processo 

intermitente. 

Com isso, observa-se a importância também de se capacitar professores e funcionários dos 

estabelecimentos de ensino público e/ou privado de nível básico, bem como nos estabelecimentos 

de recreação infantil.  O que pode ser observado na Lei 13.722, de 2018, que torna obrigatória a 

capacitação em noções básicas de primeiros socorros para os educadores e funcionários no âmbito 

educacional (BRASIL, 2018). Sendo assim, o enfermeiro na escola é determinante nos processos de 

promoção em saúde, potencializando o resultado de mudança de comportamento, na educação em 

saúde, fortalecendo a capacidade individual e da comunidade, criando um cenário importante para 

construção de uma cultura de saúde, em cumprimento do que é solicitado na lei.   
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Nas escolas, os estudantes também são importantes multiplicadores, repassando o conhe-

cimento aos outros colegas, funcionários e familiares. Nesse contexto, as escolas têm um papel im-

portante e crescente na promoção de saúde, prevenção de doenças e de acidentes entre crianças e 

adolescentes (CALANDRIM et. al, 2017). Que neste caso, o profissional enfermeiro atuando como 

educador, pode treinar estudantes para atuarem em situações de prevenção, condutas e de emergência.

Por isso a enfermagem no contexto da saúde escolar preconiza e busca estratégias de ensino 

diferenciadas e inovadoras na atualidade, mesmo o poder público em toda sua esfera de contextua-

lizações de didática de ensino aprendizagem não atemparem a dar obrigatoriedade ainda se permite 

fazer ajustes e consultar a interdicisplinaridade com resultados satisfatórios principalmente durante e 

depois de uma devastadora crise pandêmica.

Trazer a enfermagem no contexto da saúde do escolar, é vista principalmente na atualidade 

como sendo necessárias entendendo que os conteúdos biológicos atravessam toda a sua trajetória aca-

dêmica, condicionando as ações de educação em saúde como isenta de fundamentação teórica e cons-

tituinte basal para prática, sendo assim melhor compreendidas na linguagem destes autores Joseph et 

al. (2015), quando constatam que,  as circunstâncias que  requerem  atenção  médica  são  comuns  nas  

escolas e  os  professores são  muitas  vezes  os  primeiros  a  presenciar  situações  de  emergência  

com  os  estudantes. Isso reforça a importância do papel que o ambiente educacional desempenha na 

promoção de saúde e prevenção de doenças e acidentes, da mesma forma que é fundamental que exis-

tam pessoas capacitadas para oferecer esse suporte no âmbito escolar, como os profissionais da saúde. 

Portanto, neste caso o enfermeiro no ambiente escolar, traz práticas educativas atuais e eficazes espe-

rando-se minimizar a grande polêmica de alastramento de toda e qualquer infecção numa sociedade, 

entendendo ser a escola o início, meio e fim do processo de formação do cidadão. 
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Comprovadamente sabe-se que, a escola é um espaço onde crianças e adolescentes passam 

um período significativo do dia, e na nossa constituição descreve que isso reforça a importância da 

realização de estratégias educativas sobre temática de primeiros socorros no âmbito  escolar,  pois  

ainda  se  percebe   um déficit de  informações relacionados  a  esse  tema,  o que  torna  importante  a  

realização  desse  estudo  no  âmbito  escolar. Além disso, de acordo com a literatura, poucos estudos 

são realizados com ênfase nessa temática com os estudantes (BRASIL, 2018). Portanto, a caracteriza-

ção das práticas em saúde desenvolvidas por enfermeiro no processo de capacitação de indivíduos e 

grupos, torna-se limitada devido à falta de capacitação técnico-político-pedagógico dos profissionais 

e gestores, sendo criados empecilhos, bem como ausência de materiais pedagógicos como suporte 

para ações educativas.

Atualizações das ações de prevenção com base nas orientações das autoridades sanitárias 

em situação a pandemia Covid –19 na escola têm que estar expostas e causar segurança à sociedade, 

e todo profissional de saúde deve ter a obrigação de ser disseminador desde que esteja consciente das 

orientações teóricas básicas como profissional da área, para contemplação de um dos seus juramentos 

de conduta em que o bem-estar da população é também sua responsabilidade.

As descrições detalhadas a seguir, em torno de todo este segundo ponto no contexto, preco-

nizam envolver o foco dos objetivos principais, que são buscar conhecer a importância do enfermeiro 

dentro da educação para às devidas orientações preventivas contra a Covid-19, em concomitância com 

a promoção de cursos durante o período escolar, ministrado por um enfermeiro, oferecendo conhe-

cimento teórico e prático para se prevenir e assim se ter certa e incessante atualização às ações de 

prevenção, seguindo orientações das autoridades sanitárias com assistência em situação pandêmica.
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Papel da Educação na Saúde 

A educação é um processo que contribui para o desenvolvimento do sujeito e a saúde é 

norteadora da vitalidade e da qualidade de vida dos indivíduos. A saúde e a educação são processos 

que, por sua contribuição mútua para o indivíduo e a sociedade, necessitam caminhar juntos, numa 

formação cidadã. Nesse sentido, é evidente que a escola e a comunidade são espaços de atuação da 

Estratégia de Saúde da Família - ESF. Sabe-se que a parceria educação e saúde são necessárias para 

o desenvolvimento promissor do indivíduo. Por isso, há de se destacar a importância da construção 

coletiva desses dois setores e da articulação de ações conjuntas em suas agendas (PEREIRA, 2015). 

Portanto, sempre será importante acionar os dois setores a se unir forças, em especial salientando 

o cenário de crise de saúde em contrassenso a continuidade das atividades educacionais, com suas 

diversas estratégias de ação, se é permitido e necessário que os professores tenham conhecimento 

teórico e prático das ações preventivas contra a contaminação pela Covid -19 ampliando talvez um 

leque de possibilidades acentuadas inclusive que o enfermeiro seja este agente disseminador.  

Os cenários de atuação dos profissionais da saúde são os mais diversos e com o rápido e 

constante desenvolvimento de novas tecnologias. Além de exigências diárias envolvendo inteligência 

emocional e relações interpessoais se faz necessário que haja algo para além da graduação, que possa 

tornar os profissionais sempre aptos a atuarem de maneira a garantir à integralidade do cuidado a 

segurança deles próprios como trabalhadores e dos usuários e a resolubilidade do sistema (FALKE-

NBERG, et. tal. 2014). Desta forma, a formação dos profissionais de saúde, no entanto, tem-se mostra-

do um importante reservatório da resistência contra os avanços da cidadania em saúde, não absorveu 

esse histórico de lutas e projeto de sociedade, fragilizando-o, o que em última instância, não sendo 
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revertido, o fará participar do desmonte de um patamar de cidadania conquistada, exigindo da socie-

dade novo posicionamento e novo enfrentamento pela mesma causa: saúde como direito de todos e 

dever do Estado. Diga-se: saúde como direito à vida com qualidade; saúde como direito atenção inte-

gral, com privilégio da promoção e prevenção, sem prejuízo da recuperação e reabilitação dos estados 

de saúde; saúde como expressão do andar a vida. 

Coadjuvam para compor essa situação, jogos de influência das corporações e do mercado de 

interesses do complexo produtivo da saúde, a disputa pelos imaginários profissionais, promovida pe-

las corporações e pelo ideário social neoliberal e conflitos de posição em estruturas de poder no traba-

lho, mas também deficiências no processo de educação dos professores, de composição dos cenários 

de aprendizagem e de interação das instituições formadoras com as instâncias de condução setorial e 

atuação profissional da saúde (CECCIM, 2008). Diante disso, chama-se a atenção nesses estudos dos 

autores citados, e de grande relevância ao subtema quando, um diz que as atuações dos profissionais 

da saúde são os mais diversos e com o rápido e constante desenvolvimento de novas tecnologias. E 

o outro sinaliza sobre as deficiências no processo de educação dos professores, de composição dos 

cenários de aprendizagem e de interação das instituições formadoras com as instâncias de condução 

setorial e atuação profissional da saúde, levando-se a refletir quanto ao imenso caminho a ser percor-

rido para que as fronteiras de atuação do verdadeiro papel da Educação na Saúde estejam em igual 

sentido nos processos contribuição mútuo para o indivíduo e a sociedade, necessitando entender o 

caminhar juntos, numa formação cidadã constante, ou seja, uma educação na saúde voltada ao olhar 

social mais amplo e menos lucrativo.

A saúde é um processo e não um produto a ser alcançado, segundo prescrições e normas 

previamente determinados. Trata-se de um processo complexo, um processo qualitativo, que supõe 
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o funcionamento integral do organismo, nos seus aspectos somático e psíquico, cuja integração for-

ma uma unidade e onde o prejuízo sobre um aspecto atua, necessariamente, sobre o outro. A saúde, 

portanto, deve ser conceitualizada levando-se em conta o nível individual, pois “a saúde humana (...) 

manifesta a vitalidade alcançada por uma população ou um indivíduo para o desenvolvimento de 

suas capacidades biológicas, psicológicas e sociais” (GONZALEZ Rey, 1992, p. 10) ALDEREGUÍA 

Henríquez, apud. Portanto, saúde sempre será um dos fatores determinantes do desenvolvimento de 

uma sociedade heterogênea, vulnerável, demográfica e democraticamente constituída.

As finalidades da educação, tanto quanto a sensibilidade subjetiva do mestre que as coloca 

em ato, no cotidiano de sua prática, têm efeitos os mais diversos, dependendo não somente da obje-

tividade do objeto de conhecimento a ser transmitido, mas, sobretudo, das relações intersubjetivas e 

afetivas que se estabelecem entre aquele que ensina e aquele que aprende. “Essas influências afetivas 

recíprocas não se desenrolam unicamente num plano consciente; elas atuam em profundidade, de um 

modo inconsciente e sem que os indivíduos o saibam. (...) Entre o que a criança representa no incons-

ciente do adulto e o que este pode experimentar conscientemente, há muitas vezes uma considerável 

diferença” (Mauco, s.d., 1998 p. 24). Diante disso, é necessário entender que o educador deve ser 

capaz de transpor as dificuldades do aluno, de conjecturar com o seu universo sob aspectos múltiplos, 

atuando como ser formador de opinião e responsável pelo ofício de influenciar positivamente no seu 

projeto de vida. Aliados a estes conceitos e estudos dos autores entendendo ser o papel primordial da 

educação na saúde aonde vai se afirmando quanto à finalidade da mesma e tendo ampla dependên-

cia não somente da objetividade do objeto de conhecimento a ser transmitido, mas, sobretudo, das 

relações intersubjetivas e afetivas que se estabelecem entre aquele que ensina e aquele que aprende, 

em voltado para o campo da saúde e tomando como eixo norteador das ações onde a mesma deve ser 
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conceitualizada levando-se em conta o nível individual., pois “a saúde humana (...) manifesta a vita-

lidade alcançada por uma população ou um indivíduo para o desenvolvimento de suas capacidades 

biológicas, psicológicas e sociais” assim sendo mais bem elucidadas (BRASIL, 2006).

O profissional em saúde da enfermagem inserido neste contexto e atuante como principal 

ator, deve estar sempre atento a como contextualizar suas técnicas voltadas principalmente aos an-

seios de conciliação numa comunidade escolar. 

A educação em saúde e educação da saúde como estratégias para o cuidado da Covid-19

A História da saúde pública no Brasil aponta que, mesmo sendo o termo educação em saú-

de sendo utilizado desde as primeiras décadas do século XX, é apenas em 1996, com muito ânimo, 

ainda que sem muita coordenação e consequência, que as atividades de educação em saúde voltaram 

a receber alguma atenção por parte dos dirigentes do Ministério, atitude que foi reafirmada na atual 

administração, com o projeto Saúde na Escola, integrado a TV Escola do MEC e em execução desde 

20 de agosto de 97, compondo semanalmente a grade de programação de 50.000 escolas do ensino 

fundamental. 

Outro passo importante dado pela atual administração do MS foi a definição, em 1998, de 

uma Diretoria de Programas para a área o que naturalmente amplia a abrangência da proposta, fazen-

do-a evoluir de um Projeto Saúde na Escola para um Programa de Educação em Saúde (LEVY et, al. 

1997). 

O Ministério da Saúde (MS) define educação em saúde como: Processo educativo de cons-

trução de conhecimentos em saúde que visa à apropriação temática pela população [...]. Conjunto de 
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práticas do setor que contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu cuidado e no debate 

com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção de saúde de acordo com suas neces-

sidades (BRASIL, 2006). Sendo assim, a proposta é desenvolver nas pessoas o senso de responsabili-

dade pela sua própria saúde e pela saúde da comunidade, e assim se possa transformar o modo de agir 

na saúde, construindo conceitos para além do curativo.

A educação em saúde como processo político pedagógico requer o desenvolvimento de um 

pensar crítico e reflexivo, permitindo desvelar a realidade e propor ações transformadoras que levem 

o indivíduo à sua autonomia e emancipação como sujeito histórico e social, capaz de propor e opinar 

nas decisões de saúde para cuidar de si, de sua família e de sua coletividade (MACHADO, 2007). Vis-

to isso, o profissional em saúde entendendo ser também priorizada sua interação com a escola básica 

no tocante aos conhecimentos sobre saúde e para formação da consciência sanitária como um todo. 

Vislumbra assim, contribuir para a promoção da melhoria e humanização do atendimento 

ao usuário ao ser direcionado ao setor, pós ter tido prévia orientação e esclarecimentos sobre as en-

fermidades, pois, corroborando e entendendo serem verídicas as proposições de Levy et al. (1997) 

quando dizem que: as práticas de educação em saúde envolvem três segmentos de atores prioritários: 

os profissionais de saúde que valorizem a prevenção e a promoção tanto quanto as práticas curativas; 

os gestores que apoiem esses profissionais; e a população que necessita construir seus conhecimentos 

e aumentar sua autonomia nos cuidados, individual e coletivamente. Embora a definição do MS apre-

sente elementos que pressupõem essa interação entre os três segmentos das estratégias utilizadas para 

o desenvolvimento desse processo, ainda existe grande distância entre retórica e prática.

A educação em saúde, então, é prática privilegiada no campo das ciências da saúde, em espe-

cial da saúde coletiva, uma vez que pode ser considerada no âmbito de práticas onde se realizam ações 
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em diferentes organizações e instituições por diversos agentes dentro e fora do espaço convencional-

mente reconhecido como setor saúde (PAIM, 1998). Portanto, a magnitude da educação em saúde, 

deve ser entendida como uma vertente à prevenção, procurando melhorias das condições de vida e de 

comodidade. O educador deve entender o princípio da educação em saúde, fundamentada na visão do 

mundo e da sociedade em que se está inserido. Indo mais além, sequenciando na afirmação do autor, 

se permite entender que esta prática educativa em especial da saúde coletiva, é prática privilegiada no 

campo das ciências da saúde torna-se nada mais claro o entendimento e aprovação de que, o educador 

em saúde, na ocasião o enfermeiro é quem pode estar mais atuante. Porém, consciente que esteja apto, 

se aporte de conhecimentos técnicos e seja inserido no âmbito educacional na instituição escola e re-

alize ações em prol da prática privilegiada no campo da saúde e possibilite mais uma vez minimizar 

o caos que venha a se instalar em diversos aspectos, principalmente durante uma pandemia. 

A formação do enfermeiro é fundamentada na Resolução CNE/ CES nº 3, de 07 de novem-

bro de 2000, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em enferma-

gem, orientando mudanças no processo de formação do enfermeiro, de modo que a ênfase deixa de 

estar caracterizada pelo estudo da doença, aprendizagem e reprodução de técnicas e tarefas, passando 

a estar centrado no indivíduo de um modo holístico, humanizado e contextualizado, formando profis-

sionais críticos, criativos e éticos para atuar na prática profissional (BRASIL, 2001). Sendo assim, os 

cursos de graduação em enfermagem em novembro de 2001, definiram que a formação do enfermeiro 

deve atender as demandas sociais com ênfase no SUS, e assegurar qualidade e humanização na as-

sistência. Atualmente a enfermagem constitui uma grande relevância na comunidade cientifica, em 

busca de garantir cuidados e saúde de qualidade a população.

A Atenção Básica de Saúde (ABS) possui a Estratégia de Saúde da Família (ESF), um mode-
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lo assistencial que se fundamenta no trabalho de equipes multiprofissionais, em um território adstrito 

e uma população limitada para desenvolver ações de saúde a partir do conhecimento da realidade lo-

cal e das necessidades de sua população (BRASIL, 2012). Diante dessas argumentações e vivencian-

do momentos de pandemia, considerando-se o possível poder transformador da educação em saúde 

a partir de diferentes necessidades e contextos, corroboro com Dias e Ribeiro (2020 p. 03 e 07), que 

dão ênfase ao problema quando argumentam:

(...) entende-se que esta é uma ferramenta potente, senão crucial, no enfren-

tamento da doença para empoderar as pessoas para a prevenção e controle da 

COVID-19 de forma mais efetiva (...). O enfrentamento da pandemia da CO-

VID-19 no âmbito municipal tem reforçado que a educação em saúde requer 

estratégias diversas para alcançar seu objetivo, dentre elas, para alcançar seu 

objetivo, dentre elas, a transposição de barreiras culturais e sociais, que in-

fluenciam nas escolhas dos indivíduos. Isto porque a maior parte dos usuários 

possui conhecimento sobre a COVID-19 amplamente divulgadas pelo serviço 

de saúde e pela mídia, no entanto tendem a negar a seguir as orientações dis-

seminadas através das diversas formas de realização de educação em saúde, 

bem como evitam procurar o serviço de saúde na iminência de algum sintoma 

sugestivo da infecção pelo vírus. Este comportamento associado ao estilo de 

vida adotado, no qual há a cultura da aglomeração, indica a existência de fa-

lhas na adesão às medidas de promoção da saúde e prevenção realizadas pelos 

profissionais da AB, o que pode acarretar uma escalada no agravamento da 

COVID-19 no cenário municipal.

No ano corrente, este comportamento da sociedade ainda está iminente, porém as comunida-
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des de saúde e educacionais estão disponíveis e mais receptoras de inovações e orientações, para que 

a abrangência da seriedade dessa enfermidade juntamente com o desafiador conflito entre os poderes 

públicos que sejam capazes de buscar achar soluções até mesmo a longo prazo, destacando os serviços 

de enfermagem como primordiais em todo o processo.

Para sucesso da educação em saúde deve ocorrer a mudança de atitudes e comportamentos 

que depende de fatores não racionais relacionados às crenças e estilos cognitivos. As informações 

veiculadas com incertezas sobre a pandemia e crenças de que se trata de um exagero culminam em 

maiores dificuldades na mudança de comportamento e na adoção de práticas preventivas pela popu-

lação (MALLOY et al., 2020)

Visto isso, o autor sinaliza que um dos setores a ter êxito e consiga voltar à normalidade ou 

mesmo se adequar a inovações, pois desde que se constatou o primeiro surto no Japão que as autori-

dades em saúde entraram em alerta para orientar a população mundial, principalmente aqui no país, 

acompanhando a situação nas unidades de educação básica, profissional e tecnológica e superior, pos-

terior a isso, o MEC criou um sistema online que permite a integração dos dados sobre o Coronavírus. 

A ferramenta reunirá informações dos Censos Escolares (educação básica) e da Educação 

Superior, além do número de pessoas infectadas e as instituições com aulas suspensas (BRASIL, 

2020). E assim também a Educação da Saúde nas escolas brasileiras tem procurado agir desde então 

no enfrentamento da pandemia da Covid-19. 

O Comitê Operativo de Emergência - COE do MEC tem a finalidade de debater e definir 

medidas de combate à disseminação do novo Coronavírus em instituições de ensino, seguindo as 

diretrizes do Ministério da Saúde. Compõem o grupo (BRASIL, MEC COE Portal do MEC, 2020 p. 

01), a seguir:



63

A importância do papel

‑ Secretarias do MEC;

‑ FNDE;

‑ Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh);

‑ Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep);

‑ Conselho Nacional de Secretários de Educação (Consed);

‑ União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime);

‑ Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissio-

nal e Tecnológica (Conif);

‑ Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Su-

perior (Andifes).

O trabalho do COE é integrado, portanto, entre o MEC e entidades. As decisões tomadas 

no âmbito do comitê têm a finalidade de orientar ações de estados, municípios e das instituições de 

ensino, observada a autonomia de todos os envolvidos.

Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde/Organização Mundial de Saúde – OPAS/

OMS (2020 p. 1) afirmando que:

Informar a população sobre os riscos à saúde apresentados pela COVID-19 

é tão importante quanto outras medidas de proteção. Informações precisas e 

confiáveis permitem que pessoas tomem decisões conscientes e adotem com-

portamentos positivos para proteger a si e seus entes queridos de doenças 

como a causada pelo novo Coronavírus. Informações baseadas em evidências 

são a melhor vacina contra os boatos e a desinformação.
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Sobre estas afirmações legais, compreende-se que os riscos à saúde apresentados pela CO-

VID-19 delineados por estudos feitos pela união destes órgãos mundiais principalmente o Comitê 

Nacional, reúnem materiais informativos em vários formatos midiáticos e em vários idiomas com a 

finalidade de abranger o maior número possível de espectadores principalmente voltados à educação 

da saúde, onde o direcionamento dos temas é atualizado de acordo com situação do momento e reali-

dade local de cada país.  Dentre os mais importantes em curso no âmbito nacional estão: 

1-	 os procedimentos para as Celebrações seguras durante a COVID-19; 

2-	 os procedimentos de Reabertura das escolas; 

3-	 como a ciência explica - A Imunidade coletiva (ou imunidade de rebanho; a orientação 

quanto aos - Caçadores de mitos - COVID-19 Mitos x Ciência; a explicação científica de - Como o 

vírus SARS-CoV-2 infecta o corpo); as modificações cotidianas e comprovações sobre - COVID-19 e 

resistência aos antimicrobianos uma reflexão sobre a - Saúde Mental com subtemas diversos incluindo 

- Uma mensagem aos profissionais de saúde; 

4-	 OPAS se junta ao Bebê Tubarão para ensinar crianças pequenas a se proteger da CO-

VID-19; 

5-	 Uma mensagem aos familiares e cuidadores (as) de pessoas idosas; 

6-	 O estigma e comportamentos discriminatórios podem afetar negativamente pessoas de 

determinada origem étnica, diagnosticadas com COVID-19, seus cuidadores (as), familiares, amigos 

ou profissionais da saúde; 

7-	 Dicas para um dia a dia menos estressante em casa; 
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Contudo, surgem a cada momento problemáticas a serem observadas no decorrer de todo 

processo educativo e devem ser discutidas pertinentemente.  Como lidar com o estresse durante a 

pandemia de COVID-19? COVID-19: como ajudar crianças a lidar com o estresse durante a pan-

demia? Dentre os materiais virtuais disponibilizados estão inclusos infográficos e Cards para redes 

sociais com diversos temas e todos esses materiais poderão ser conteúdos de um currículo. Um dos 

temas bastante importante é sobre a vacina e está disponibilizado em forma de - Guia para formular 

uma estratégia de comunicação restrita e não menos importante na busca de minimizar os riscos com 

relação às vacinas contra a COVID-19. 

A Educação da saúde abrange uma série de ações a ser seguidas, e o Ministério da Educação 

(MEC) já as realiza desde início, e mantém o comprometimento de sempre deixar em andamento 

durante o período de pandemia do novo Coronavírus (Covid-19) em toda rede de ensino do país, estas 

são algumas destas ações apenas direcionadas ao eixo da saúde: 

Mais profissionais nos hospitais universitários - A Empresa Brasileira de Ser-

viços Hospitalares (Ebserh) terá um reforço importante no enfrentamento à 

pandemia do novo Coronavírus. Lançou edital para contratação temporária 

de 6 mil profissionais da saúde e obteve mais de 225 mil inscrições. A força 

de trabalho será direcionada, nos próximos dias, para os 40 hospitais univer-

sitários federais que formam a Rede Ebserh, conforme demanda das unidades 

de saúde. São vagas para médicos, enfermeiros, técnicos em enfermagem, 

fisioterapeutas e engenheiros e arquitetos. (...)

Mais recursos - Universidades e institutos federais, além de hospitais univer-

sitários, receberão R$ 339,4 milhões para atuarem no combate à pandemia do 

novo Coronavírus. O dinheiro servirá, por exemplo, para produção de álcool 

em gel, compra de reagentes e equipamentos, instalação de estrutura de tec-
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nologia da informação e comunicação nas instituições e aquisição de mobi-

liário, equipamentos — como os de proteção individual (EPIs) — e insumos 

para os hospitais (...). 

Incentivo à pesquisa - A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes), ligada ao MEC, lançou programa emergencial para 

apoiar pesquisas voltadas ao enfrentamento de surtos, de epidemias e de pan-

demias, como o Coronavírus. Ao todo, serão 2,6 mil bolsas para pesquisas 

nas áreas de saúde e de exatas com investimento de R$ 200 milhões (...).

Mais Médicos - O MEC liberou R$ 12,7 milhões para o pagamento de bolsas 

de supervisão e tutoria dos Mais Médicos pelo Brasil, valor referente aos me-

ses de janeiro e fevereiro. A pasta é responsável pelo repasse de recursos para 

1.437 supervisores e 133 tutores participantes do programa. Os supervisores e 

tutores exercem o papel de aperfeiçoamento dos profissionais que trabalham 

na ponta, ou seja, em unidades básicas de saúde (UBS) (...).

Bolsas para residentes - Foram liberados R$ 54 milhões para pagamento de 

profissionais em residência médica e outros profissionais de saúde. O MEC 

é responsável por 13.785 bolsas, distribuídas por 59 instituições federais de 

ensino superior. Os recursos são referentes à parcela de março do benefício. 

Os repasses de janeiro e fevereiro já haviam sido feitos. Em 2020, a pasta já 

liberou R$ 162 milhões para os profissionais em residência médica e multi-

profissionais em saúde (...). 

Criação do Comitê Operativo de Emergência (COE) - De forma integrada, 

as principais diretrizes para a rede de ensino do país estão sendo definidas 

no âmbito do grupo. O objetivo é estabelecer o diálogo, reunir as demandas 

e buscar soluções para mitigar os impactos da pandemia do Coronavírus (...).



67

A importância do papel

Destinação de R$ 261 milhões para hospitais universitários – Medida Pro-

visória abriu crédito de R$ 204 milhões para a Empresa Brasileira de Servi-

ços Hospitalares (Ebserh) — vinculada ao MEC e que gerencia 40 hospitais 

universitários — e R$ 57 milhões ao Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

(HCPA). Os valores são para compra de remédios, de materiais, como luvas, 

máscaras, álcool em gel, camas para leitos e ventiladores pulmonares, por 

exemplo. Com o dinheiro, o HCPA pode aumentar o número de leitos do Cen-

tro de Terapia Intensiva (CTI) de 53 para 105(...).

Possibilidade de convocação de universitários para estágio – O MEC auto-

rizou universitários a atuarem em clínica médica, pediatria, saúde coletiva 

e apoio às famílias em unidades básicas de saúde, unidades de pronto aten-

dimento, rede hospitalar e comunidades durante o período de emergência da 

pandemia de coronavírus. A medida engloba alunos de Medicina, Enferma-

gem, Farmácia e Fisioterapia (...). 

Linha de pesquisa relacionada a pandemias – Ainda em 2020, serão ofertadas 

pela Capes 2,6 mil bolsas nas áreas de infectologia, epidemiologia, imunolo-

gia e pneumologia para estudos de prevenção e combate a pandemias, como o 

Coronavírus. (BRASIL, MEC 2020 p. 01-92).

Portanto, numa compreensão mais básica e respeitando as ações governamentais lembrando 

ser constatada a publicação da Portaria Nº. 343/2020, do Ministério da Educação, que autorizou a 

substituição de aulas presenciais por aulas remotas, onde diferentes instituições se adequam a rea-

lidade local e vêm adotando este tipo de ensino para o período. No entanto, novos obstáculos vêm 

emergindo e restringem a educação, tais como: (a) acesso ao ensino remoto está vinculado a possuir 
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um dispositivo adequado e acesso à internet; (b) necessidade de uma infraestrutura adequada e de 

equipamentos para desenvolver este ensino nas instituições; e, (c) novas competências necessárias 

aos docentes e discentes para ensinar e aprender por meio de ferramentas digitais (SCHIAVI; FER-

NANDES; PEDROZO, 2020). Vinculado a esta afirmação e provida apenas nesta análise de estudos 

básicos em relação à atuação do enfermeiro nesse contexto educacional, se faz necessária ter uma 

compreensão de como suas ações estão atuantes neste momento pandêmico.   

Ações de educação em saúde realizadas por enfermeiros na escola no combate e prevenção da 

Covid -19

	

O processo educativo deve partir do conhecimento preexistente de cada indivíduo/grupo, 

pois desvalorizar suas experiências e expectativas desencadeadas em uma série de consequências, 

como a não adesão ao tratamento; descrédito; deficiência no autocuidado; adoção de crenças e hábitos 

prejudiciais à saúde; distanciamento da equipe multiprofissional, cultivo da concepção de que somente 

os outros são responsáveis por seus cuidados; comportamento desagregador; dentre outros (VILLA, 

2000). Desta forma, e como anteriormente foi citado, no contexto escolar deve-se levar em conta cada 

realidade local e conhecimento prévio sobre o assunto, permitindo estar de acordo e comprovando 

que a eficácia de todo e qualquer inovação educacional é totalmente dependente dessa afirmação.

O enfermeiro da Estratégia de Saúde da Família (ESF) é um profissional que depara a todo 

o momento com situações concretas referentes à educação, não somente com a comunidade, como 

também na capacitação dos profissionais sob sua supervisão (ALENCAR, 2006).  

Complementando o contexto e destacando o que Acioli (2008 p. 118) quando afirma:

A enfermagem tem na ação educativa um de seus eixos norteadores que se 
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concretiza nos vários espaços de realização das práticas de enfermagem em 

geral, especialmente no campo da saúde pública, sejam elas desenvolvidas 

em comunidades, serviços de saúde, vinculados ou não, à atenção básica, 

escolas, creches, e outros locais. Isso implica pensar a ação educativa como 

eixo fundamental para a formação profissional no que se refere ao cuidado de 

enfermagem em saúde pública e a necessidade de identificar ambientes peda-

gógicos capazes de potencializar essa prática.

Para que as ações de educação em saúde sejam eficazes, são necessárias metodologias que 

prendam a atenção do público e também os direcione ao ponto forte do tema abordado, para tanto, os 

questionários são muito eficazes, pois, após a aplicação do mesmo os assistidos têm vontade de saber 

qual é a resposta e então passam a buscá-la e prestar mais atenção quando esse ponto é abordado 

(SANTOS et al., 2019). Desta forma, na atualidade, é permissível comprovar esta afirmação, por con-

siderar estes serviços relevantes e de imensa contribuição em toda sociedade, trazendo diversas ações 

de educação em saúde na escola no combate e prevenção da Covid -19, porém respeitando a gravidade 

do momento, o alto índice de transmissibilidade desse agente oculto e em sua maioria fatal, manter 

distanciamento social, importante destacar que  em sua maioria estes serviços devem ser acionadas 

de forma remota. Reforçando todo este contexto e priorizando demonstrar as ideias, pode-se deixar 

em destaque alguns estudos de autores que descreveram ações permissíveis de serem praticadas den-

tro do processo ensino aprendizagem e inseridas no Projeto Político Pedagógico (PPP) em formato 

complementar:

Ação 1 - Confecção de cartilhas educativas seguindo orientações e modelos como estudos 

anteriores de Meinert et al. (2011 p. 1 - 14) afirma:



As cartilhas foram elaboradas com a finalidade de sensibilizar a população 

assistida de maneira objetiva e de fácil entendimento. Ressalta-se ainda que 

para obter a efetividade da cartilha educativa, é necessário o planejamento 

eficaz da equipe, assim como a dinamicidade e a criação de propostas que 

garantam a participação e aprendizagem de aspectos significativos da doença 

em questão.

Em mais uma comprovação de seus estudos Meinert et al. (2011) justificam que a experiência 

educativa vivenciada com o uso da cartilha constitui-se um importante meio de informar, transmitir 

conhecimentos e promover reflexão acerca da saúde e bem-estar da sociedade.

A cartilha ainda é um importante material didático para atividades de educação em saúde 

com o objetivo de repassar o conhecimento científico para o público-alvo (OLIVEIRA et. al., 2014). 

Portanto, essas cartilhas devem ter um conteúdo ligado desde os cuidados com a saúde preventiva, 

procedimentos de testagem por exames, postura como convalescente, e como auxiliar de um conva-

lescente em tratamento domiciliar, fornecimento de contatos de profissionais aptos e habilitados no 

auxílio durante e pós-enfermidade. As diretrizes e políticas de Saúde Públicas nacionais e internacio-

nais sofreram transformações significativas nos últimos 20 anos, representadas pela proposta de Pro-

moção da Saúde. Sendo assim, pose-se afirmar que a promoção da saúde indica um olhar abrangente 

e positivo para o desenvolvimento humano, tendo como objetivo maximizar a saúde e os recursos das 

comunidades.  

Ação 2 – Preparação e planejamento de Vídeo conferências, com apresentação de entrevistas 

com profissionais de saúde ou arte educadores trazendo conteúdos didáticos auxiliados por ferramen-

tas áudio visuais onde se torna necessário à divulgação em tempo real, de informações sanitárias, 
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fontes com informações verdadeiras, cartilhas e publicações diárias para alcançar um número maior 

de indivíduos e dessa forma contribuir para a formação da consciência crítica a respeito da doença 

Covid -19 e a manutenção da prevenção da mesma.

A pandemia da Covid-19 tem mudado diversos padrões da sociedade, entre os quais o modo 

de comunicação das pessoas, a exemplo do aumento das transmissões em tempo real por meio de 

redes sociais, transmissões essas impulsionadas pela campanha “Fique em Casa”. Essa maneira de se 

relacionar, mediante o distanciamento social, passou a ser utilizada em grande escala, inclusive por 

autoridades, artistas, professores e diversos outros profissionais (DI FRANCO et al., 2020). Com isso, 

dentre as ferramentas midiáticas disponibilizadas e também possíveis de ser utilizado na instrução 

em saúde, as vídeo aulas tem um espaço garantido em todos os setores, alcançando um público mais 

amplo e satisfatório.

Ação 3 – Preparação e planejamento de Vídeo aulas práticas, também com apresentação de 

conteúdos didáticos auxiliados por ferramentas áudio visuais sobre procedimentos básicos de Enfer-

magem a respeito da doença Covid -19 como: medidas de precaução, higienização das mãos, luva 

estéril, precaução padrão, higiene oral, banho, higiene dos cabelos e couro cabeludo em acamados, 

preparo do leito, aplicação de calor e frio, posições terapêuticas, movimentação e transporte de pa-

ciente, restrição de movimentos, alimentação do paciente, nebulização todos com orientações básicas 

de como de proceder com os materiais necessários, as etapas para execução e as devidas observações 

do procedimento.

O objetivo dos procedimentos básicos de enfermagem é obter a orientação para qualidade 

na assistência oferecida em domicílio em épocas de pandemia, reduzir custos, auxiliar o paciente na 

recuperação e promover conforto, pois são medidas que devem ser instituídas para todos os pacien-

71

A importância do papel



tes, independente dos fatores de riscos, da idade ou da doença de base. Sua utilização repercute no 

impacto significativo na redução da transmissão cruzada de microrganismos (SOUSA et al. 2017). 

Diante disso, e compreendendo que as enfermidades são amplamente disseminadas principalmente 

por patógenos externos, muitas vezes por maus hábitos de higiene e desinformação, sentenciando 

todo profissional de saúde a uma vez ciente que a prevenção é melhor que a intervenção deve inovar 

e priorizar levar a informação básica a toda comunidade antecipadamente.

Ação 4 - Aplicação de questionários online através das ferramentas de multimídia, criado 

com o intuito de avaliar: o nível de conhecimento da comunidade escolar assistida sobre a pandemia 

do novo Coronavírus (Sars-CoV-2) e doença (COVID-19), o nível de aprendizado e interesse no as-

sunto bem como a opinião sobre o papel dos canais de comunicação na propagação de informações 

falsas e verdadeiras.

Pode-se dizer que ainda hoje, muitas das práticas educativas desenvolvidas por enfermeiros 

mantêm este enfoque educativo preventivo sem incorporar a compreensão dos fatores determinantes 

dos problemas de saúde ou ainda, as necessidades e saberes da população trabalhada (ACIOLI, 2008). 

Sendo assim, e trazendo a prática de ação, no momento da triagem junto ao paciente, o enfermeiro 

levanta questões básicas sobre a preexistência da doença esclarecendo muitas vezes sobre alguns pro-

cedimentos a serem adotados, avistando abranger um maior e melhor espectro de soluções.  

Parafraseando Falkenberg, et al. (2014 p. 849), para promover a educação em saúde, também 

é necessário que ocorra a educação voltada para os profissionais de saúde, e se fala, então, em edu-

cação na saúde. Diante disso é importante salientar, que estas ações podem e devem seguir todas as 

orientações teóricas básicas para um profissional em saúde em benefício da comunidade escolar em 

tempos de covid-19, permitindo ser readaptadas, considerando a situação ainda em processo experi-
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mental.     

 As contribuições do papel da Educação na saúde serão ou são as mais diversas com esse 

rápido e constante desenvolvimento de novas tecnologias, mesmo que em outro ponto de vista, sina-

lizando-se sobre as deficiências no processo de educação dos professores ou numa composição dos 

cenários de aprendizagem e de interação das instituições formadoras.

 

A Enfermagem no contexto da saúde nas Práticas Educativas Atuais e Eficazes no ambiente 

escolar

A formação do enfermeiro apresenta uma construção tradicional e impositiva. Os conteúdos 

biológicos atravessam toda a sua trajetória acadêmica, condicionando as ações de educação em saúde 

como isenta de fundamentação teórica e constituinte basal para prática. Essa realidade acompanha o 

enfermeiro e o faz acreditar que ser educador é um priori da profissão (LIMA, 1996).

Sendo assim, é possível afirmar que, em muitos casos os conteúdos da academia em sua 

maioria não se tornam condicionantes da ação e da prática educacional, sendo possível afirmar na atu-

alidade, que o enfermeiro se encontra diante de inúmeros desafios, pois o que antes era direcionado a 

ser um profissional consciente e idealizado na descrição mais primordial da subserviência, tem e deve 

ampliar seus conhecimentos e priorizar ao máximo seu conteúdo a favor de sua bagagem profissional, 

sendo esse elemento formador, educador e terapeuta diante da comunidade a que se insere, sob vários 

aspectos principais destaca-se à valorização dessa profissão.  

Segundo Rangel 2009, a saúde requer condições sociais mais amplas, como as de infraes-

trutura, saneamento, habitação, educação, trabalho, atendimento médico, hospitalar, odontológico de 
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qualidade, assim como requer condições de vacina, de informações ao público sobre prevenção de 

doenças e formação de atitudes e hábitos para uma vida saudável.  

É nesse sentido, de formação, que a saúde constitui tema da “práxis” educativa: uma “prá-

xis” na qual se realça o processo de conscientização (FREIRE, 1999; 2000). A partir desse conceito, 

Freire fundamenta a compreensão do desenvolvimento da consciência social sobre os direitos da vida 

cidadã, por meio da importância do processo educativo, podendo-se entender e realçar a saúde como 

um desses direitos.

Essas perspectivas se desencadeiam a se entender a enfermagem no contexto da saúde as-

sociados às práticas educativas atuais priorizando o desenvolvimento e a razão crítica necessária a 

vida cidadã, quando bem aplicadas do que se espera como eficácia no ambiente escolar, e voltando 

a perspectiva que o enfermeiro educador tem que não só priorizar as técnicas cotidianas deve-se 

também procurar atender as necessidades dos sociais em suas diversas formas de atuação, situação e 

momentos de obscuridade.

Grippo e Fracolli (2008) consideram que a educação em saúde representa um recurso de in-

teração de conhecimentos oriundos no campo da saúde representando um processo educativo o qual 

favorece o desenvolvimento da autonomia por meio da articulação dos conhecimentos adquiridos.

Em outras palavras, o educador deve se permitir ingressar também na amplitude de todo 

processo de ensino aprendizagem, contribuindo para uma educação e saúde como processo inovador 

onde se articulem as dimensões humana, política e a didática da relação. Todo esse contexto está 

bem considerado e bem apoiado por Rangel (2009 p. 62), quando diz que: (...) O sentido humano está 

também presente na relação dos educadores com seus alunos e dos alunos entre si, de modo que as ati-

vidades acadêmicas sejam estimuladas por atitudes de colaboração, incentivo, inclusão, e o ambiente 
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educativo, marcado pelo acolhimento e pela cordialidade, seja construído em todos os espaços em que 

essas atividades se realizam, dentro e fora da sala de aula, dos laboratórios ou centros de pesquisa. 

Sendo assim, a integração social educativa também dá prioridade em se contextualizar a ação do edu-

cador da saúde com a escola buscando integralizar ainda mais o processo da aprendizagem, uma vez 

que o indivíduo bem assistenciado e orientado traduz com melhor eficácia desse processo no decorrer 

de seu desenvolvimento crítico humano e crítico social. 

Aliados a todos esses aprofundamentos, em se tratando de educação em momentos de crise 

na saúde, permite-se incessantemente buscar ações informativas e preventivas baseadas em estudos 

concretos e legais vislumbrando uma comunidade escolar mais eficaz, modernizada e desenvolvida. 

	  

Atualizações das ações de prevenção com base nas orientações das autoridades sanitárias em 

situação de pandemia da Covid –19 na escola

Para a continuação do avanço da consolidação do Sistema Único de Saúde - SUS e alcance 

da promoção da saúde são indiscutíveis a necessidade de união da saúde com a educação, modifi-

cando a ideia central na qual a educação está associada apenas à escola, aliando-se a ideia central da 

saúde, aos serviços de saúde. Estes setores têm o dever de superar as práticas isoladas, buscando um 

trabalho integrado que permita a construção de um sujeito ativo. Os programas de educação e saúde 

devem extrapolar a informação ao integrar valores, costumes e símbolos sociais que desenham as 

condutas e práticas (MINISTÉRIO DA SAÚDE - BR, 2002).	

As ações educativas na fase escolar são mais produtivas, uma vez que os escolares são mais 

receptivos, facilitando a elaboração de estratégias que proporcionem a identificação de problemas de 
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saúde e aprendizagem de conhecimentos sobre o processo saúde-doença. Essas ações devem valorizar 

os saberes dos escolares, na construção de uma proposta de atenção centrada no sujeito do cuidado 

(FERRREIRA, 2007, BOTTAN, 2008). Portanto, na atualidade as ações educativas frente a um pro-

cesso caótico e desafiador se conferem aos diversos profissionais atuantes ou não. Sob o contexto da 

saúde, o enfermeiro deve buscar se prover de métodos significativos com base nas orientações das 

autoridades sanitárias em situação a pandemia Covid –19.   

Sob a ótica teórico-metodológica, o método significa um modo de abordar a realidade, seja 

para a produção de conhecimentos seja para o encaminhamento de ações. Tanto em um como em ou-

tro objetivo, ao enfrentarmos a realidade, assumimos uma forma, uma visão que nos permite tratá-la 

sob determinado ponto de vista (Luckesi, 1992, p. 149).

Como um modo operacional de agir ou de fazer alguma coisa não existe num vácuo teórico, 

mas sim articulado com uma “visão” de realidade, (...) o método, sob a ótica técnica metodológica, 

manifesta-se com meios [técnicas e procedimentos adotados na ação] pelos quais atingimos fins [pe-

dagógicos] próximos, articulados com fins políticos mais distantes (Luckesi, 1992, p. 149). Diante 

disso, como esses fins pedagógicos e políticos (explícitos ou não, conscientes ou não) estão presentes 

nas crenças que subsidiam a nossa ação, a articulação entre ambas as óticas resgata a totalidade da 

nossa opção em termos teóricos e técnicos, integralizando o método utilizado (BRASIL, 2003). 

Segundo o Curso de Formação Pedagógica em Educação Profissional na Área de Saúde, a 

Enfermagem em atendimento com o Parecer 45/72 (BRASIL, 2003) foi estruturada em dois blocos 

distintos e as disciplinas podem ser disciplinas instrumentais e disciplinas profissionalizantes o edu-

cador enfermeiro pode reestruturar sua abordagem de ações direcionando ao seu público educacional 

específico, priorizando métodos ou técnicas assertivas em benefício de uma maior abrangência de 
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informações. Visto a necessidade ser mais urgente, estes podem também ser descritas na prática. So-

bre o ponto de vista desse curso e das metodologias mais comuns em relação à prevenção, podem ser 

adotadas recomendações desenvolvidas como: 

a)	 O Enfermeiro-professor realiza palestra sobre a técnica da lavagem das mãos; forne-

cendo e apresentando um texto apostilado, descrevendo as diferentes portas de entrada dos micror-

ganismos no corpo humano principalmente os vírus e em específico o responsável pela Covid-19. E 

potencializa todas as recomendações do Ministério da Saúde a respeito desse procedimento como 

medida de controle da infecção hospitalar, e principalmente infecções pandêmicas, nessa metodologia 

podem ser auxiliadas por aulas expositivas com “noções” de conhecimentos baseados nos campos da 

microbiologia, infectologia, estatística, epidemiologia.

b)	 O Enfermeiro-professor organiza o material necessário para o momento prático para 

a lavagem das mãos, inicia a demonstração da técnica, destacando os passos, a sequência correta. A 

importância de evitar que a água escorra para os cotovelos e retorne às mãos, salientando o risco de 

contaminação por meio das mãos, solicitando em seguida que se repitam aquilo a que assistiram, sob 

supervisão, correção de posturas e gestos, exercitando a técnica quantas vezes forem necessárias para 

atingirem o domínio esperado. 

c)	 O Enfermeiro-professor deve discutir junto ao corpo docente escolar em suas discipli-

nas, a importância da interdisciplinaridade e esclarecer ou dirimir as desigualdades e exclusões social 

e educacional vivenciadas por grande parte da comunidade como um todo durante uma pandemia, o 

que se permite reconhecer que tais métodos e técnicas práticas acriticamente podem ser adotados, na 

esperança de uma boa contribuição positiva para isso.
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Importante destacar que estas técnicas podem ser apresentadas ou readaptadas com todas 

as recomendações das autoridades de saúde, para um ensino remoto ou híbrido. O método expositivo 

ainda predomina no ensino em Enfermagem, com ênfase nas noções teóricas que informam as ações. 

Podemos perceber que as práticas pedagógicas são centradas, predominantemente, na exposição oral, 

no comunicado do conhecimento que o professor possui ou deseja transmitir, retirando do aluno a 

condição de portador de conhecimentos. O método de ensino reprodutivo é igualmente produtor de 

limitações significativas, principalmente quando exercido de maneira dominante na formação. Ele se 

pauta no reiterado exercício do modo de agir (procedimentos técnicos, condicionamento de posturas e 

hábitos) com base em conhecimentos “meramente” suficientes para exercê-lo (BRASIL, 2003). Desta 

forma, em todos os aspectos e conceitos ainda em estudos melhor sintetizados ao longo do tempo, em 

atendimento e pra se priorizar a importância do papel do enfermeiro nas ações preventivas contra a 

covid-19 em ambientes escolares, permite-se deixar então ainda, várias outras argumentações poste-

riores, para o prosseguimento de estudos a uma revisão bibliográfica mais atualizada.

Seguindo o argumento de que a educação e a saúde são indissociáveis, onde focos como o 

bem-estar, a qualidade de vida, a vida cidadã são objetivos das mesmas, e oportunizarão o conheci-

mento sobre a importância do enfermeiro dentro da educação para às devidas orientações preventi-

vas contra a Covid-19.  Permitindo uma promoção de cursos durante o período escolar, ministrado 

por esse profissional, e delimitando o oferecimento do conhecimento teórico e prático para prevenir 

estas e outras enfermidades em situações de caos. Será necessário atualizar sempre estas ações de 

prevenção, seguindo orientações das autoridades sanitárias, compreendendo a inter-relação de suas 

dimensões humanas, políticas e didáticas.
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PERCURSO METODOLÓGICO

3Capítulo
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Leitura compreensiva: um estudo empírico 

O presente material dissertativo se apresentou numa característica de pesquisa bibliográfica 

e documental com estudos exploratórios, onde se buscou elaborar um estudo principiado de materiais 

já publicados, priorizando a utilização de livros, documentos legais (legislação) e artigos científicos. 

Sendo concebida em leituras preliminares, como particularidade de uma boa pesquisa bibliográfica, 

aquela que tenha por finalidade conhecer as diferentes formas de contribuição científica, que se reali-

zaram sobre determinado assunto ou fenômeno. Geralmente, o levantamento bibliográfico é feito em 

bibliotecas públicas, universidades, entre outros lugares acessivos para leituras, porém, salientando 

que estes locais na atualidade determinam uma frequência muito restrita pelos protocolos de saúde 

contra a Covid-19, por este motivo, buscamos também acervos virtuais na internet acadêmica. 

Gil (2002) afirma que ler, pesquisar e buscar informação científica são primordiais para aqui-

sição de conhecimento, incremento de competências e aprimoramento de habilidades, especialmente 

para os profissionais de saúde. Portanto, nesse cenário atual e pandêmico, este deve apropriar-se de 

métodos, técnicas e recursos tecnológicos, a fim de subsidiar sua inserção no universo da informação.

Queremos salientar que a expansão da rede e a difusão das tecnologias digitais, facilitam a 

busca de documentos, e esses profissionais necessitam capacitar-se e continuar estudando, sobretudo 

após sua formação universitária, e mais ainda em tempos de enfermidades ainda obscuras. Sendo as-

sim, descreveu-se este contexto por meio principal do fornecimento da discussão sobre ideias, funda-

mentos, inferências e conclusões de autores selecionados, relacionando suas fontes, conforme normas 

e técnicas de referência bibliográfica. 

As contribuições de outros pesquisadores das áreas educacionais e sociais foram conforme 
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a temática desta pesquisa. Utilizamos fontes formais primárias e secundárias, que segundo Graziosi, 

Liebano e Nahas (2010 p. 07) as fontes de informação formais são representadas pelas fontes primá-

rias, secundárias e terciárias que se delineiam como sendo: 

Fontes primárias: congressos e conferências, legislações, periódicos, paten-

tes, teses e dissertações, traduções, relatórios técnicos etc.;

Fontes secundárias: Bases de Dados, biografias, catálogos, dicionários, livros, 

manuais, internet etc.

Fontes terciárias: bibliotecas, centros de informação etc.

Portanto, de acordo com a citação dos autores, estas fontes são de grandes relevâncias para 

a utilização de recursos, na busca de leituras que vieram fundamentar o conhecimento científico cor-

roborando com a discussão, pela qual proporcionou um melhor entendimento contextual da pesquisa.

A título de compreensão do contexto básico explicando melhor o encaminhamento que foi 

dado neste trabalho, corroboramos com Gil (2002, p. 44) quando diz:

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em qua-

se todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há 

pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. Boa 

parte dos estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas bibliográ-

ficas.

Como descrito, neste contexto reafirmamos que há pesquisas desenvolvidas exclusivamente 

foi a partir de natureza bibliográfica e documental com estudos exploratórios, focando ao tema nor-

teador desta pesquisa definido como: O papel do enfermeiro, sua função social e seu conhecimento 
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técnico e científico relevantes nas preventivas atuais contra a Covid-19 dentro do ambiente escolar. 

Por ser a área de saúde, uma das que envolve a comunidade na orientação sobre os cuidados e na 

preventiva, prioriza-se por conseguinte a inserção complementar de um educador da saúde como 

forma de interesse em correlacionar os dois ramos: saúde e educação. Sendo assim, buscou-se am-

pliar o conhecimento, por meio da pesquisa bibliográfica e contato profissional da área, que leva-se 

consequentemente a conhecer uma das fontes norteadoras deste contexto: o Programa de Saúde nas 

Escolas (PSE).

O PSE permitiu entender a diferenciação de uma educação em saúde de uma educação da 

saúde. Aliados a todos esses fatores, e mesmo não ser um tema muito novo, mas já visto de várias 

perspectivas, apontou-se por inovar e trazer uma nova releitura, onde se foi orientado a aliar as téc-

nicas da enfermagem enquanto agentes funcionais numa sociedade, a favor de constatar e direcionar 

como deveriam ser os cuidados preventivos presenciados em um caos pandêmico mesmo ainda obs-

curo, a Covid-19, dentro de um ambiente escolar. 

Sendo assim, na sequência, definido o tema, realizou-se um levantamento bibliográfico pre-

liminar, que conforme Gil (2002, p. 61) “pode ser entendido como um estudo exploratório, que tem 

a finalidade de proporcionar a familiaridade do aluno com a área de estudo no qual está interessado, 

bem como sua delimitação”. Ainda segundo o autor em (2008, p. 50) afirma: “a pesquisa bibliográfica 

é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído do livro e de artigos científicos .̈ Portanto, 

a partir deste momento foram realizadas leituras de autores que discutem o conceito de enfermagem, 

origem em que se atrai à atenção à partir da perspectiva de autores como Horta (1974) trazendo às 

áreas ou campos de ação distintos, iniciando neste momento um direcionamento mais voltado a edu-

cação, destacando-se também a atuação do enfermeiro, principalmente nas ações educativas e na 
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promoção à saúde logo mais reconhecida legislativamente em (BRASIL, 2001). Desta forma, o nosso 

estudo se beneficiou a um novo olhar no papel do enfermeiro como também um educador da saúde 

que por meio do PSE orientou os cuidados preventivos a saúde na pandemia. 

Demarzo e Aquilante (2008) trouxe descritos sobre a escola, que tem como missão primor-

dial desenvolver processos de ensino-aprendizagem e determinante para direcionar as ações de um 

enfermeiro que queira ingressar no aperfeiçoamento para ações de promoção da saúde para crianças, 

adolescentes, jovens e adultos. Um pouco mais adiante, entendendo ser a função principal dos pro-

fissionais de saúde e de educação esperando-se que, no desempenho das suas funções, assuma uma 

atitude permanente de empoderamento dos estudantes, professores e funcionários das escolas, o prin-

cípio básico da promoção da saúde. 

O processo de estudos sobre a Covid-19 necessitou uma busca histórica sobre a enfermidade, 

e remontou um entendimento de todas as ações inovadoras para que se chegasse à montagem de pla-

nejamentos, visionando adentrar nas escolas com melhor segurança de direcionamento das mesmas. 

A OMS (1979) foi uma bibliografia determinante de estudos preliminares e comparativas da 

evolução da doença até os dias atuais nesse sentido. Seguindo mais adiante foi necessário aprofundar 

numa perspectiva, na prática educativa da Estratégia de Saúde da Família (ESF), que permitiu com-

preender também ser uma atividade de suma importância, pois possibilitou a intermediação dos pro-

fissionais de saúde com a comunidade, assim reorganizaram-se também leituras em (ALVES, 2005; 

PEREIRA 2014). Ainda na busca da temática Covid-19, percorreu-se longos períodos observando 

subsídios para aperfeiçoar a compreensão na atualidade. 

Dentre outras leituras procurou-se site Educar WEB, associados aos estudos e sempre na 

busca dos conceitos e descrições de temas correlacionados (SALCI, et al., 2013), que permitiu trilhar 
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nas ações educativas e  se levou a compreender uma “nova perspectiva de promoção da saúde”, que 

visa alcançar um “novo processo de saúde-doença”, para que as pessoas saudáveis possam cuidar 

melhor de sua saúde. 

Os Históricos legais de (BRASIL, 2009) trouxeram comprovações de que as iniciativas e 

abordagens que pretendiam focalizar o espaço escolar e, em especial, os estudantes, a partir e/ou 

dentro de uma perspectiva sanitária, sendo assim clareava ainda mais as ideias numa embasada cons-

trução contextual. 

Sobre o papel da Enfermagem no Combate Contra a Covid-19 no ambiente escolar, se fez um 

levantamento básico sobre o assunto, entendendo ser um estudo ainda em constante inovação, e mes-

mo que estejamos aptos a declamar técnicas de boas práticas de higiene e comportamento em situação 

de risco ou para que se evite entrar nela a temática sobre a Covid-19 estará e ficará por bastante tempo 

em adaptações de pesquisa. Por este motivo, buscou-se fontes que levassem a uma pesquisa relevante 

procurando compreender ainda mais a Enfermagem, esta que tem um papel fundamental na detecção 

e avaliação dos casos suspeitos, não apenas em razão de sua capacidade técnica, mas também por se 

tratar da maior categoria profissional de Saúde, e a única que está 24h ao lado do paciente, conforme 

(SOARES, 2020), que relatou este contexto em tese. 

Esta pesquisa nos levou também a estudar e fazer consultas documentais por meio da Le-

gislação vigente em BRASIL (2009 a 2021) onde se buscou atualizações legais atuais. Portanto, este 

estudo proporcionou uma pesquisa histórica, que segundo Camponogara (2012) trouxe a abordagem 

sobre o legado de Florence Nightingale, percussora da enfermagem, que fundamentou algumas res-

postas sobre Educação da saúde. Como forma de trazer a atualidade foi necessária a intervenção 

baseada nos estudos do Conselho Nacional de Enfermagem (COFEN, 2020) para o entendimento so-

84

A importância do papel



bre até que ponto o enfermeiro poderia estar preparado para realizar ações preventivas voltadas para 

Covid-19 no ambiente escolar. 

Portanto, essa pesquisa se caracteriza também em um estudo documental, pois ela propor-

cionou um aprofundamento sobre a temática proposta, utilizando-se a pesquisa documental referen-

ciada acima. Segundo Gil (2008, p. 51) afirma: “o desenvolvimento da pesquisa documental segue os 

mesmos passos da pesquisa bibliográfica”. Sendo assim, o documental corresponde a exploração das 

fontes documentais legais que são fundamentais. 

Cassiani et al. (2020); Ged (2020), ressaltaram que a importância da capacitação dos profis-

sionais da saúde e mais oportunidades para que o correto dimensionamento ocorra, promovendo as-

sim, adequado pessoal e menos sobrecarga de trabalho. Destacou-se nesse contexto que uso, correto, 

de máscaras, da higiene respiratória, higienização das mãos com álcool gel 70% e técnica correta de 

lavagem de mãos, entre outras usando métodos lúdicos por meio da Palhafasia este por ser um projeto 

de extensão do Centro Interdisciplinar de Pesquisa e Atenção à Saúde (CIPAS) e é vinculado ao Nú-

cleo de Reabilitação em Linguagem e Cognição (RELINC), assim complementou-se também nosso 

planejamento de ação para uma possível implantação dos cursos de treinamento nas escolas. 

A partir deste momento, foi possível incluir e descrever subitens como: 

•	 Covid-19: em ambientes escolares: informação e ação da enfermagem; 

•	 A realidade da Enfermagem em tempos de COVID-19 na atuação de programas de 

saúde nas escolas; 

•	 Conquistas da enfermagem em meio à pandemia de Covid-19 no ambiente escolar; 

•	 Covid-19 – Diversidade de Passos que os Enfermeiros devem seguir; 

•	 O protagonismo da enfermagem no enfrentamento à Covid-19 nas escolas; 
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•	 Um breviário sobre Enfermagem na atenção básica no contexto da Covid-19; 

•	 Um breviário sobre Enfermagem na atenção básica no contexto da Covid-19. 

Diante destas propostas de temas, buscou-se mais uma vez na legislação meios de assegurar 

desde o histórico da enfermagem na educação até o que diz a Portaria nº 5.564 de 29 de julho de 2020 

e o COREM- Conselho Regional de Enfermagem em Brasil (2020, portaria n° 454) das normativas de 

ação desse profissional na busca de também atuar nas escolas. 

Quanto aos desafios encontrados pelo profissional de enfermagem na comunidade escolar, 

as pesquisas bibliográficas e documentais proporcionaram compreender o significado da expressão 

desafio para poder programar melhor as estratégias, saber defrontar com a orientação e capacitação 

da população em relação a situações de emergência (GUIMARÃES, 2018; PATRÍCIO et al. 2016 ) 

que trouxeram questionamentos sobre a atuação do profissional de saúde, incluindo enfermeiro e so-

corristas, na prevenção desses agravos, é pela manutenção de vida até a chegada do suporte básico ou 

avançado, e um transporte adequado a um serviço de saúde devidamente hierarquizado e integrado 

ao Sistema Único de Saúde. Desta forma, certamente tem-se que ter essa conscientização antes de se 

permitir ser formador de opinião na educação da saúde. 

Mediante a estas visões corrobora-se, trazendo este assunto da pesquisa para dentro da es-

cola. De acordo com Calandrim et al. (2017) responderam suas angústias de incertezas quando disse-

ram: “nas escolas, os estudantes também são importantes multiplicadores, repassando o conhecimen-

to aos outros colegas, funcionários e familiares .̈ Portanto, na prática o que se constata é que há uma 

troca de saberes e aprendizados, uma vez que o estudante além de ser ouvinte, traz consigo a vivência 

domiciliar e assim as reproduzem no momento oportuno da abordagem escolar.  
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Joseph et al. (2015) reforçaram ainda mais nossa perspectiva positivista de êxito em uma 

possível intervenção nas escolas como educador da saúde que dizem que: (...) ¨ as circunstâncias que 

requerem atenção médica são comuns nas escolas e os professores são muitas vezes os primeiros a 

presenciar situações de emergência com os estudantes.

A educação em saúde e educação da saúde como estratégias para o cuidado da Covid-19 

reafirmou que são temas totalmente diferenciados no campo educacional, visto na visão de aurores 

como: LEVY et, al. (1997); MACHADO, (2007); BRASIL, (2001); BRASIL (2012); DIAS e RIBEI-

RO (2020); (MALLOY et al. 2020); Comitê Operativo de Emergência - COE do MEC; (SCHIAVI; 

FERNANDES; PEDROZO, 2020) estes últimos autores descreveram também os novos obstáculos 

que vêm emergindo e se restringem a educação.

Na busca de compreender quanto à atuação do enfermeiro nesse contexto educacional e se 

suas ações estão atuantes neste momento pandêmico (VILLA, 2000) melhor explicou, afirmando 

que o processo educativo deve partir do conhecimento preexistente de cada indivíduo/grupo, pois 

desvalorizar suas experiências e expectativas desencadeia uma série de consequências se permitiu 

direcionar um bom planejamento didático. A partir da constatação de Acioli (2008, p. 02 em um tre-

cho de seus estudos que diz: (...) ¨ a enfermagem tem na ação educativa um de seus eixos norteadores 

que se concretiza, nos vários espaços de realização das práticas (...)”, se observa que os estudos aqui 

iniciados estão no caminho certo de inclusão no ensino aprendizagem que em SANTOS et al., (2019) 

pode-se plenamente reafirmar esses eixos. 

Quando se descreveu as ações os autores MEINERT et al. (2011) auxiliaram na confirmação 

da utilização de apostilas informativas nos cursos justificando que a experiência educativa vivenciada 

é eficaz, endossado por OLIVEIRA et al., (2014) na primeira citação de ação. Em um segundo ponto 
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de ação (DI FRANCO et al., 2020), traz uma compreensão de estudo bibliográfico sobre a utilização 

de vídeos aula considerando ser a ferramenta de ação mais segura em tempos de Covid-19.   Preocu-

pando-se também com essa polêmica na construção das ações se obteve em SOUSA et al. (2017) que 

traz uma confirmação de ação das vídeo aulas como sendo a ferramenta certa, pois sua utilização está 

ainda mais eficaz na prática educacional  comunicativa, uma vez que evita e repercute positivamente  

no impacto significativo de contaminação com o patógeno reduzindo assim a transmissão cruzada 

desse e outros  microrganismos numa pandemia.  

A Ação 4 instituída no planejamento e referida neste contexto,  seria a aplicação de questio-

nários online através das ferramentas de multimídia seletivamente explicitada nas palavras de (ACIO-

LI, 2008) sobre as práticas educativas desenvolvidas por enfermeiros na manutenção deste enfoque 

educativo preventivo. Em finalização da compreensão da perspectiva de ação, FALKENBERG, et 

al. (2014 p. 849), foi parafraseado na sua afirmação quando diz: (...) ¨ para promover a educação em 

saúde, também é necessário que ocorra a educação voltada para os profissionais de saúde, e se fala, 

então, em educação na saúde”. Sendo assim, o treinamento em saúde deve partir de uma perspectiva 

informativa que determine um dos meios da dinâmica do aprendizado, neste caso o questionário. Já 

na educação voltada para saúde, o enfermeiro já se utilizava destas ferramentas de abordagem na 

preparação de sua formação, uma vez que é aprimorado a fazer a anamnese do paciente, na escola 

todos estes direcionamentos devem estar bem subentendidos e praticados em benefício do ensino 

aprendizagem qualitativo.

Já o Papel da Educação na Saúde foi basicamente acolhido nos trechos dos estudos biblio-

gráficos de: PEREIRA, (2015); novamente FALKENBERG, et al. (2014); CECCIM, (2008); ALDE-

REGUÍA Henríquez, apud GONZALEZ Rey, (1992); MAUCO, s.d., (1998) e na busca da Legislação 

88

A importância do papel



em BRASIL (2006).

Trazendo uma finalização de compreensão sobre a Enfermagem no contexto da saúde nas 

Práticas Educativas Atuais e Eficazes no ambiente escolar, levou-se a um estudo bibliográfico com 

LIMA, (1996) na formação do enfermeiro onde apresenta uma construção tradicional e impositiva, 

mais adiante complementando os estudos  se buscou compreender que a saúde requer condições so-

ciais mais amplas e RANGEL (2009) esclareceu bem neste ponto do contexto, bem como FREIRE 

(1999, 2000) fundamenta a compreensão do desenvolvimento da consciência social sobre os direitos 

da vida cidadã ainda ordenando a compreensão da temática.  Considerando que a educação em saúde 

representa um recurso de interação de conhecimentos oriundos no campo da saúde dentre outros as-

pectos GRIPPO e FRACOLLI (2008) foram consultados e citados. 

Já RANGEL (2009) concretizou o pensamento de que o sentido humano está também pre-

sente na relação dos educadores com seus alunos e dos alunos entre si, de modo que as atividades 

acadêmicas sejam estimuladas por atitudes atribuídas e enumeradas por eles e que aprimoram este 

estudo e talvez confirmem que é necessário que os professores nas escolas tenham conhecimento teó-

rico e prático das ações preventivas contra a contaminação pela Covid -19 em benefício de um ensino 

aprendizagem benéficos e menos desastrosos em tempos de enfermidades tão obscuras. 	  

Fazendo-se uma busca em autores e apoiados na legislação vigente foi possível dissertar as 

atualizações das ações de prevenção com base nas orientações das autoridades sanitárias em situação 

a pandemia Covid –19 na escola, onde pelo Ministério da saúde – Brasil (2002) observou-se o que diz 

e como se tem que agir legalmente. Portanto, foi partindo da correta argumentação das pesquisas de 

profissionais ligados a prevenção da saúde bem como a técnicas inovadoras em situações pandêmicas 

que se foi permitido construir uma análise de estudos e planejamentos de ação de um projeto  que 
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possam ser  de fato levados à escola.

Enquanto, Ferreira (2007) e Bottan (2008) abordaram em um trecho que essas ações devem 

valorizar os saberes dos escolares, na construção de uma proposta de atenção centrada no sujeito do 

cuidado. Sendo assim, consideradas abordagens extremamente substanciais neste contexto permissí-

veis a se construir todo e bom planejamento de ação, observando os saberes mensuráveis dos educan-

dos, é que proporciono-se inserir uma metodologia mais promissora.   

LUCKESI (1992) delineou em um de seus trechos de estudo sobre: “(...) o método, sob a 

ótica técnica metodológica, manifesta-se com meios [técnicas e procedimentos adotados na ação] 

pelos quais atingimos fins [pedagógicos] próximos (...)”. Abordou-se também como ações próximas 

a realidade a ser concretizada às ações o Curso de Formação Pedagógica em Educação Profissional 

na Área de Saúde: Enfermagem foi assinalada e apoiada em BRASIL, (2003), e foi possível traçar 

as metodologias mais comuns em relação à prevenção, que podem ser adotadas durante o processo 

de aperfeiçoamento e de ações das recomendações desenvolvidas para promover cursos durante o 

período escolar, ministrado por um profissional de enfermagem, oferecendo conhecimento teórico e 

prático para prevenir contra a Covid- 19. Participando com estes autores dentro de uma abordagem 

em uma pesquisa exploratória bibliográfica, se permite comprovar que denotam bem as expectativas 

de quando foi possível escolher o tema e verificar a importância do papel do enfermeiro nas ações 

preventivas contra a Covid 19 em ambientes escolares, principalmente ressaltando suas inovações. 

Tipo da Pesquisa

Esta dissertação se fundamentou numa pesquisa bibliográfica e documental por ter sido 
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permissível com ela, ser feito uma coleta de dados a partir de artigos, livros e revistas científicas e 

documentos de legislação, em sua maioria utilizar como citações de embasamento legal dos órgãos 

competentes e especializados nas respostas e direcionamentos.  Lima e Mioto (2007, p. 35-45) esbo-

çam em trechos de seus descritos: “a pesquisa bibliográfica implica em um conjunto ordenado de pro-

cedimentos de busca por soluções, atento ao objeto de estudo, e que, por isso, não pode ser aleatório”. 

Portanto, esse foi um dos métodos de pesquisa utilizados e que serviram como embasa-

mento para todos os assuntos pesquisados, onde se buscou analisar variáveis que fossem possíveis 

comprovar que o enfermeiro estaria preparado para realizar ações preventivas voltadas para Covid-19 

no ambiente escolar e também se com esses estudos fosse realmente necessário que os professores 

necessitem ter um conhecimento teórico e prático das ações preventivas contra a contaminação pela 

Covid -19 atribuídos ao profissional enfermeiro uma vez inserido no contexto escolar fossem os prin-

cipais apercebidos dessas ações. Todo esse embasamento foi possível de se fundamentar mediante o 

comparativo das opiniões e teses de diferentes autores que falem sobre o mesmo assunto. 

Além disso, a pesquisa apresentou uma abordagem qualitativa, que segundo Minayo (2012, 

p. 21) afirma: “Ela se preocupa, nas ciências sociais, com o nível de realidade que não pode ser quan-

tificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 

atitudes”. Portanto, esta abordagem teve um enfoque social, voltando aos argumentos publicados nos 

documentos e pesquisas, tendo a corroboração interpretativa da pesquisadora deste estudo. 

Objetivos e metas do estudo

Conforme a ampliação desta pesquisa, o Objetivo geral buscou: verificar a importância do 
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papel do enfermeiro como educador da saúde nas ações preventivas contra a Covid - 19 em ambientes 

escolares.

Como também, os Objetivos específicos: 

•	 Conhecer a importância do enfermeiro dentro da educação para às devidas orienta-

ções preventivas contra a Covid-19;

•	 Promover cursos durante o período escolar, ministrado por um enfermeiro, oferecendo 

conhecimento teórico e prático para prevenir contra a Covid- 19;

•	 Atualizar as ações de prevenção, seguindo orientações das autoridades sanitárias com 

assistência do enfermeiro em situação da pandemia Covid – 19 na escola como também em outros 

ambientes.

A meta deste estudo nos levou a uma possível percepção com a temática, do quanto será que 

o enfermeiro está preparado para realizar ações preventivas voltadas para Covid-19 no ambiente es-

colar, bem como se é necessário que os professores tenham conhecimento teórico e prático das ações 

preventivas contra a contaminação pela Covid -19.

Material

Os instrumentos utilizados foram por meio de análise: Leituras de literaturas extraídas de 

livros, artigos, trabalhos científicos, documentos legais, entre outros, que ajudaram a fundamentar e 

ampliar o conhecimento sobre esta pesquisa que foram divididos na seguinte ordem:
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* Leituras de documentos apoiado nas leis (BRASIL), Ministério da Saúde (MS) e Mistério 

da Educação (MEC), entre outros que deram o suporte dentro da legalidade, entre os anos 2002 a 

2020, entretanto, utilizamos 4 (quatro) documentos legais para análise da discussão dos resultados. 

* Utilizou-se 10 publicações de livros entre os anos de 1974 até 2020 para leituras, mas para 

análise dos resultados foram relacionamos 2 (dois) livros na discussão.

* 15 artigos pela base de dados Lilacs, Scielo via web of Science, Google, plataforma, OPAS/

OMS publicados nos últimos 10 anos para o estudo, porém para análise da discussão dos resultados 

utilizamos 6 (seis) artigos que focaram os principais pontos relacionados ao assunto. 

Toda a literatura relacionada ao tema deste estudo foi indexada nos bancos de dados LILACS 

(Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências Sociais e da Saúde), pesquisas científicas em 

sites acadêmicos e documentos da legislação. 

Em relação à amostra, os artigos foram selecionados a partir da variável de interesse. Foi 

realizada a seleção a partir da leitura criteriosa de livros, artigos, dissertações, teses, TCC (Traba-

lhos de Conclusão de curso), periódicos e interpretação das fontes legais, encontradas nas bases de 

dados, sendo selecionados trechos que condiziam apenas à literatura que estivessem de acordo com 

os critérios de inclusão definidos neste estudo. Foram incluídas apenas as publicações que responde-

ram à questão do estudo que abrangesse o contexto do papel do Enfermeiro nas preventivas contra a 

COVID-19 para o ambiente escolar. Apenas as publicadas no período de 1974 a 2020, no idioma por-

tuguês, sendo poucos em inglês e apenas um em espanhol todos os tipos de traçados metodológicos 

foram considerados.
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Métodos de coleta de dados

O método utilizado para a coleta foi por meio de análise qualitativo buscando interpretá-lo 

em termos do seu significado, trazendo informações a partir das falas apresentadas nos materiais uti-

lizados que abordaram sobre este estudo. Diante disso, utilizamos métodos para coletar informações.

As fontes bibliográficas utilizadas foram em sua maioria de origem secundária, resultantes 

da discussão de fontes anteriores, pesquisadas por seleção dentre as quais forneceram esclarecimen-

tos básicos e adequados à solução do problema numa possível constatação se o profissional enfermei-

ro estaria preparado para realizar ações preventivas voltadas para Covid-19 no ambiente escolar, o que 

em todo contexto de embasamento estiveram elencados, bem como foram abordados estudos teóricos 

e deferidas em um rol de ações necessárias, para que os professores tenham conhecimento teórico e 

prático das ações preventivas contra a contaminação pelo agente calamitoso.

Dentre os vários materiais dessas fontes levantadas têm-se:

a)	 Livros – foram utilizadas 10 publicações divididas entre os temas relacionados à en-

fermagem que abordaram:

•	 A História da Enfermagem; 

•	 Cuidados clínicos Enfermagem; 

•	 Gerenciamento hospitalar do enfermeiro; 

•	 Contribuição da Atenção Primária aos Sistemas de Saúde; 

•	 Sistemas de saúde e trabalho: 

•	 Desafios da enfermagem; 
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•	 Enfermagem na atenção Básica no contexto da COVID-19, 

•	  03 (três) livros técnicos como Psicanálise e educação que abordaram a temática, em 

idioma português ou traduzido do inglês, disponibilizados na biblioteca virtual publicados desde 

HORTA, (1974) até 2020.

b)	 Artigos – foram abordados 45 artigos pela base de dados Lilacs, Scielo via web of 

Science, Google, plataforma OPAS/OMS publicados nos últimos 10 anos. Foram também utilizados 

artigos em sua maioria em português e poucos na Língua Inglesa e apenas 1 na Língua Espanhola, 

mas imediatamente traduzidos, disponíveis on line em texto completo. 

Esses descritos abordaram temas principais desde saúde pública, vivência do enfermeiro, 

Programa Saúde nas Escolas tais quais: 

•	 O Olhar dos Profissionais da Saúde;

•	 Educação em saúde;

•	 Educação da saúde;

•	 Saúde Escolar;

•	 Escolas Promotoras de Saúde.  

Como também temas que relatam sobre a atuação do enfermeiro em educação em saúde 

como: 

•	 Uma perspectiva para a atenção, 

•	 Saúde Escolar; 
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•	 Escolas Promotoras de Saúde, 

•	 Orientações Legais na área de currículo, nas esferas federal e estadual, a partir da Lei 

5.692/71.

E temas que contribuíram no foco deste estudo como Educação e Saúde: 

•	 Ensino e cidadania como travessia de fronteiras;

•	 Enfermagem: teoria, conceitos, princípios e processo; 

•	 A promoção da saúde no contexto escolar; 

•	 Educação em Saúde: algumas reflexões e implicações para a prática de enfermagem 

dentre outros mais.

Destacaram-se também dentro da Educação e Saúde em língua espanhola e inglesa como: 

•	 La situación de la enfermería en el mundo y la Región de las Américas en tiempos de 

la pandemia de COVID-19;  

•	 The health school programme: a health promotion strategy in primary care in Brazil; 

Conceptions and Practices of Professional Family Health Strategy for Health Education.

c)	 Trabalhos científicos: 2 (dois) com os temas:

•	 Manejo do cuidado e a educação em saúde na atenção básica na pandemia do Corona 

vírus - DIAS EG, Ribeiro DRSV (2020);

•	 Tratado de Enfermagem Médico Cirúrgica (BRUNNER; SUDDARTH, 2006). 
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d) Documentos: Foram abordados 4 (quatro) artigos documentais baseados nas leis (BRA-

SIL, Ministério da Saúde (MS), Mistério da Educação (MEC), COFEN nº 631/2020 entre os anos 

2002 a 2020, entre outros na biblioteca virtual em saúde com os temas: 

* Enfermagem; 

* Atenção Básica, 

* Saúde na escola, 

* Educação 

Salientado que para seleções do material, onde análise textual utiliza como fundamento de 

sua construção o sistema de categorias o corpus - conjunto de textos submetidos à apreciação, que 

representa a multiplicidade de visões de mundo dos sujeitos acerca do fenômeno investigado (MO-

RAES, 2003). Sendo assim, O processo leitura dos dados ocorreu primeiramente por leitura textual, a 

qual se trata de um modo de aprofundamento em processos discursivos, visando alcançar saberes sob 

a forma de compreensões reconstruídas dos discursos.

Procedimentos da análise dos dados

Os procedimentos coletados foram avaliados de forma crítica interpretativa com base nos ar-

gumentos publicados. Utilizou-se uma sequencial leitura de todo material bibliográfico e documental, 

foi permitida a seleção das principais informações. Posteriormente, foi realizada uma análise disser-

tativa das mesmas buscando estabelecer uma compreensão mais ampliada, verificando e conhecendo 

a importância deste estudo. Desta forma, promoveu e atualizou ações da conscientização sobre a 
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temática, que neste caso foi de um modo amplo sobre preparo de um profissional enfermeiro, atuante 

dentro do processo educacional, para às devidas orientações preventivas contra a Covid-19, e assim 

nossos objetivos foram alcançados. 

Os procedimentos foram realizados das seguintes maneiras: Estudos de trechos de vários 

materiais destas fontes levantadas dos livros, artigos, trabalhos científicos e documentos que corro-

boraram dentro dos temas desta pesquisa. 
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTA-

DOS
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A análise dos resultados foi fundamentada na avaliação e diálogo crítico das citações sele-

cionadas, onde se fez uma comparação dos estudos e das temáticas abordadas frente ao objeto de pes-

quisa proposto. Assim, foi observado o conhecimento científico acerca das práticas da enfermagem 

no contexto educacional, e as inovações juntamente com as implicações resultantes dessas práticas 

durante uma pandemia como a Covid - 19.

Por meio da revisão integrativa realizada, foi possível identificar uma amplitude do tema 

ainda reduzida e escassa por ser a Covid -19 uma enfermidade obscura e em análise de resultados, 

sendo observado que dentro da equipe de saúde quem se utiliza dessas práticas são em maioria e mais 

atuantes são as enfermeiras e enfermeiros, com intensa capacitação em práticas preventivas de higie-

ne e de saúde, pois são os que estão como já se constatou não somente por parte da sociedade, mas 

principalmente por parte do governo e gestores em saúde, este reconhecimento com atitude pôde ser 

evidenciado de diversas formas. Segundo Cassiani et al. (2020); Ged (2020) ressaltam que a impor-

tância da capacitação dos profissionais da saúde e mais oportunidades para que o correto dimensiona-

mento ocorra, promovendo assim, adequado pessoal e menos sobrecarga de trabalho. 

Ainda que estabelecido ganhos pontuais e de profunda importância em diversos aspectos 

na vida da comunidade escolar, por inúmeras razões comprovadas nas ações descritas anteriormente 

neste contexto dissertativo, que podem ser pontos de partida a inserção de projetos no plano político 

pedagógico das escolas para o momento atual, porém baseados também nos argumentos deste con-

texto. 

O profissional enfermeiro teve um espaço importante como educador e apoiador nas escolas 

ou em qualquer rede de ensino principalmente a pública, onde agrega um coletivo populacional tão 

pobre de ações em sua maioria, visto a necessidade que o momento exige com a possibilidade de 
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expansão de outros pontos da saúde da comunidade escolar e acrescento ainda, altamente carentes 

de atenção exclusiva, percebendo-se assim uma forma de diminuição dos agravamentos na saúde do 

trabalhador em educação e principalmente dos educandos.  E, estimar que o enfermeiro consiga cada 

vez mais ocupar este espaço com respeito, credibilidade e sabedoria.

Análise crítica interpretativa com base nos argumentos publicados: livros, artigos, documentos 

e trabalhos científicos.

Para a obtenção desses resultados, foram apresentados trechos de livros, artigos, trabalhos 

científicos e documentos, para uma melhor organização, analisamos estes materiais que possibili-

taram uma melhor compreensão com a classificação conforme apresentado dentro da metodologia, 

sendo os consultados da seguinte maneira:

* 4 (quatro) livros que remontam a história da enfermagem e aponta significantes conceitos 

em prol das inovações frente a pandemia da Covid – 19 e salientam as competências básicas para o 

cuidar.  

* 6 (seis) artigos que destacam pontos chave como a educação em saúde, a capacidade do 

profissional enfermeiro em ajudar na mitigação da Covid -19.  

* 4 (quatro) documentos legais que denotam a proposta de estratégias a ser seguidas na 

transformação da sociedade por intermédio da atuação do enfermeiro frente a pandemia da Covid-19.  

* 3 (três) trabalhos científicos

Sendo assim, nesta primeira apresentação dos itens e subitens foram utilizados alguns re-
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cursos para que se realizassem os estudos. sendo estes descritos na ordem de apresentação a seguir:

a)	 Livros: com a abordagem dos temas contextuais, e seus subitens correlacionando com 

seu autor, ano da obra, página da citação, trechos da citação e discussões:

a.	 Livros: 

Estas citações de Livros serviram para abordagem de temas como: 

*A História da enfermagem; Cuidados clínicos enfermagem conceitos; 

*Ensino e cidadania como travessia de fronteiras; dentre outros mais.

a.1. No Livro - Enfermagem: teoria, conceitos, princípios e processo. Horta (1974, p. 10) 

destacou inicialmente com a abordagem sobre as funções da enfermeira podem ser consideradas em 

três áreas ou campos de ação distintos:

a) Área específica - assistir o ser humano no atendimento de suas necessida-

des básicas e torná-lo independente desta assistência, quando possível, pelo 

ensino do autocuidado; 

b) Área de interdependência ou de colaboração - a sua atividade na equipe de 

saúde nos aspectos de manutenção, promoção e recuperação da saúde; 

c) Área social - dentro de sua atuação como uma profissional a serviço da 

sociedade, função de pesquisa, ensino, administração, responsabilidade legal 

e de participação na associação de classe.

Portanto, é permitido entender que, os campos de ação na área social da enfermagem dentro 

de sua atuação como uma profissional a serviço da sociedade, função de pesquisa, ensino, administra-
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ção, responsabilidade legal e de participação na associação de classe se entremeiam na perspectiva de 

ser eminentemente necessários e atuantes na atualidade no processo educativo, enquanto orientado-

ras (es) de outros profissionais, principalmente aos membros frequentes de uma comunidade escolar, 

pretendendo encaminhar práticas constantes e eficazes, principalmente em situações preventivas e 

emergenciais, que se amplifiquem a outros grupos sociais tendo em vista ser a escola um respeitado  

órgão formador de opiniões. 

Em outro trecho bibliográfico, destaca-se também a atuação do enfermeiro, principalmente 

nas ações educativas e na promoção à saúde, além de fazer toda a supervisão do trabalho da equipe, 

também faz a capacitação dos agentes comunitários e dos técnicos de enfermagem, assumindo a 

responsabilidade da formação e do trabalho em equipe, demonstrado em (BRASIL, 2001) no Guia 

Prático do Programa Saúde da Família. Portanto, o autor afirma que o enfermeiro despontou em 

um grande campo de atuação profissional, com a necessidade de programar uma assistência de saúde 

cada vez mais humanizada e qualificada.

 

a. 2. No Livro Pedagogia da esperança. Um reencontro com a pedagogia do oprimido 

- de FREIRE (1999, 2000) nos diz: É nesse sentido, de formação, que a saúde constitui tema da 

“práxis” educativa: uma “práxis” na qual se realça o processo de conscientização.

E foi também com sua contribuição, partindo desse conceito, que Freire fundamenta a com-

preensão do desenvolvimento da consciência social sobre os direitos da vida cidadã, por meio da 

importância do processo educativo, podendo-se entender e realçar a saúde como um desses direitos 

(FREIRE, 1999 - 2000). Sendo assim, é subentendido ser preciso e possível formar os vários profis-

sionais, neste caso específico os enfermeiros, para atuação na sociedade com uma compreensão clara 
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de que somos seres históricos, políticos, sociais e culturais e com um entendimento óbvio de como a 

sociedade funciona.    

Segundo descritos em - Educação e saúde: uma relação humana, política e didática Edu-

cação – a autora Rangel (2009) disse que a saúde requer condições sociais mais amplas, como as de 

infraestrutura, saneamento, habitação, educação, trabalho, atendimento médico, hospitalar, odonto-

lógico de qualidade, assim como requer condições de vacina, de informações ao público sobre pre-

venção de doenças e formação de atitudes e hábitos para uma vida saudável. Desta forma, é explicita 

a indagação de que uma reflexão sobre esse prospecto entre saúde e educação, em suas dimensões 

e relações, se condiz numa necessidade e um urgente encaminhamento a ampliação da produção do 

conhecimento, e que a origem e o propósito de todo saber devem ser reconhecidos e certos de sempre 

manter sua continuidade na sociedade, na existência, na vida, sempre em busca de melhorias coleti-

vas. 

Complementando com a visão de Grippo e Fracolli (2008) em- Avaliação de uma cartilha 

educativa sobre promoção do cuidado à criança na percepção da família sobre saúde e cidada-

nia - consideraram que a educação em saúde representa um recurso de interação de conhecimentos 

oriundos no campo da saúde representando um processo educativo o qual favorece o desenvolvimento 

da autonomia por meio da articulação dos conhecimentos adquiridos.

E assim, constatou-se que, expressadas em outras palavras, que o educador deve-se permitir 

ingressar também na amplitude de todo processo de ensino aprendizagem, contribuindo para uma 

educação e saúde como processo inovador onde se articulem as dimensões humana, política e a didá-

tica da relação. 
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a. 3. No livro de KURCGANT (2005) - Gerenciamento da Enfermagem – que propõe três 

competências básicas para o Cuidar: Saber-saber, Saber-fazer e Saber-ser. A primeira diz respeito à 

aquisição de base teórica que fundamente e qualifique as práticas de enfermagem. A segunda, saber-

-fazer, se resume na competência para cuidar com eficiência, ter habilidade psicomotora e utilizar a 

técnica correta para prevenir imperícias e danos ao cliente e resulta ainda na humanização do cuidado 

à medida que o procedimento é realizado de forma rápida e eficiente, trazendo o mínimo de descon-

forto para o cliente. E a terceira, o saber-ser que lança mão de ferramentas como a comunicação, à 

inteligência e as relações interpessoais para efetuar o cuidado de forma excelente e inicia-se quando o 

profissional percebe que o outro à sua frente é um ser humano provido de crenças, identidade, opinião 

e autonomia (KURCGANT, 2005).

Diante dessa afirmação, trouxe-as para as competências do enfermeiro como educadores que 

realizam atividades de Educação em Saúde e foi possível descrever as ações como: aulas, palestras, 

discussões e orientações com temas relacionados à saúde. E ainda se somaram a importância dessas 

orientações por profissionais de saúde em destaque os enfermeiros, estes que atuam na atualidade au-

xiliando os médicos ou especialistas, desde momento de presenciar no dia a dia as causas da doença, 

seguindo acompanhando em todos os seus estágios, até na compreensão das consequências e formas 

de prevenção ou mesmo busca da cura. 

Nos descritos - Pirâmide alimentar para crianças de 2 a 3 anos - de (PHILIPPI; CRUZ; 

COLUCCI, 2003) disseram que: o desenvolvimento escolar de uma pessoa é importante à participa-

ção dos pais, educadores e profissionais da saúde na formação de hábitos saudáveis e na construção 

de uma atitude consciente em relação à qualidade de vida. E já em - Educação em Saúde: uma 

estratégia da Enfermagem para mudanças de comportamento. Conceitos e Reflexões - Oliveira, 
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Andrade, Ribeiro (2009) corroboram ao dizerem que uma de suas funções se dá por promover a for-

mação do conhecimento em saúde individual e coletiva, de acordo com a realidade de cada pessoa e 

grupo social, oportunizando assim, a promoção da saúde sob o foco de atitudes saudáveis no modo 

de se viver.

Desta forma os autores afirmam que, o enfermeiro, como educador em saúde, atuará no 

intuito de preparar o indivíduo, desenvolvendo suas habilidades de autocuidado e não para a depen-

dência, sendo, portanto, um facilitador nas tomadas de decisões.

a.	 4.	  O Ministério da Saúde (2009) - Departamento de Atenção Básica. Saúde 

na escola / Cadernos de Atenção Básica; n. 24 - afirma que no contexto e realidade escolar, estão 

inseridos diferentes sujeitos com histórias, realidades e papéis sociais distintos – professores, alunos, 

merendeiras, porteiros, famílias, voluntários, entre outros – que produzem diversos modos de refletir 

e agir sobre si e sobre o mundo, e que devem ser atendidos pelas equipes de Estratégia Saúde da Fa-

mília de acordo com as suas necessidades e especificidades.

Portanto, os conceitos quanto à Educação em Saúde que norteiam o PSE citam-se basica-

mente o papel da realidade da enfermagem em tempos de COVID-19 na atuação de programas de 

saúde nas escolas onde muitas vezes a saúde depende de uma educação voltada para sua prevenção, 

num trabalho de conscientização e prestação de serviço por profissionais qualificados bem como o 

saber ensinar o indivíduo a se prevenir contra várias doenças se educando, e na transmissão dos co-

nhecimentos de prevenção e os cuidados que se deve tomar para se ter saúde principalmente em dias 

atuais em que a vulnerabilidade do ser humano se torna cada vez mais a mostra. Tudo isso permitindo 

ao indivíduo entender e participar que se está incluindo na Educação maneiras de qualidade de vida.



107

A importância do papel

Consecutivamente, nesta segunda apresentação dos itens e subitens foram utilizados alguns 

recursos para que se realizassem os estudos. Sendo estes descritos na ordem de apresentação a seguir:

b)	 Artigos: com a abordagem dos temas contextuais e relacionados nos subitens com o 

autor, ano da obra, página da citação, trechos da citação e discussões:

b. Artigos: 

Estas citações de Artigos serviram para abordagem de temas como: 

* Saúde Escolar; Escolas Promotoras de Saúde;  

* A atuação do enfermeiro em educação em saúde; 

* O Olhar dos Profissionais da Saúde; 

* Uma perspectiva para a atenção; dentre outros mais. 

b. 1. Artigo - Saúde Escolar e Escolas Promotoras de Saúde de (DEMARZO; AQUI-

LANTE, 2008 p. 49) enfatiza seguindo a visão de Portugal (2006) ao dizer:

(...) nas escolas, o trabalho de promoção da saúde com os estudantes, e tam-

bém com professores e funcionários, precisa ter como ponto de partida “o 

que eles sabem” e “o que eles podem fazer”, desenvolvendo em cada um a 

capacidade de interpretar o cotidiano e atuar de modo a /;/incorporar atitudes 

e/ou comportamentos adequados para a melhoria da qualidade de vida. Nesse 

processo, as bases são as “forças” de cada um, no desenvolvimento da auto-

nomia e de competências para o exercício pleno da cidadania.

Este trecho mostra o que dos profissionais de saúde e de educação espera-se, no desempenho 

das suas funções, assumindo uma atitude permanente de empoderamento dos estudantes, professores 
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e funcionários das escolas, o princípio básico da promoção da saúde. 

E como também foi preconizado no artigo segundo Lopes e Leal (2005) em seus descritos 

intitulados - A feminização persistente na qualificação profissional da enfermagem brasileira- ao 

dizer: a marcante presença da ordem religiosa impôs à enfermagem, por um longo período, o exer-

cício exclusivo ou majoritariamente da profissão aos cuidados da mulher. E complementados pela 

afirmação de outra literatura – Artigo sobre - O trabalho na enfermagem e seu significado para as 

profissionais de (SPINDOLA, SANTOS, 2005; ANDRADE, 2007 p. 157) destaca que: 

(...) a enfermagem é uma profissão que carrega esse estigma, primeiramente, 

por ser a mais antiga entre as citadas, e em segundo, por ser precursora das 

demais profissões dessa ciência: Nutrição, Gestão em Serviços de Saúde, Fo-

noaudiologia, Fisioterapia, dentre outras.

Portanto, o que se conclui é que a formação de profissionais deve ser crítica e reflexiva no 

setor saúde, como também, urgente e necessária, para assim atuar e transformar a realidade social do 

seu cotidiano, minimizando injustiças e desigualdades, em busca da qualidade de vida da população, 

atendendo aos princípios do Sistema Único de Saúde.

b. 2. O artigo - A vivência da ação educativa do enfermeiro no Programa Saúde da Fa-

mília (ESF) de (ALVES, 2005 p. 03) que descreve um pouco sobre o quanto a prática educativa na 

Estratégia de Saúde da Família (ESF) torna-se uma atividade de suma importância: ¨Oferecendo sub-

sídios para a adoção de novos hábitos e condutas de saúde, na prevenção de agravos e também como 

meio para o fortalecimento, enquanto cidadão .̈ Desta forma, no caso da pandemia da COVID-19, foi 

adotado medidas para garantir a segurança de alunos e servidores. 
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Portanto, os programas presenciais foram reformulados, a um novo formato, postagens vir-

tuais informativas, incluindo temas sobre a COVID-19, alimentação saudável, atividades físicas e 

vacinas, através do EDUCAR WEB. 

Importante complementar que segundo o Artigo - Atenção primária: equilibrando neces-

sidades de saúde, serviços e tecnologia - STARFIELD (1998, p. 448) seguindo OMS (1979, p. 14) a 

partir do cenário da APS define como:

(...) cuidados essenciais, baseados em método de trabalho e tecnologias de 

natureza prática, cientificamente críveis e socialmente aceitáveis, universal-

mente acessíveis na comunidade aos indivíduos e às famílias, com a sua total 

participação e a um custo suportável para as comunidades e para os países, à 

medida que se desenvolvem num espírito de autonomia e autodeterminação 

(...). É parte integrante tanto do sistema de saúde do país, do qual constitui a 

função central e o foco principal, quanto do desenvolvimento social e eco-

nômico global da comunidade. Representam o primeiro nível de contato dos 

indivíduos, da família e da comunidade com o sistema nacional de saúde, 

pelo qual os cuidados de saúde são levados o mais proximamente possível aos 

lugares onde pessoas vivem e trabalham, e constituem o primeiro elemento de 

um continuado processo de assistência à saúde.

Sendo assim, concluiu-se que esses elementos apontam para uma importante fundamenta-

ção, que antecede e norteia o SUS, isto é: o entendimento da saúde como expressão de um direito 

humano fundamental.

b. 3. O artigo em indioma espanhol - La situación de la enfermería en el mundo y la 
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Región de las Américas en tiempos de la pandemia de COVID-19 de CASSIANI et al. (2020); 

Ged (2020, p. 02) ressaltam:

a importância da capacitação dos profissionais da saúde e mais oportunidades 

para que o correto dimensionamento ocorra, promovendo assim, adequado 

pessoal e menos sobrecarga de trabalho.

Diante disso, a gestão maior destes profissionais deve compreender que é extremamente be-

néfico para a comunidade um enfermeiro qualificado e principalmente estimulado ao exercício de sua 

profissão, bem como ao dever da constante busca de atualização. O enfermeiro passa a ser sinônimo 

de qualidade de vida para a comunidade quando se atualiza e aplica seus conhecimentos em prol da 

sociedade. 

O enfrentamento da crise sanitária com o novo Corona vírus em nosso país tem sido possí-

vel por conta exatamente do SUS e de seus trabalhadores. Estamos falando de profissionais atuando 

na assistência direta à população nos hospitais e ambulatórios, na ciência e tecnologia produzindo e 

disponibilizando saberes, conhecimentos, tecnologia e insumos, na gestão pública; enfim, prestando 

serviços de alto valor social, sinalizado no Artigo - Integralidade, formação de saúde, educação 

em saúde e as propostas do SUS - uma revisão conceitual – de (MACHADO, et al., 2020).

Sendo assim, a valorização do Sistema Único de Saúde (SUS) deve ser priorizada e que se 

busquem inovações crescentes de apoio aos trabalhadores que nele atuam, numa ação de múltiplo 

engajamento, aprimoramento e união. 

b. 4. O artigo - Práticas educativas em saúde: a Enfermagem revendo conceito na pro-

moção do autocuidado - descrito por (MENEZES, ROSAS, 2004 p. 04) ao dizer:
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O enfermeiro, como educador em saúde, atuará no intuito de preparar o in-

divíduo, desenvolvendo suas habilidades de autocuidado e não para a depen-

dência, sendo, portanto, um facilitador nas tomadas de decisões.

Diante disso, ele assume um papel social cultural e histórico em preparar o indivíduo, numa 

participação ativa e transformadora, nas diferentes possibilidades de nascer, viver e morrer em uma 

sociedade. 

	

b. 5 o artigo - O doente terminal em contexto familiar: uma análise da experiência de 

cuidar vivenciada pela família - de Moreira; Araújo; Pagliuca (2001) ressalva:

 (...) a família como foco da atenção da enfermagem, e é essencial o esta-

belecimento de uma parceria desta com a equipe de saúde, para que juntas 

formem uma unidade de cuidados amplos e que, ao tomar parte nas ações 

com possibilidade de transformação, a família possa auxiliar a enfermagem 

a detectar os problemas e as necessidades, discutir o diagnóstico, participar 

na determinação dos objetivos e colaborar na aplicação do planejamento e 

avaliação.

Se trouxer a uma reflexão e destacar principalmente para o ofício dos profissionais da En-

fermagem, que têm se destacado por atuarem na linha de frente à prevenção e ao combate da doença, 

este sempre buscando mitigação da pandemia como também, em pleno Ano Internacional de come-

moração da Enfermagem, e também considerando a possibilidade desse profissional ser capaz na 

explicitação e explicação com propriedade em sua maioria, desde que sejam aptos e capacitados, na 



tentativa de um melhor aprimoramento de seus conhecimentos técnicos e tornar admissíveis os níveis 

toleráveis de buscar a mitigação da doença em um grupo social a que se inserem.  

Para os autores, Souza; Wegner; Gorini (2007) em seu Artigo - Educação em saúde: uma 

estratégia de cuidado ao cuidador leigo - explicaram que em relação às estratégias de cuidado, cabe 

destacar que a enfermagem como arte possibilita ao enfermeiro exercer suas funções com criativida-

de e multiplicidade de alternativas, não generalizando suas ações para uma coletividade comum, mas 

mantendo as peculiaridades inerentes.  

Diante disso a proposição que se, observou foi que as atividades de interação com a comu-

nidade foram permitidas através de recursos tecnológicos, para maior aproximação dos indivíduos 

com a sociedade, visando dirimir os prejuízos psicossomáticos reportados pela população durante o 

isolamento social.

b. 6. No artigo de Lima (1996, p. 87):  Resgata historicamente o papel do enfermeiro como 

educador em saúde ao dizer: 

(...) os enfermeiros enquanto agentes de trabalho em saúde têm desempenha-

do um papel de grande importância na educação em saúde. O trabalho da 

enfermagem está diretamente vinculado numa dimensão educativa, desde o 

surgimento da enfermagem moderna no Brasil, já que os enfermeiros foram 

formados para preencher a falta de um profissional voltado às atividades edu-

cativas sanitárias, iniciadas por médicos sanitaristas na década de 1920.

No Brasil, dados do Conselho Federal de Enfermagem (COFEM) mostram que há mais de 

dois milhões de profissionais presentes na totalidade dos municípios brasileiros, em todos os níveis de 
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atenção à saúde (SILVA, jan. 2020) no Artigo - Sistema de Saúde e Trabalho: desafios para a Enfer-

magem no Brasil. Ciênc. saúde coletiva. 

Com base nessas informações e corroborando com relatos de profissionais da área, é possível 

abrir discussão indicando, que nenhuma agenda global pode ser concretizada sem esforços articula-

dos e sustentáveis, para maximizar a contribuição da força de trabalho da Enfermagem e seu papel 

em equipes de saúde multiprofissionais, entendendo que, esses profissionais precisam ser assegurados 

com políticas e medidas governamentais que contribuam para a prática segura e efetiva do cuidado, e 

abre-se mais um leque de opções a ser ainda mais priorizadas nos programas de governo. 

Continuamente, sendo nesta terceira apresentação dos itens e subitens foram utilizados al-

guns recursos para que se realizassem os estudos. Sendo estes descritos na ordem de apresentação a 

seguir:

c)	 Documentos legais: com a abordagem dos temas contextuais, e seus subitens correla-

cionando com seu autor, ano da obra, página da citação, trechos da citação e discussões:

c.	 Documentos legais 

	 Estas citações de Documentos legais serviram para abordagem de temas como: Orien-

tações Legais na área de currículo, nas esferas federal e estadual, a partir da Lei 5.692/71; A promoção 

da saúde no contexto escolar; Educação em saúde; Educação da saúde; Saúde Escolar.

c. 1. Em (BRASIL, 2009), Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Saúde na escola / Ministério da Saúde, (Cadernos de Atenção Básica; n. 24 p. 28) afirma: 

É importante que os profissionais de saúde e educação “falem a mesma lín-

gua”, ou seja, que haja certa uniformidade de discurso no sentido de promover 
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educação em saúde, enfatizando as ações específicas consideradas importan-

tes no período escolar ajudando na redução da morbimortalidade por aciden-

tes e violências; prevenção e redução do consumo de drogas, álcool e tabaco 

e outros comportamentos de risco. 

Um desses históricos legais trouxeram comprovações de que as iniciativas e abordagens que 

pretendiam focalizar o espaço escolar e, em especial, os estudantes, a partir e/ou dentro de uma pers-

pectiva sanitária, sendo assim clareava ainda mais minhas ideias na construção deste contexto dentro 

da confusa problemática da Covid-19.

c. 2. Em (COFEM, 2020, s/p) o Conselho Federal de Enfermagem (COFEM) – resolução 

COFEN nº 659/2021 atuação dos profissionais de enfermagem que trabalham na linha de frente 

da pandemia COVID – 19 lista uma série de recomendações gerais para organização dos serviços 

de saúde e preparo das equipes de enfermagem em tempos de pandemia da Covid-19, que segue a 

seguinte orientação: 

a) Etiqueta respiratória: reforço das orientações individuais e coletivas; 

b) Isolamento de sintomático: domiciliar ou hospitalar, conforme quadro clí-

nico, dos casos suspeitos por até 14 dias; 

c) Triagem em serviço de saúde: recomendar que os pacientes com a forma 

leve da doença não procurem atendimento nas unidades de saúde e permane-

çam em casa, em isolamento domiciliar; 

d) Fazer comunicação e auto isolamento na presença de sintomas, além da 

importância do isolamento social independente de sintomas respiratórios; 

e) Não compartilhar informações sem checar a fonte; 
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f) Medicamentos de uso contínuo: estimular a prescrição com validade am-

pliada, para reduzir o trânsito desnecessário nas unidades de saúde e farmá-

cias e adesão aos seus tratamentos; 

g) Reforçar a importância da lavagem das mãos com água e sabão com fre-

quência;

h) Higienização das mãos com álcool em gel na concentração de 70%; 

g) Aumentar a frequência de limpeza de piso, corrimão, maçaneta e banheiros 

com álcool 70% ou solução de água sanitária.

Portanto, todos esses processos serão importantes a partir do momento que o profissional 

priorize esses cuidados, entendendo ser de estrema urgência em toda situação de caos pandêmico 

e que todo cidadão seja capaz de conhecer informações devidamente orientadas e supervisionadas, 

evitando   o alastramento da enfermidade e consiga ter um direcionamento correto preliminar evitan-

do colapso em instituições de saúde, bem como se tenha o mais rápido reestabelecimento da saúde 

coletiva 

A orientação e capacitação da população em relação a situações de emergência são extre-

mamente necessárias, devendo ser mais difundidas em ambientes coletivos, como escolas, empresas, 

academias e parques.  Isso é verificado no protocolo de parada cardiorrespiratória para leigos, no 

qual se verificou que há ganho da sobrevida do paciente visão exposta no Artigo - A. Ressuscitação 

cardíaca pré-hospitalar do pré-hospitalar à sala de emergência: minutos que salvam uma vida 

- suporte básico.  - de (GUIMARÃES, 2018).

Sendo assim, em épocas de pandemias como a atual Covid-19 a educação também em saúde 

como estratégia para os cuidados com essa enfermidade devem estar aliados em cada espaço ativo da 
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sociedade principalmente na escola onde se tem os primeiros direcionamentos da aprendizagem em 

continuidade à família dentro da mesma.

c. 3. O documento legal do Ministério da Saúde (BRASIL, 2009) - Secretaria-Executiva. Secre-

taria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde – afirmando que: 

(...) a escola deve ser entendida como um espaço de relações, privilegiado para 

o desenvolvimento crítico e político, que contribui na construção de valores 

pessoais, crenças, conceitos e maneira de conhecer o mundo e interfere dire-

tamente na produção social e na saúde. 

Assim deve ser concebido o melhor direcionamento de polícias públicas e pedagógicas de 

uma comunidade escolar, pois a saúde e a educação são processos que, por sua contribuição mútua 

para o indivíduo e a sociedade, necessitam caminhar juntos, numa formação cidadã.  

Nas escolas, os estudantes também são importantes multiplicadores, repassando o conhe-

cimento aos outros colegas, funcionários e familiares. Nesse contexto, as escolas têm um papel im-

portante e crescente na promoção de saúde, prevenção de doenças e de acidentes entre crianças e 

adolescentes (CALANDRIM et. al, 2017) em seu artigo - Primeiros socorros na escola: treinamento 

de professores - Que neste caso, o profissional enfermeiro atuando como educador, pode treinar estu-

dantes para atuarem em situações de prevenção, condutas e de emergência.

c. 4. O documento descrito em NANDA (NORTH AMERICAN NURSING DIAGNO-

SIS ASSOCIATION) (2017)  Diagnósticos de Enfermagem da NANDA informando que os diag-

nósticos de enfermagem são respostas de indivíduos (família, grupo ou comunidade) a problemas de 

saúde ou processos da vida. Isso quer dizer que não podemos padronizar os diagnósticos de enferma-
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gem com base em diagnósticos ou procedimentos médicos. Diante disso, os possíveis diagnósticos de 

enfermagem a serem analisados para cada caso específico: Risco de contaminação; Risco de infec-

ção; Saúde deficiente da comunidade; Isolamento Social; Envolvimento em atividades de recreação 

diminuído; Risco de solidão. 

Segundo Silva (2004) em seu Artigo - Diabetes mellitus: clínica, diagnóstico, tratamento 

multidisciplinar- afirma que a atuação em educação em saúde tem um papel essencial na constru-

ção do futuro enfermeiro, que deve continuamente introduzir novas metas, conteúdos e métodos de 

ensino que alcancem as necessidades dos indivíduos assistidos. Portanto, corroborando com o autor 

que a formação de profissionais deve ser crítica e reflexiva no setor saúde, como também, urgente e 

necessária, para assim atuar e transformar a realidade social do seu cotidiano, minimizando injustiças 

e desigualdades, em busca da qualidade de vida da população, atendendo aos princípios do Sistema 

Único de Saúde.

Por fim, sendo nesta quarta apresentação dos itens e subitens foram utilizados alguns recur-

sos para que se realizassem os estudos. Sendo estes descritos na ordem de apresentação a seguir:

d)	 Trabalhos científicos: com a abordagem dos temas contextuais, e seus subitens corre-

lacionando com seu autor, ano da obra, página da citação, trechos da citação e discussões:

d. Trabalhos científicos 

Estas citações de Trabalho científico serviram para abordagem de temas como: Enferma-

gem: teoria, conceitos, princípios e processo; Educação em Saúde: algumas reflexões e implicações 

para a prática de enfermagem dentre outros mais.
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d. 1. O Trabalho científico - Tratado de enfermagem Médico Cirúrgica (BRUNNER; 

SUDDARTH, 2006). ¨Além disso, a Enfermagem foi e continuará a ser uma importante força na 

modelagem do futuro do sistema de cuidados de saúde .̈ Portanto, os profissionais em enfermagem 

brasileiros foram fundamentais, na formulação do Programa da Saúde da Família e no Programa de 

Agentes Comunitários da Saúde, sendo esta tanto municipal e estadual quanto federal. esses profis-

sionais que são amplos colaboradores com as políticas governamentais de saúde.

d. 2. O Trabalho científico - Manejo do cuidado e a educação em saúde na atenção bá-

sica na pandemia da Corona vírus – DIAS, E.G, RIBEIRO DRSV (2020 p.10). Traz uma aborda-

gem sobre: possível poder transformador da educação em saúde a partir de diferentes necessidades e 

contextos: 

(...) entende-se que esta é uma ferramenta potente, senão crucial, no enfren-

tamento da doença para empoderar as pessoas para a prevenção e controle da 

COVID-19 de forma mais efetiva (...). O enfrentamento da pandemia da CO-

VID-19 no âmbito municipal tem reforçado que a educação em saúde requer 

estratégias diversas para alcançar seu objetivo, dentre elas, para alcançar seu 

objetivo, dentre elas, a transposição de barreiras culturais e sociais, que in-

fluenciam nas escolhas dos indivíduos. Isto porque a maior parte dos usuários 

possui conhecimento sobre a COVID-19 amplamente divulgadas pelo serviço 

de saúde e pela mídia, no entanto tendem a negar a seguir as orientações dis-

seminadas através das diversas formas de realização de educação em saúde, 

bem como evitam procurar o serviço de saúde na iminência de algum sintoma 

sugestivo da infecção pelo vírus. Este comportamento associado ao estilo de 

vida adotado, no qual há a cultura da aglomeração, indica a existência de fa-
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lhas na adesão às medidas de promoção da saúde e prevenção realizadas pelos 

profissionais da AB, o que pode acarretar uma escalada no agravamento da 

COVID-19 no cenário municipal.

Portanto, no ano corrente, este comportamento da sociedade ainda está iminente, porém as 

comunidades de saúde e educacionais estão disponíveis e mais receptoras de inovações e orientações, 

para que a abrangência da seriedade da enfermidade juntamente com o desafiador conflito entre os 

poderes públicos sejam capazes de buscar achar soluções até mesmo em longo prazo, destacando os 

serviços de enfermagem como primordiais em todo o processo.

Conhecemos as raízes do “apagamento” que vivenciamos e não é mais possível ignorá-las. 

Muitos profissionais de enfermagem, particularmente os do nível médio, vivem em contextos seme-

lhantes de determinação social do processo saúde-doença que afetam a maior parte daqueles a quem 

prestamos nossos cuidados (TEODÓSIO, LEANDRO, 2020) no Artigo – Enfermagem na atenção 

básica no contexto da COVID-19. 

Portanto, não à toa, a pandemia nos atinge de forma tão frontal enquanto categoria, ao es-

cancarar as iniquidades em saúde também entre nós, descortinando qualquer dúvida sobre nossa con-

dição de classe, gênero, raça/cor ou etnia e território que ocupamos. Todos são vulneráveis e muitos 

tendem a renegar, ou a negativar no ato de seguir as orientações disseminadas através das diversas 

formas de realização de educação em saúde, o resultado é alarmante, porém uma boa abordagem 

orientadora seria a solução.

d. 3. Conforme o Trabalho Científico - Escola Promotora da Saúde – Um projeto de 

qualidade de vida - de IERVOLINO (2000, p. 52) ao afirmar que o aprendizado tem seus elementos 
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com base nos valores positivos apoiados nas vivências e nas práticas escolares da seguinte maneira: 

Tem como objetivo transformar cada criança em cidadão participante da so-

ciedade em que vive consciente de que a qualidade devida é fator predomi-

nante para obtenção da saúde, o que reforça a importância de introduzir a 

escola como promotora da saúde na infância e na adolescência. 

Corroborando com a autora O enfermeiro, como educador em saúde, atuará no intuito de 

preparar o indivíduo, desenvolvendo suas habilidades de autocuidado e não para a dependência, sen-

do, portanto, um facilitador nas tomadas de decisões. Afirmações vistas no Artigo de (MENEZES, 

ROSAS, 2004). Diante disso, ele assume um papel social cultural e histórico em preparar o indivíduo, 

numa participação ativa e transformadora, nas diferentes possibilidades de nascer, viver e morrer em 

uma sociedade. 

E baseado nesses contextos há uma boa perspectiva de se dar continuidade nas ações que 

associem essas duas áreas, ainda mais atuantes no antes, durante e depois do enfrentamento de uma 

pandemia tão obscura e que necessita traduzir a sociedade princípios técnicos e éticos na busca de 

uma sociedade em busca de sua auto asseveração ainda acomodada e infelizmente incrédula.

Resultados da Significância da Pesquisa

Por meio deste estudo verifiquei como significado principal na pesquisa que, a importância 

do Enfermeiro no ambiente Educacional vai além do que eu imaginava. Mesmo considerando que as 

ações ainda são pouco utilizadas e estudadas no cenário da saúde e da educação, enquanto parte do 

currículo. Mas, vêm demonstrando seu potencial enfrentando nas suas longas jornadas para conter 
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a epidemia e no Brasil estão cada vez mais comprovado consequentemente se tornando desolador. 

Porém sejamos otimistas, pois foi possível afirmar que partindo do princípio que o conhecimento 

do ser-humano, a respeito do atendimento de suas necessidades é limitado, por ser seu próprio saber 

exigente, porém pouco abrangente. Ainda vislumbro esperanças. 

A todo o momento, permitiu-me ver por meio dos instrumentos utilizados estes que foram 

por meio de análise como: leituras de literaturas extraídas de livros, artigos e trabalhos científicos, 

entre outros, que ajudaram a fundamentar e ampliar o conhecimento sobre esta pesquisa. Em outro 

momento, as foi nas leituras de documentos apoiados nas leis entre outros que me deram o suporte 

dentro da legitimidade, vistos nesse estudo e me deram possibilidades de efetuar comprovações por 

onde a enfermagem teve um amplo campo para atuação dentre amostragem de seus serviços e técni-

cas operacionais bibliográficas, estas que formaram ditos essenciais para população. 

Constatou-se também como sendo o papel do enfermeiro intensamente relevante dentro da 

escola e que pode trazer os benefícios a todos, através de palestras, atividades práticas, interpretações 

de cartilhas explicativas, levando conhecimento teórico e prático amplamente a ser discutido, bem 

como sua contribuição para construção do desenvolvimento dos valores pessoais que interferem na 

produção social e na saúde coletiva.

 Destaca-se na prática ações como a necessidade de enfatizar o uso, correto, de máscaras, 

da higiene respiratória, higienização das mãos com álcool gel 70% e técnica correta de lavagem de 

mãos, entre outras usando métodos lúdicos, estes bem assinalados neste estudo por meio da Palhafa-

sia que é um projeto de extensão do Centro Interdisciplinar de Pesquisa e Atenção à Saúde (CIPAS) 

e é vinculado ao Núcleo de Reabilitação em Linguagem e Cognição (RELINC). O projeto tem por 

objetivo propor que o teatro seja uma ferramenta de inserção social do afásico, buscando melhorar sua 
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qualidade de vida. Com isso, além de compartilhar saberes obtidos, oportunamente, pode-se articular 

as habilidades e linguagens de Clown. Observa-se que a atuação dos palhaços nos serviços de saúde 

aumenta a facilidade de comunicação com a criança e, em consequência, há uma melhora na aceita-

ção do tratamento e adesão de ações para prevenção e promoção à saúde. 

Ações descritas podem ser pontos de partida a inserção de projetos no plano político pedagó-

gico das escolas para o momento atual, porém baseados neste contexto o profissional enfermeiro po-

derá ter de alguma forma um espaço importante como educador e apoiador nas escolas em qualquer 

rede de ensino, visto a necessidade que o momento exige com a possibilidade de expansão de outros 

pontos da saúde da comunidade escolares altamente carentes de atenção exclusiva, percebendo uma 

forma de diminuição dos agravamentos na saúde do trabalhador em educação e principalmente dos 

educandos. 

 Portanto, os benefícios que irão contribuir, foram verificados pelos autores e produziram 

aporte para ampliar a atuação do mesmo, entendendo que a princípio será alcançar a família, com sua 

visão de mundo além das dependências do hospital e possibilitará o categorizar a ser um profissional 

qualificado, desvendando os problemas, por meio de um preliminar diagnóstico, para desenvolver 

ações e qualidade da saúde desde o ambiente escolar com toda sua comunidade, consequentemente 

refletida amplamente no lar. Meu deslumbre ficou entusiasta, o Enfermeiro é um profissional capacita-

do sim, e tem o conhecimento técnico/ humanitário habilitado a ser Educador não só na escola, como 

também em qualquer outro ambiente, principalmente neste momento atuando com as orientações 

junto às ações voltadas para importância na prevenção e combate contra a Covid-19 na atualidade, 

pois tem um papel fundamental na detecção e avaliação dos casos suspeitos, não apenas em razão de 

sua capacidade técnica, mas também por se tratar da maior categoria profissional de Saúde, e a única 
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que está 24h ao lado do paciente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Fundamentada em toda abordagem que trouxe esta revisão integrativa, foi possível perce-

ber com a temática, o quanto enfermeiro está preparado para realizar ações preventivas voltadas 

para Covid-19 no ambiente escolar. Bem como foi necessário perceber que os professores tenham 

conhecimento teórico e prático das ações preventivas contra a contaminação pela Covid -19. Mesmo 

considerando que as ações ainda são pouco utilizadas e estudadas no cenário da saúde e da educa-

ção, enquanto parte do currículo, foi possível afirmar que partindo do princípio que o conhecimento 

do ser-humano a respeito do atendimento de suas necessidades é limitado, por ser seu próprio saber 

exigente, porém limitado. 

Diante desta visão, há fortes indícios que o auxílio de profissional habilitado no mercado 

desvendou uma percepção importante, abordada na maioria dos artigos.  Portanto, o enfermeiro ao 

despontar em um grande campo de atuação profissional, com a necessidade de implementar uma as-

sistência de saúde cada vez mais humanizada e qualificada ampliou as expectativas de se transpor as 

barreiras. Certo de uma atenção focada na premissa, da qual os profissionais de saúde e de educação 

esperam-se que: no desempenho das suas funções assumam uma atitude permanente de empodera-

mento dos estudantes, professores e funcionários das escolas, sendo este o princípio básico da pro-

moção da saúde. 

Foi citada em muitos estudos sobre a prática educativa na Estratégia de Saúde da Família 

(ESF) tornando-se uma atividade de suma importância, pois possibilita a intermediação dos profissio-

nais de saúde com a comunidade, principalmente se esse primeiro momento for dentro do ambiente 

escolar, onde a população mais vulnerável estará presente em quase a totalidade de tempo diário, 

bem como é na infância e adolescência que serão detectados mais cedo as doenças. E, a tendência, se 

houver informação a tempo, será de decrescer. 
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Ao se verificar a importância do papel do enfermeiro nas ações preventivas contra a Covid 

- 19 em ambientes escolares observa-se nesse estudo que enfermagem tem um papel fundamental na 

detecção e avaliação dos casos suspeitos, não apenas em razão de sua capacidade técnica, mas tam-

bém por se tratar da maior categoria profissional de Saúde, e a única que está 24h ao lado do paciente. 

Em comprovação observou-se recentemente que na China, epicentro da doença, os profissionais de 

Enfermagem vêm enfrentando longas jornadas para conter a epidemia e no Brasil estão cada vez mais 

comprovados e consequentemente é desolador. Este é um momento de se unir forças e de se aprimorar 

ainda mais o conhecimento teórico em todas as suas características de ação, só assim se terá um cor-

reto direcionamento e a probabilidade de acelerar o processo de restabelecimento da ordem na saúde 

da comunidade. 

Foi de suma importância à parceria com os profissionais de saúde auxiliando os profissionais 

da educação no sentido de, em conjunto, perceberem as necessidades individualizadas de cada um e 

pudessem atuar para atendê-las, tanto no ambiente da unidade de saúde quanto no ambiente escolar.

Ao se conhecer a importância do enfermeiro dentro da educação para às devidas orienta-

ções preventivas contra a Covid-19, Camponogara já em 2012, em estudos e análises de ações em 

consonância com o legado de Florence Nightingale, percussora da enfermagem, falou que sua teoria 

ambientalista direciona profissionais da saúde à atuarem na prevenção  e reabilitação  da população, 

tendo em vista o isolamento social onde a comunicação e coleta de dados efetivos são paradigmas 

diários a serem desvendados e intermediados por ações humanitárias promovendo melhor qualidade 

de vida a estes indivíduos, buscando proporcionar conexão deles com seu vínculo social enfrentando 

as limitações resultantes deste afastamento.

O estudo apontou soluções previsíveis e que permitiram desenvolver ações de inovação, e 
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na tentativa de busca das estratégias trouxe a proposta de se sugerir cursos durante o período esco-

lar, ministrado por um enfermeiro, oferecendo conhecimento teórico e prático para prevenir contra 

a Covid- 19. Todo este direcionamento, elencados na informação e ação da enfermagem vendo-se a 

possibilidade de se intensivar e monitorar junto à escola princípios básicos para a limpeza e desin-

fecção durante a pandemia como: a correta higienização das mãos; as (os) funcionárias (os) e alunos 

que retornarem de uma área com propagação de COVID-19 deve orientar e se possível monitorar os 

sintomas por 14 dias na medição da temperatura no mínimo duas vezes ao dia; se a (o) funcionária ou 

aluno (a) tiver sintomas, como tosse leve ou febre baixa (ou seja, uma temperatura de 37,3 ºC ou mais), 

sendo orientado (a) que deverá procurar atendimento médico; funcionárias (os) e alunos (as) também 

devem ser incentivadas (os) a lavarem as mãos regularmente e a manterem pelo menos um metro de 

distância das pessoas principalmente as que estejam tossindo ou espirrando. E o uso da máscara cons-

tante, correto e diariamente no ambiente escolar fazendo a troca dentro do horário determinado, e ou-

tro ponto é o monitoramento e assistência para que as orientações devam seguir as normas regulares.

O Ministério da Saúde informou que a escola deve ser entendida como um espaço de rela-

ções, privilegiado para o desenvolvimento crítico e político, que contribui na construção de valores 

pessoais, crenças, conceitos e maneira de conhecer o mundo e interfere diretamente na produção 

social e na saúde. Assim deve ser concebido o melhor direcionamento de políticas públicas e pedagó-

gicas de uma comunidade escolar. 

A abrangência e vivência do conhecimento e da profissão na prática do enfermeiro foram 

levadas em consideração a realidade em que estamos inseridos atualmente, que possibilitou a ampli-

tude para essa visão, seja de atuação. Identificando a escola, como uma área de suma importância, 

por ser o local de formação do senso crítico, moral, hábitos básicos de vida, e principalmente para o 
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desenvolvimento de ações de educação, prevenção e promoção em saúde. Buscou-se ver as ações, não 

só como uma ferramenta tecnológica, mas como um cuidado subjetivo, que emprega toda diferença 

no acompanhamento do ensino e aprendizagem, que se destaca na prática. 

Será necessário atuar e se atualizar nas ações de prevenção, seguindo orientações das au-

toridades sanitárias com assistência do enfermeiro em situação da pandemia. O enfermeiro, como 

educador em saúde, atuará no intuito de preparar o indivíduo, desenvolvendo suas habilidades de 

autocuidado e não para a dependência, sendo, portanto, um facilitador nas tomadas de decisões. Este 

não como parte da equipe de saúde com saberes estruturados, graduados e imprescindíveis a saúde 

e bem-estar, mas como uma extensão deste cuidado, um apoio capacitado e assume mais um papel 

social cultural e histórico em preparar o indivíduo, numa participação ativa e transformadora, nas 

diferentes possibilidades de nascer, viver e morrer em uma sociedade.

Diversos personagens vêm gerando discussões importantes neste contexto e nessa pandemia. 

A demanda hospitalar vem crescendo, e a rede pública e privada de saúde, aos poucos está inovando 

em espaço, atendimento, cursos de capacitação e também os direcionando pra dentro da escola. Em 

busca de uma atenção mais humana, que valorize este processo em ambiente escolar.  As políticas 

públicas de saúde estão em processo de compreensão acerca do processo. 

Uma mudança gradual, de grande importância nesta dissertação se fundamentou numa pes-

quisa bibliográfica por ter sido permissível com ela, ser feito uma coleta de dados que tiveram resul-

tados precisos acerca do tema, uma delas a partir da resolução COFEN 633/2020 que regulamentou a 

atuação da enfermagem no atendimento pré-hospitalar durante a vigência da pandemia, sua principal 

modificação foi tornar facultativa a presença do auxiliar de enfermagem junto ao enfermeiro, além 

de regulamentar a administração de medicamentos por prescrição remota do médico regulador e o 
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manejo de vias aéreas com ou sem dispositivos supra glóticos. 

A partir disso, outra resolução deste mesmo órgão regulamentador foi o COFEN 634/2020 

que regulamentou a tele consulta de enfermagem, estabelecendo a necessidade do termo de consenti-

mento e a aplicação de todo o processo de enfermagem à distância. Tiveram-se também neste estudo, 

outros autores que completaram a viabilidade das ações abordadas, sobre relação às estratégias de 

cuidado. Coube destacar que a enfermagem como arte possibilite ao enfermeiro exercer suas funções 

com criatividade e multiplicidade de alternativas, não generalizando suas ações para uma coletivida-

de comum, mas mantendo as peculiaridades inerentes.  

Diante disso, os possíveis diagnósticos de enfermagem a serem analisados para cada caso 

específico: Risco de contaminação; Risco de infecção; Saúde deficiente da comunidade; Isolamento 

Social; Envolvimento em atividades de recreação diminuído e Risco de solidão. Imaginemos tudo 

isso e muito mais ações direcionadas a Covid – 19 em tempo integral sendo oferecidas como forma 

de orientação prévia e preventiva no ambiente escolar, não se consegue enxergar infortúnios. 	

Portanto, todos esses processos foram importantes a partir do momento que o profissional 

priorize esses cuidados, como já constatamos com os autores desta pesquisa que destacaram a família 

como foco da atenção da enfermagem, e é essencial o estabelecimento de uma parceria desta com a 

equipe de saúde, para que juntas formem uma unidade de cuidados amplos e que, ao tomar parte nas 

ações com possibilidade de transformação. 

A família pode auxiliar a enfermagem a detectar os problemas e as necessidades, discutir 

o diagnóstico, participar na determinação dos objetivos e colaborar na aplicação do planejamento e 

avaliação. Além da melhoria de suas condições de trabalho, educação e desenvolvimento profissional, 

e que na atualidade merecem todos os olhares. Com isso, também vejamos estes eventos de ação ain-
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da recentes, a se trazer uma reflexão e destaque principalmente para os profissionais da enfermagem, 

que têm se destacado por atuarem na linha de frente à prevenção e ao combate da doença, buscando 

mitigação da pandemia como também, em pleno Ano Internacional de comemoração da Enfermagem 

e também, considerando a possibilidade desse profissional ser capaz na explicitação e explicação 

com propriedade em sua maioria. Desde que sejam aptos e capacitados, na tentativa de um melhor 

aprimoramento de seus conhecimentos técnicos e tornar admissíveis os níveis toleráveis de buscar a 

mitigação da doença em um grupo social a que se inserem.  
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Anexos 1

  

 

  

 

a. 2. No Livro Pedagogia da esperança. Um reencontro com a pedagogia 

do oprimido - de FREIRE (1999, 2000) 

 *Ensino e cidadania como travessia de fronteiras; dentre outros mais. 
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a. 3 No livro de KURCGANT (2005) - Gerenciamento da Enfermagem – 

que propõe três competências básicas para o Cuidar: Saber-saber, Saber-fazer e 

Saber-ser. 

 

 

 

b. Artigos :  

Artigo - Educação e saúde: uma relação humana, política e didática Educação – a 

autora Rangel (2009) 
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a. 3 No livro de KURCGANT (2005) - Gerenciamento da Enfermagem – 

que propõe três competências básicas para o Cuidar: Saber-saber, Saber-fazer e 

Saber-ser. 

 

 

 

b. Artigos :  

Artigo - Educação e saúde: uma relação humana, política e didática Educação – a 

autora Rangel (2009) 
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Artigo - Grippo e Fracolli (2008) em- Avaliação de uma cartilha educativa sobre 

promoção do cuidado à criança na percepção da família sobre saúde e cidadania - 
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Artigo - Pirâmide alimentar para crianças de 2 a 3 anos - de (PHILIPPI; CRUZ; 

COLUCCI, 2003) 
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b. 3. O Artigo em indioma espanhol - La situación de la enfermería en el mundo y la 

Región de las Américas en tiempos de la pandemia de COVID-19 de CASSIANI et 

al. (2020); Ged (2020, p. 02) 
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c. 1. Em (BRASIL, 2009), Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Saúde na escola / Ministério da Saúde, (Cadernos de Atenção Básica; n. 24 

p. 28) 
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c. Documentos legais 

c. 1. Em (BRASIL, 2009), Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Saúde na escola / Ministério da Saúde, (Cadernos de Atenção Básica; n. 24 

p. 28) 
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c. 3. O documento legal do Ministério da Saúde (BRASIL, 2009) - Secretaria-

Executiva. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde – afirmando 

que: 
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c. 3. O documento legal do Ministério da Saúde (BRASIL, 2009) - Secretaria-

Executiva. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde – afirmando 

que: 

  

  

 

c. 4.  O Ministério da Saúde (2009) - Departamento de Atenção 

Básica. Saúde na escola / Cadernos de Atenção Básica; n. 24 
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c. 4.  O Ministério da Saúde (2009) - Departamento de Atenção 

Básica. Saúde na escola / Cadernos de Atenção Básica; n. 24 
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Anexos 3

d. Trabalhos científicos 

d. 2. O Trabalho científico - Manejo do cuidado e a educação em saúde na atenção 

básica na pandemia da Corona vírus – DIAS, E.G, RIBEIRO DRSV (2020). 

 

  

  

d. 3. Conforme o Trabalho Científico - Escola Promotora da Saúde – Um projeto de 

qualidade de vida - de IERVOLINO (2000, p. 52) 
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d. Trabalhos científicos 

d. 2. O Trabalho científico - Manejo do cuidado e a educação em saúde na atenção 

básica na pandemia da Corona vírus – DIAS, E.G, RIBEIRO DRSV (2020). 

 

  

  

d. 3. Conforme o Trabalho Científico - Escola Promotora da Saúde – Um projeto de 

qualidade de vida - de IERVOLINO (2000, p. 52) 
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A nossa política de avaliação destina-se a seguir os critérios da novidade, discussão funda-

mentada e revestida de relevante valor teórico - prático, sempre dando preferência ao recebimento de 

artigos com pesquisas empíricas, não rejeitando as outras abordagens metodológicas.

Dessa forma os artigos serão analisados através do mérito (em que se discutirá se o trabalho 

se adequa as propostas da coleção) e da formatação (que corresponde a uma avaliação do português 
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e da língua estrangeira utilizada).

O tempo de análise de cada trabalho será em torno de dois meses após o depósito em nosso 

site. O processo de avaliação do artigose dá inicialmente na submissão de artigos sem a menção do(s) 

autor(es) e/ou coautor(es) em nenhum momento durante a fase de submissão eletrônica. A menção 

dos dados é feita apenas ao sistema que deixa em oculto o (s) nome(s) do(s) autor(es) ou coautor(es) 

aos avaliadores, com o objetivo de viabilizar a imparcialidade da avaliação. A escolha do avaliador(a) 

é feita pelo editor de acordo com a área de formação na graduação e pós-graduação do(a) profes-

sor(a) avaliador(a) com a temática a ser abordada pelo(s) autor(es) e/ou coautor(es) do artigo avaliado. 

Terminada a avaliação sem menção do(s) nome(s) do(s) autor(es) e/ou coautor(es) é enviado pelo(a) 

avaliador(a) uma carta de aceite, aceite com alteração ou rejeição do artigo enviado a depender do pa-

recer do(a) avaliador(a). A etapa posterior é a elaboração da carta pelo editor com o respectivo parecer 

do(a) avaliador(a) para o(s) autor(es) e/ou coautor(es). Por fim, se o trabalho for aceito ou aceito com 

sugestões de modificações, o(s) autor(es) e/ou coautor(es) são comunicados dos respectivos prazos e 

acréscimo de seu(s) dados(s) bem como qualificação acadêmica.

A nossa coleção de livros também se dedica a publicação de uma obra completa referente a 

monografias, dissertações ou teses de doutorado.

O público terá terão acesso livre imediato ao conteúdo das obras, seguindo o princípio de que 

disponibilizar gratuitamente o conhecimento científico ao público proporciona maior democratização 

mundial do conhecimento.
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Essa obra escrita pela pesquisadora Edvania Maria 
da Silva encontra relevância ao problematizar a im-
portância do papel do enfermeiro para além da uni-
dade hospitalar. Por meio dessa pesquisa, temos a 
chande de compreender o papel que o enfermeiro 
pode exercer ao atuar em ações preventivas nos am-
bientes escolares, permitindo, assim que ocorra uma 
melhoria da qualidade de vida da população e evitan-
do doenças. 

Edvania Maria da Silva
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